
O lll!Sl!MTOI.V:ntllNTO lllS'I'OlUCO 

'!lê. L!IIGIJA lfAYWl 

por 

Chetyl Joyce s~ Jensen 

Dissertação apresentada ao Departa
amento de Lingii1stica do Instituto de 
Estudos da Linguagem da Univ·ersidade 
Estadual de Campinas como requisito 
.parcial para obtenção do grau de 
Mestre em Lingüística. 

f 'cP .~ 
i~ft: jf [', 

f2{)) i:.- fYu.J f2 i,) f t ? 

'f' ., f f ;:,., .!{-'of"UJt.·c.'\f?'ú . tif'vi 

~....v'-{ i .f/ Obl v' -'f 

Campinas 

1984 



Agradecimentos 

E impossível que alguém complete um trabalho deste tipo sozinho, 

pois este realmente é o resultado dos trabalhos feitos por muitas 

pessoas sobre línguas da família Tupí-Guaraní. Portanto, reconheço 

com gratidão aqueles que contribuíram com tanta generosidade neste 

trabalho. 

Agradeço, em primeiro lugar, a Deus pelas forças físicas e a 

capacidade mental que facilitaram a realização deste trabalho. 

Agradeço a meu marido, Allen, pelo seu constante apoio e também pela 

sua ajuda em fazer os mapas necessários (Apêndice li), pois ele é meu 

colega mais íntimo no trabalho entre os Wayampi, e muito daquilo que 

aprendi até agora foi com sua colaboração. Agradeço também às minhas 

filhas, Naomi e Andrea, e aos meus pais por seu apoio moral. 

Sou grata à Fundação Nacional do !ndio _pela autorização 

concedida para pesquisar a língua Wayampi 'in loco', ou seja nas 

aldeias junto ao P.I. Amapari, e pela ajuda dada pelos funcionários 

daquele posto. 

Agradeço aos índios Wayampi em geral~ e especialmente aos que me 

ensinaram a sua língua. Cito em particular os índios do dialeto do 

alto Jari que me ajudaram em Belém: Majawai, Kurikuri, Apua e Kurawa; 

e os da região do Amapari que me ajudaram a aperfeiçoar o meu 

conhecimento do seu dialeto: Matapi, Kuruari, Piriri, Araperu, 

Mikutu, Taruku, Jurara e Warakupirã (esta, falante do dialeto do alto 

Jari). Sou grata ao chefe Jasítu por sua hospitalidade. Agradeço 

também ao índio Apala1, Jaké, por dados comparativos em Apalaí e 

Wayána. 
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Introdução 

A língua Wayampi (Oiampí, Oyampi, \Vajapi), objeto desta 

dissertação, ~ falada por aproximadamente 650 índios, no território 

do Amapá e na Guiana Francesa. O dialeto da Guiana Francesa, falado 

por aproximadamente 400 índios, foi objeto de estudo de Françoise 

Grenand (1975). No Brasil há dois grupos de Wayampi: um de 

aproximadamente 12 pessoas originárias do rio Cuc, e mais recente, do 

alto rio Jari; outro grupo, de mais de 200 pessoas, que habita a 

região do rio Amapari. A língua Wayampi pertence à família 

Tupi-Guarani, que faz parte do tronco Tupi (cf. Rodrigues, 1983). Os 

dados para esta dissertação foram coletados em duas épocas: em 1981, 

em Belém com falantes do dialeto do alto Jari que aí se encontravam 

temporariamente; e em 1983 e 1984, no Posto Indígena Amapari, com 

falantes do dialeto do Amapari e também do alto Jari. Além disto 

tive acesso aos trabalhos feitos por Gary Olson e a sua esposa 

Roberta sobre o dialeto dos Wayampi do alto Jari. 

Tomei por objetivo descrever a fonologia e a morfologia do 

Wayampi, especialmente dos dialetos brasileiros, dentro do quadro da 

família Tupí-Guaraní. Para a parte fonológica (Capítulo 1) segui o 

modelo gerativo, aproveitando os traços que melhor descrevem os 

inventários de fonemas do Proto-Tupí-Guaraní (cf. Lemle, 1971) e dos 

dialetos brasileiros do Wayampi. Depois disto, discuti aspectos da 

fonologia sincrônica (Capítulo 2) do Wayampi, isto é, da alofonia e 

da morfofonologia, a partir do esquema proposto por Aryon D. 

Rodrigues para a língua Tupinambá (1981). 

Para elaborar a parte morfológica (Capítulo 3), foi necessário 

fazer uma reconstrução de vários morfernas gramaticais. Dados do 

Wayampi foram coletados a partir dos morfemas descritos para o 
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Tupinambá por Rodrigues (1981). Esses foram comparados com morfemas 

de outras línguas da família poder reconstruir os 

proto-morfemas. Os vários aspectos 

para 

da morfologia não foram 

necessariamente destacados em outras línguas por outros lingüistas da 

mesma maneira que Rodrigues os destacou para Tupinambã. 

Conseqüentemente, foi necessário examinar bem os dados das outras 

11nguas e interpretar as explicações fornecidas pelos respectivos 

analistas para determinar se se tratava da mesma situaçâo, isto é, se 

a reconstrução poderia descrever os dados ou um estágio anterior dos 

dados. 

Procurei mas não encontrei um modelo equivalente ao da parte 

fonológica, que fosse adequado para fazer uma descrição das mudanças 

diacrônicas da morfologia. Conseqüentemente foi necessário 

desenvolver um sistema prõprio para esta descrição. 

Para concluir há uma discussão (Capítulo 4) sobre a utilidade de 

um estudo diacrônico na descrição de uma língua atual. 



Capítulo 1 

O Desenvolvimento Fonológico da Língua Wayampi 

A primeira etapa deste trabalho abordará as mudanças fonológicas 

que teriam ocorrido no processo do desenvolvimento da língua Wayampi 

a partir do Proto-Tupí-Guaraní. A reconstrução da língua Prato-Tupi

Guarani foi feita por Miriam Lemle (1971) através da análise de 

palavras semelhantes em línguas dessa família, considerando também os 

processos naturais que ocorrem na história das línguas. As línguas 

que Lemle usou no seu trabalho foram o Asuriní do Tocantins, o 

Guajajára, o Guarani, o Guarayo, o Kamayurã, o Kokáma, o Parintintín, 

o Sirionõ, o Tupinambá e o Urubú. Dessas línguas a mais conservadora 

e, em certo sentido, mais pr6xima da prato-língua é o Tupinambá. 

I.. Fonte de dados 

As fontes de dados Wayampi usadas neste capítulo são os 

trabalhos de Gary Olson (1975 e 1978) e de Roberta Olson (1978} e o 

vocabulário de Coudreau (1892)~ Outros vocabulários históricos, como 

os de Moura (1932) e de Rondõn e Faria (1948), não foram consultados 

por serem muito restritos. Os dados do Wayampi atual foram 

verificados e ampliados através de contato direto com falantes dos 

dois dialetos brasileiros, isto é, do alto Jari e do Amapari. 

Além do trabalho de Lemle (1971). em que este capítulo se 

baseia, foram incluídos dados de outras línguas da família fornecidos 

por Rodrigues em comunicação pessoal. Dados de línguas não-Tupi 
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foram fornecidos por Jaké Apalaí (Apalaí e Wayána). Joy Tobler 

(Karipuna) e Diana Green (Palikúr). 

II. Inventário de fonemas 

Proto-Tupí-Guaraní: p t k m n q B r cl c ? w y 

i e ; a o u I ~ ~ ~ õ ü 

Wayampi do Alto Jari: p t k k" m n q q" r s h ? w y 

i e ; a o u I ~ ~ ã ü 

Wayampi do Amapari: p t k k" m n q q" B r s ? " y 

i e i a o u I ~ ~ ã ü 

Notam-se as seguintes diferenças: 

1. O Prato-Tupi-Guarani tem os fonemas /C, c, õ/ que o Wayampi não 

tem. 

2o O fonema /O/ desapareceu no Wayampi do alto Jari. 

3. A língua Wayampi tem os fonemas /s, k" 
' 

que o 

Prato-Tupi-Guarani não tem (neste, kW e qW foram considerados 

seqüências de fonemas). 

4 ~ O dialeto do alto Jari tem o fonema /h/ que nem o 

Proto-Tupí-Guaraní, nem o dialeto do Amapari têm. 
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III. Traços Distintivos 

Proto-Tup1-Guaran1 

Segmentos não silábicos (C): 

p t k m n q n r c ~ ? w y 

silábico 

consonantal + + + + + + + + + + -

vozeado + + + + + - + + 

nasal + + + (-) 

contínuo + + -+ -+ + + 

posterior - + + 

labial + - + + + 

alto + 

Segmentos silábicos (V): 

i e ± a u o I " ! ã ü õ 

silábico + + + + + + + + + + + + 

nasal + + + + + + 

posterior + + + + + + + + 

labial + + - + + 

alto + - + + - + + - + 

( 
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Wayampi do alto Jari 

Segmentos não silábicos (C): 

p t k kW ro n 
~ 

gW r s h 1 w y 

silábico 

consonantal + + + + + + + + + + -

vozeado + + + + + - + + 

nasal + + + + 

contínuo + + + (+)(+) 

posterior + + + + 

labial + - + + - + + 

Segmentos silábicos (V): 

i e ± a u o I e õ ã ü 

silábico + + + + + + + + + + + 

nasal + + + + + 

posterior - + + + + - + + + 

labial + + + 

alto + - + - + - + - + - (+) 
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Wayampi do Ãmapari 

Segmentos não silábicos {C): 

p t k kW m n q qW B r s ? w y 

silábico 

consonantal + + + + + + + + + + + -
vozeado + + + + + + + + 

nasal + + + + (-) 

cont!nuo + + + (+) (+) 

posterior - + + + + 

labial + - + + - + + - + 

Segmentos silábicos {V): 

i e ± a u o i e 'i ã ü 

silábico + + + + + + + + + + + 

nasal + + + + + 

posterior + + + + + + + 

labial - + + + 

alto + - + - + - + + - (+) 
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IV~ Regras de Mudança 

1. Queda de *C e *c 

[ sil J -> f/J 
--+ cont 

(83)2 *yaC±tata -> /yaitata/ 'estrela' 

(84) *iCe -> /ie/ 'eu' 

(140) *pica -> /pia/ 'noite' 

(195) *kwarac± -> /lr..Warai/ 'sol' 

2. Espirantização de *t 

[ cons] [+ sil J - voz -> [+ cont] I - post 
- post + alt 
- lab 

(51} *a ti -> /asi/ 'chifre' 

(56) *kwatí -> /kwasi/ 'quati' 

(162) *poti?a -> /posi?a/ 'peito' 

(128) *aBati -> /aBa si/ (WA) 'milho' 

/awasi/ (WJ} 

3. Espirantização de *py3 

- sil r conJ 
- cons 

[ + consJ - voz + voz - voz 
- cont + cont -> + cont 
+ lab - lab - lab 

(208) /epyak/ -> /esa/ 'ver' 
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4. Formação de consoantes labializadas 

[: con~ [ sil~ G conj ::f- post - cons + post I ~ + sil ~4 <[! ~~~j) + lab -> + lab (+ ace) 

(9) *pwar -> /-kwa/ 'amarrar' 

(173) *pwer -> /kWef (WJ) 'pretérito' 

/kWer/ (WA) 

(195) *kwarac~ -> /kWara±./ 'sol' 

(8') *temimway -> /temiqWay/ 'empregado, servente' 

(56) *kwati -> /kWasi/ 'quati' 

(150) *kaqwer -> /kaqWef (WJ) 'osso' 

/kaqWer/ (WA) 

5. Nasalização 

v -> [+ nasal] I G conJ G) + nas 

(30) *tiq -> /si/ 'branco' 

(54) *aman -> /amã/ (WJ) 'chuva' 

[ amãn] (WA) 

(129) *ak±m -> /ak±/ 'molhado' 

No Wayampi do alto Jari e, parcialmente, no do Amapari, após 

esta regra aplica-se outra, a de número 7, que remove as 

consoantes (nasais) finais. 
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6. Fusão de *õe*ü 

~ 
silj post -> [ + alto] 
lab 
nas 

(5) *amõ -> /amü/ 'algum, outro' 

(131) *manõ -> /manü/ 'morrer' 

(37) *yíl -> /yü/ 'campo' 

( 112) *apekü -> /apek'ü/ 'língua' 

7. Queda de consoante no final de palavra 

No Wayampi do alto Jari: 

[+ consJ -> 1/J I 11 

(47) *±.Dak -> /iwa/ 'céu' 

(38) *±ar -> /ia/ 'canoa' 

(9) *pwar -) /-kWa/ 'amarrar' 

(54) *aman -> /amã/ 'chuva' 

(33) *akaq -> /akã/ 'cabeça' 

( 19) *kaD -> /ka/ 'banha' 

No Wayampi do Ama pari: 

{+cons] -> r/J I 11 
]- subst. 

(9) *pwar -> /-kWaf 'amarrar' 

(30) *tiq -> /si/ 'branco' 

(50) *etun -> /etü/ 'cheirar' 
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[+con1 +lab -> '/! I 11 
+cons ]+subst. 
-voz 

(47) *-±Dak -> /fBa/ 'céu' 

(62) *Cam -> /ã/ 'corda' 

(19) *ka11 -> /ka/ 'banha' 

(38) *±ar -> /±ar/ 1 canoa 1 

(54) *aman -> /aman/ 'chuva' 

(33) *akaq -> /aka~/ 'cabeça' 

8. Fusão de *B com *w 

(Aplica-se somente ao Wayampi do Jari) 

[ sílJ +voz 
- nas -> {- cons] 
+ lab 

(47) *±Gak -> /±wa/ 'céu' 

(101) *aDa -> /awa/ 'quem' 

(128) *aBati -> /awasi/ 'milho' 

(148) *yawar -> /yawa/ 'onça' 

(158) *w±ra -> /w±ra/ 'pássaro' 
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V~ Discussão 

1. Enfraquecimento e queda dos fonemas *C e *c 

Na história da família Tupí-Guaraní os fonemas *C e *c: 

freqüentemente se enfraqueceram da seguinte maneira: C > c > s ) h ) 

0. A conservação ou a fusão dos dois protofonemas e a manifestação 

atual deles são duas das características usadas por Rodrigues (1983) 

para delimitar sub-conjuntos provisórios dentro da família 

Prato-Tupi-Guarani. Segundo Hyman (1975:168)' esse caso de 

enfraquecimento é freqüentemente atestado nas línguas do mundo. 

Alêm da queda geral desses fonemas em Wayampi, permanece alguma 

evidência de dois estágios anteriores (/s/ e /h/). o /h/ é 

conservado no Wayampi do alto Jari somente no prefixo relativo (4) 

com substantivos monossilábicos da Classe II (cf. pág. 78): 

h+ a 

h+ e 

h+ o 

h+ãy 

'plumagem dele' 

1 nome dele 1 

'folha dela (da árvore)' 

1 dente dele' 

Ainda que a conservação do fonema /h/ se restrinja às ocorrências de 

um só morfema, o condicionamento é unicamente fonol6gica, pois essas 

ocorrências constituem a totalidade dos casos em que o fonema /h/ 

aparece no ambiente #h-V(y)~. A conservação do /h/ no Wayampi do alto 

Jari não é um caso isolado, pois este é conservado no mesmo ambiente 

(com temas monossilábicos) na língua Tapirapé (Almeida, 1983:12). 

O /s/ é conservado em várias palavras (nos dois dialetos). 

Fatores que parecem contribuir para a sua conservação são: 
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l. O /s/, onde é conservado, provém de ·-c. Num certo ponto haveria 

uma fusão de *c e *c, com poucos morfemas escapando e sendo deixados 

para trás no processo de enfraquecimento. Por exemplo: 

c -> 
*c -> 

}fusão) -> 
*c 

s 

h -> ~ 

ou 

c -> 
*c -> 

}(fusão) -> 
*c 

c -> s 

s->h->\'1 

2. o *c no início de mor f ema resistiria ao enfraquecimento, 

sobretudo no ambiente V?V: 

(130) *Cu?u -> su?u 'morder' 

(l') *Co?o -> so?o 'veado' 

(209) *Co.f.H: -> so13i, sow1= 'verde ou azul' 

3. o *c entre duas vogais iguais resistiria ao enfraquecimento; 

*aCafl -> asa 'passar, atravessar' 

*uCu -> usu 'grande' 

4. Vários casos de /s/ teriam sido reintroduzidos em Wayampi por 

contato com a Língua Geral Amazônica (Nheengatú) (sugestão de 

Rodrigues, em comunicação pessoal): 

(85) L.G. k±sé -> k±se 'faca' 

(l40d) L.G. p±sayé -> pfsaye 'meia noite' 

L.G. wasú -> wasu 'grande' (c f. pág. 103) 

L.G. usú -> usu 'grande' 

As palavras k±se e p±saye são antígast consideradas palavras "dos 

e geralmente não usadas na fala- corrente .6 ' ., avos 
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z. O aparecimento do fonema /s/ 

Apesar das africadas *C e *c do Proto~Tupi~Guaraní serem os 

fonemas mais próximas foneticamente da fricativa /s/ do Wayampi, elas 

contribuíram de maneira muito diminuta para as ocorrências desse 

último. Como ficou dito na página anterior, apenas algumas poucas 

ocorrências de /s/ provêm de *C, como aparentes exceções à Regra 1, 

sendo algumas outras empréstimos da Língua Geral. 

A fonte principal de /s/ no Wayampi foi a espirantização de *t 

antes da vogal /i/, Regra 2: 

(56) 

(138) 

*kwatí -> 

*ti -> 

'quati' 

'nariz' 

Outra fonte foi a espirantização da seqüência *py, Regra 3: 

(208) *epyak -> /esa/ 'ver' 

Além das palavras oriundas dessas fontes proto-tupís, o Wayampi 

ainda tem o segmento I s/ em palavras que não provêm do 

Proto-Tupí-Guaraní, mas que foram emprestadas de línguas não-tupís; 

(163) /susu/ 

(188) /sautu/ 

( 2') /saa/ 

(3') I suu/ (WJ) 

'seio' 

'sal' 

1 terçado' 

'açucar' 

( 6') /aresi/ (HJ) 1 arroz' 

(Wayána, /susu/) 

(Apalaí, /sautu/; 

Wayána, /sautu/7; 

Holandês, /zaut/) 

(Karipuna} /sab/; 

Francês, /sabra/) 

(Karipuna • /suk/; 

Palikur, / suku/; 

Frand.s, I siikr a/) 

(Francês, /ris/) 
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3e A queda de consoantes finais 

A queda de consoantes no final de morfema é completa no Wayampi 

do alto JarL Conseqüentemente, não há indicação interna sobre o 

mecanismo de tal queda. Porém no dialeto do Amapari podemos ver que 

a queda foi gradual) e ainda não está completa. 

Consideremos os seguintes dados dos dois dialetos (reconstrução 

de palavras do Proto-Tupí-Guaraní por Rodrigues): 

Proto-Tupí-Guaraní Ama pari Jari 

(a) Temas verbais 

(9) *pwar 'amarrar' 

*ayopw.ãr aokwa aokwa 'amarrei' 

*n ayopwãri naokway naokway 'não amarrei' 

naokwari!le 'ainda não amarrei' 

(35) *?ar 'cair' 

*a?ãr a?a a?a 'caí 

*n a?âri ? . na.ar1, na?ay na?ay 'não caí' 

(50) *etun 'cheirar' 

*acetún aet\1 a e tU 'cheirei' 

*n acetúni naetüy naetüy 'naõ cheirei 1 

(76) *ker 'dormir' 

*akér ake ake 'dormi' 

*n akéri nakeri, nakey nakey 'não dormi' 

(109) *momo r 'jogar' 

*amomór amamo amomo 'joguei' 

*n amomóri namomori, nmnomoy namomoy 'nào joguei' 
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{215) *ur 'vir' 

*oúr uu uu 'veio' 

*n oúri nonuri nonuy 'não veio' 

*potar 'desejar' 

*apotár apota a pata 'quis' 

*n apotári napotari, napotay napotay 'não quis' 

(b) Temas nominais 

(32) *kwar kwa kwa 'buraco' 

*n ikwári nikwari, níkway nikway 'não tem buraco' 

(90) *potir 'flor' 

*ipotir ípot:ir ípoti 'flor dela' 

*n ipotiri nipot±ri nipot±y 'não tem flor' 

(123) *men 'marido' 

*imén imen i me 'marido dela' 

*n iméni nimeni(üe) nim'Eí.y(we) 1 (ainda) não 

tem marido' 

*po?±r 'missanga' 

*ipoHr ipo?±r ipo?± 'missanga dele' 

*n ipo?irí nipo?±ri nipo?±y 'não tem 

missanga' 

{33) *akaq 'cabeça' 

* iakaq iakaq iakã 'cabeça dele' 

Podemos fazer as seouintes observações sobre o mecanismo da 
~ 

queda de consoante final no Hayampi do Ama pari: 

L Certas consoantes caíram antes de outras. No dialeto do 

Amapari os morfemas mantendo consoante final terminam em /r/ • /n/ ou 
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/g/. Essas consoantes compõem uma classe de [+ voz, - labJ. Esta 

situação é semelhante à do Guarayo, cujo único segmento consoantal 

final é /r/ (Lemle, 1971:110-112). 

2. A queda de uma determinada consoante é condicionada pelas 

classes de palavras. Nesses dados do Wayampí do Amapari, podemos ver 

que as palavras em que não se dá a queda no final de palavra são os 

substantivos. Este caso é exemplo da necessidade de condicionamentos 

gramaticais na anãlise fonológica. Condicionamentos deste tipo 

também são incluídos em regras propostas para as línguas finlandesa e 

Maori (Hyrnan 1975:180,184). 

3. A consoante no final de morfema não cai logo quando esse 

morfema é sufixado. O processo é gradual, com um período de 

coexistência de duas formas, a forma antiga e wna forma nova 

construída por analogia a outros morfemas que não t~m consoante 

final: 

Afirmativo Negativo 

I [aata n-aata-y 

a?ar n-a?ar-i 

'andei; não andei' 

'caí; não caí' 

[aata n-aata-y 

a?a n-a? ar-i 

li 

Regra 7 

[aata n-aata-y 

a?a -> n-a?a-y 

III 

Analogia 

Essa situação é consistente com observações feitas sobre a 

mudança ana16gica de verbos originalmente fortes em inglªs. Segundo 

Bynon (1977:35), "the process can be shown to have been a gradual 

one, with weak forrns Eirst developing and being used alongside the 

strong ones over a pcríod and eventually supplanting them". 
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Em \hyampi do Ama pari os verbos que resistem mais à mudança 

analógica (ir, cair, querer, dormir) fazem parte do vocabulário de 

uso mais freqüente, o qual, como sugere Bynon (1977:43), resist~ mais 

à mudança analógica devido não só à sua alta freqüência de 

ocorrªncia, mas também ao fato dessas formas serem adquiridas pelas 

crianças antes de adquirir as regras gramaticais. 

4. Sempre há a possibilidade de que o reajuste não aconteça. A 

consoante que permanece pode ser reanalisada como parte do sufixo, 

criando assim novos morfemas ou alomorfes. Um exemplo disso em 

Wayampi é a criação analógica do noQinalizador de instrumento, +ka 

(cf. pág. 109). 

5. Outro mecanismo que pode ocorrer para impedir a queda da 

consoante final é a reinterpretação de urna palavra derivada como um 

morfema só, substituindo o morfema original. Por exemplo: 

(165) pir + wer 'pele tirada do corpo' 

-> pirer8 (WA) 1 pele (não marcada) 1 

pire (WJ) 

4.. O problema de homônimos 

A perda de consoantes, seja através de queda ou fusão, 

possibilít~ o aparecimento de muitos homônimos na língua Wayampi, 

especialmente no dialeto do alto Jari. As vezes, para evitar a 

ocorrência de homônimos, palavras monossilábicas foram substituídas 

por outras não monossilábicas, freqüentemente derivadas da mesma 

base. Por exemplo: 
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(163) *kam -> kã 'seio' 

(150) *kaq 'osso' 

(l50d) *kaq+ wer -> 'osso retirado do corpo' 

kaqwer (WA) 'osso' 

(94) *?a -> ?a 1 fruta 1 

(52) *?ak -> ?a 'chifre' (menos comum) 

(51) *at1 -> así 'chifre' (mais comum) 

(34) *?a 'cabelo' 

(34d) *apir f ?aD 1 cabelo do couro cabeludo' 

-) apira 'cabelo' 

Outro recurso para evitar homonímia é a substituição por outro 

alomorfe da mesma raiz verbal: 

*a+yur 

*a+yub 

5 ~ Outras mudanças 

-> a+yo 

-> a+yu 

'eu vim' (cf. pãg. 153) 

'eu estou (morando)' (cf. pãg. 160) 

Certas mudanças naturais podem ser observadas em casos isolados. 

Um caso que merece ser observado é o de metátese: 

(200) /c±k±ye/ -> (k±c±ye) -> /kiye/ 'temer' 

O Guarani /k±hiye/ dá evidência da forma intermediária. 

Outro c.aso que merece ser observado é a nasalização de /k/ no 

final de morfema de duas palavras no dialeto do Ama pari: 

*pák 

*±f3âk 

-> paq 'paca' 

-> ±Haq 'céu' 

Esta mudnnç:a corresponde a wna mudança mais estensiva nas línguas 

Asuriní e Tapirapé (c f. Rodrigues, 1983:10,21). 
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6. Comparação com o Wayampi da Guiana Francesa (Oiapoque} 

Os resultados a que chegou Françoise Grenand sobre a fonologia 

do Wayampi da Guiana Francesa são muito semelhantes aos resultados a 

que cheguei com o Wayampi do alto Jari. Nesses dois dialetos há a 

queda completa de consoantes finais. Há também fusão de f IJ/ e /w/. 

Porém no Wayampi da Guiana Francesa há as sequintes diferenças: 

1. Não há fusão entre /õ/ e /U/. 

2. Não há ocorrência de /h/. 

3. A consoante /r/ tem a realização fonética [1]. (Essa mudança 

reflete a influência do Wayãna e não tem conseqüências sérias em 

relação ao sistema fonolõgico.)9 

7~ Consideração de um est~gio anterior do Wayampi 

Os dados de Coudreau (1892) dão uma oportunidade de comparar o 

Wayampi atual com um estágio anterior (1887-1891) .10 Esses dados têm 

que ser interpretados, pois são escritos na ortografia da língua 

francesa. Na introdução do livro, Lucien Adarn fez algumas 

observações sobre as diferenças entre os dados do Wayarnpi e os do 

Guaraní e do Tupinambã. Entre suas observações (Coudreau, 1892:6-7) 

estão as seguintes: 

"B é freqüentemente substituído por W, OU, o. u•· /w/ (cf. 

Apêndice I). Os ambientes são justamente aqueles em que /w/ ocorre 

agora no Wayampi do alto Jari (Regra 8). A observação de Adam 

sugere que a fusão de /D/ e /w/ ainda era parcial naquela época. 

Porém, a situação não está clara, por causa das várias maneiras em 

que esse( s) son(s) foi/foram registrado(s), incluindo w, ou, o, u e ----

v. Ainda há a possibilidade de que Coudreau não tenha percebido o 
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contraste entre a fricativa bilabial e a semi vogal, e assim nã.o 0 

tenha registrado. No final de palavra aparece o alofone [p] do *D, 0 

qual poderia ser alo fone de I D/, se este ocorresse, ou senão de f p/ 

oude/w/. 

"S, C, CH substituem freqüentemente T" (/s/). Nos dados, 0 

ambiente coincide com a regra 2 de espirantização. 

exemplos da ocorrência de c h. 

Adam não deu 

"Os casos de aférese e de síncope são numerosos.'' Incluem-se 

nos dados exemplos da queda de *C e *c (Regra 1). 

Além destas observações feitas por Adam, os vocabulários de 

Coudreau dão evidência da ocorrência das regras 3 e 4. 

A evidência da regra 6 não é tão clara como a das outras regras. 

Não se acham exemplos de ~ na úl tíma sílaba de palavras, onde 

representaria /ü/. Para as palavras que terminariam em *õ ou *õ, a 

transcrição é, inconsistentemente, ou ou on. Para interpretar isso, é 

necessário considerar que não existe no francês o som /TI/. A 

inconsistência entre os protofonemas e a transcriçâo nos leva a 

sugerir que a fusão já teria acontecido. Pode ser que Coudreau não 

conseguisse ouvir, juntamente, os dois traços [+alto} e [+nasal], 

tendo por isso registado apenas um em cada caso. Outra possibilidade 

é que os casos de ou representem erro tipográfico devido à leitura de 

n manuscrito como sendo u. Nesse caso, todas as formas teriam sido 

registradas de uma s6 maneira. 

Os vocábulos de Coudreau nos mostram que os processos descritos 

pelas regras 5 e 7 são os mais recentes, os quais teriam ocorrido nos 

últimos 90 anos. Há bastante evidênc La nessPs vodibulos da presença 

de consoantes finais. Coudreau escreveu os fonemas /n/, /m/ e às 

vezes /r/ na posição final como ne, me e re. Esse método de 
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escrevê-los reflete o fato de que na ortografia francesa, ne, me e re 

são representações ortográficas de ~· m e r no final de palavra. 

Oclusivas surdas são registradas simplesmente como~· E e t. As duas 

últimas seriam alo fones dos fonemas *ü e *r, que sofreram 

ensurdecimento no final de palavra (c f. pág. 48). O fato de ter duas 

maneiras de escrever o r final, isto é, re e~. poderia ser explicado 

de vã rias maneiras: Primeiro, o ensurdecimento poderia ser opcionaL 

Segundo, alguns casos de *r poderiam ser reanalisados como 

ocorrências do fonema /t/. Finalmente, o fato de que a maioria dos 

dados terminados em t são verbos enquanto os terminados em re são 

substantivos sugere a possibilidade de que re não representava na 

escrita de Coudreau [r] mas também [rd], e que o sufixo de caso 

nominal (cf. pãg. 91) ainda existia naquela época. Isso seria 

consistente com os dados atuais do Wayampi do Ama pari~ em que o 

sufixo de caso nominal é conservado. Essa interpretação poderia 

explicar dados de Coudreau (1892:89) como tatu rénawe 'lugar do 

tatu', que seria *r+en+afr+a resultando em renawa, e não *r-en-aD, 

resultando em renap. 

8. Avaliação do trabalho de Lemle 

A validade da reconstrução feita por Lcmle ( 1971) pode ser vista 

na consistência com que os dados do Wayampí, uma língua practicamente 

desconhecida no tempo da reconstrução, podem ser derivados a partir 

Í ' G ' das form.:1s reconstru das para o Proto-Tupl-~uaranl. Há poucos dados 

que dão problemas para o Wayamp·i e que devem ser mencionados: 

(206) *pwã-pe 1 unha'. As formas yoape do Guarani Antigo e 

Guarayo e po~pê do Guajajara, que correspondcm à do h'ayampi, levaram 

Rodrigues (comunicação pessoal) a sugerí.r tll---n!l nova reconstrução: 
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(206r) *poape. Neste caso a forma do Wayampi seria regular, apenas 

com a mudança o-> õ em ambiente de nasalização [p'üãp'ê]. 

Outra possibilidade seria uma regra de silabação: 

(206) *pwã-p'ê -> puãpe 'unha' 

(191) *pweraD -> puera 'sarar' 

Uma regra de silabação é necessária. pelo menos para dar conta de 

puera. Neste caso, /pw/ não foi atingido pela regra 4 por não estar 

numa sílaba originalmente acentuada. A silabação poderia ter 

acompanhado o deslocamento de acento (cf. pág. 29), 

No trabalho morfológico que segue, fica evidente que a 

produtividade dos processos fonológicos aqui descritos vai além da 

lista de vocábulos usada por Lemle. 

Atualmente Rodrigues v1} a necessidade de mudar a reconstrução em 

dois aspetos: 

1. Reconstruir dois fonemas, *c e *C, em vez de só *c para dar 

conta dos dados atuais do Guarani. Essa mudança foi incorporada no 

meu trabalho. 

2. Reconstruir dois fonemas, de acento oral e acento nasal, que 

se realizariam na vogal acentuada, e registrar apenas seis vogais em 

vez de doze. Isso parece ser mais consistente com o comportamento 

das línguas Tupí-Guaraní, pois a nasalização afeta o morfema inteiro 

e não apenas a vogal. 

A reconstrução de dois fonemas de acento exigiria a mudança de 

alguns traços distintivos, e isso, conseqüentemente, afetaria uma 

regra do Wayampi: 
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Proto-TupÍ-Guaraní e Wayampí 

Vogais Acento 

i e ~ a u o 

silábico + + + + + + 

posterior + + + + nasal + 

labial + + 

alto + + + 

Regra 5. Nasalização (Reformulada} 

[~ ~~~ -> [+ nas] I [!~~~~ ( ;} 
- 11 

Essa nova reconstrução nos levaria à hipótese de que na 

prato-língua o acento cai na última sílaba do morfema (análise de 

Rodrigues, comunicação pessoal), que é o caso na maioria das línguas 

da família. Não marcamos acento nas formas reconstruídas por Lemle, 

porém outros morfemas reconstruidos neste trabalho incluem acento. 

Para o Wayampi, seria necessário propor mais uma regra de 

deslocamento do acentoll diante de pausa (lf) (c f. A. Jensen, 1979): 

ss -> ss I 11 

*aké -> áke 'durmo' 

*tatá -> táta 'fogo' 

Nesse último caso, a nasalização ainda se realizaria na última vogal 

do morfema em Wayampi: 

*peti [pH:"f] -> peti [ 1 pE.t.:;::) 'fumo 1 

Apesar da reconstrução feita por Lernle ser bem elaborada, sua 

tentativa de classificar as línguas baseada em certas mudanç.as 

fonológicas é insuficiente. Ela não distinguiu entre processos 
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relativamente superficiais, que ocorrem freqüentemente nas línguas e 

que poderiam ocorrer independentemente, e os que são menos comuns e 

dariam uma melhor indicação sobre a proximidade das Unguas. A queda 

de consoantes finais, por exemplo, não é necessariamente um critério 

seguro para classificar as línguas. As línguas Wayampi e Guaran1 dão 

a impressão de serem muito próximas por causa dela e de suas 

conseqüências, porém podemos ver através dos dados de Coudreau que 

essa queda s6 aconteceu em t.Jayampi nos últimos 90 anos, 

independentemente do Guarani, onde foi atestada já hã mais de 300 

anos (Ruiz de Hontoya, 1639 e 1640). Da mesma forma, a 

espirantização do / t/ antes de /i/ tambeifi não é necessariamente um 

critério seguro, pois espirantização ou palatalização nessa situação 

ocorre freqüentemente nas línguas do mundo, inclusive em alguns 

dialetos do português. Dentro da família Tupí-Guaran! a 

espirantização ocorre em muitas línguas além das indicadas no 

diagrama de Lemle, Hais rara é a conservação do *ti, que acontece em 

Parintintín, Tupinambá e Kokáma. 
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Proto-Tupí-Guaraní 

r--__ L__ 
*py > c 
*c > (J 

•c > 0 
*ti > ci, si 

Pt Ub Gn Gy Si Ko Tb 

Classificação das línguas Tupí-Guaraní segundo Lemle, 1971. 
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(As ~ Asuriní, Gj = Guajajára, Pt = Parintintín, Km = Kamayurã, Ub = 
Urubú, Gn = Guarani, Gy = Guarayo, Si = Sirion6, Ko = Kokãma, Tb 
Tupinambã) 

No diagrama ~ difícil perceber o significado das regras *py ) 

c, e *c > r/J. Se Lemle qu:í.s dizer que o grupo à direita não é 

caracterizado por nenhuma das duas regras, o Guarani está 

mal-colocado, pois nessa língua *py > C > S. Por outro lado 1 se ela 

quis dizer que o grupo à esquerda caracteriza-se pelas duas regras, 

ela equivocou-se na classificação da língua Parintintín em que ocorre 

epiag 'ver' (que provém de *epyak). 

Isoglossas relacionadas âs regras fono16gicas do Wayampi (cf~ 

Apêndice II) mostram urna faixa de conservantismo que inclui 

principalmente o Tupinambã, o Parintint1n e o Guarayo, sendo o 

Tupinambã o mais conservador dos tr~s. A classificação de Lemle não 

mostra isso, pois cada uma dessas línguas fica numa categoria 

diferente. 

A minha conclusão e que critérios morfológicos e lexicais devem 

ser usados juntamente com um maior número de critérios fonolõgicos 
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para uma classificação das línguas Tupí-Guaraní, como Rodrigues 

(1983) faz no seu trabalho sobre relações internas da fam1lia. 
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DADOS: PROTD-TUPI -GUARAN! - IIAYAMPI 

Proto-Tupí 
-Guaraní2 Wayampi-Jari Wayampi-Amapari 

1. p±pe pupe pupe 'dentro de' 

3. aemee 'afiado' 

3r. ayme ayme ayme 

4. i i i 'água' 

5. amõ amü amli 1 algum, outro' 

7. yu6 yu 'amarelo' 

8. apiti apasi apasi 'amarrar' 

9. pwar 'amarrar' 

9d. yopwar (o)kWa (o)kwa 

10. ata ata ata 1 andar' 

11. tapi?ir tapi?i tapi?ir 'anta 1 

13. pi:cik p:i:± pii 'pegar' 

16. ?i f.\ 
? . ·' 

? . 

·' 'árvore' 

17. pepo 'asa' 

17 d. pepokaq 'osso da asa' 

pepokã pepükã 'asa' 

18. amõy am'üy amüy 'avô' 

19. kaB ka ka 'banha' 

21. pi?a 'fígado' 

p±?a p±?a 'sede das emoções 

e dos pensamentos' 

2ld.p±?apwer 'fígado retirado 

do corpo' 

p±akWe p±akWer 'fígado' 



22. ±e 

22d.iepwer 

24. nupã 

25. ±?u 

26. e±maD 

27. yuru 

28. LeLl±y 

29. katu 

30. til} 

31. yemocaray 

32. kwar 

33. akaiJ 

34. ?aü 

34d.apiraD 

35. ? ar 

36. pe - ape 

37. yü 

38. ±ar 

39. kapi?i 

40. o?o 

41. ok 

4lr.okar 

44. iJYikoy 

4Sd.yo?ok 

nupã 

±?u 

eyma 

yuru 

wew±y 

katu 

si 

yimaray 

kwa 

akã 

apira 

?a 

pee - ape 

yü 

±a 

ka?api?i 

o?o 

oka 

(-fw±)p±klíy 

yo?o 

i:?u 

eyma ~ ima 

yuru 

L:eDiy 

katu 

si 

yimaray 

kwa 

akaq 

apira 

?a 

pee - ape 

yu 

f ar 

ka?api?i 

o?o 

oka 

(±U±)p±küy 

yo?o 

'estómago' 

'est6mago' 

'bater' 

'beber' 

'animal 

domestico' 

'boca' 

'boiar' 

'bom' 

'branco' 

'brincar' 

'buraco' 

'cabeça' 

'cabelo' 

'cabelo do 

couro cabeludo' 

'cabelo' 

'cair' 

'caminho' 

'campo' 

'canoa' 

'capim' 

'carne' 

'casa' 

'patio da aldeia' 

'casa, aldeia' 

'cavar' 

'cavar' 

34 
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47. ±.f3ak ±wa 1:13a. ±.Oaq 'céu' 

48. enõy enUy enüy 'chamar' 

50. etun etü etü 'cheirar' 

51. atí as 'i as'i 'ponta' 

Sld.namirat'i 1 ponta da orelha' 

namirasi namirasi 'chifre' 

54. amau amã aman 1 chuva 1 

55. tanimuk tanimu tanemu 1 cinzas' 

56. kwati kWasi kWasi 1 quati' 

57. moy moy mo e 'cobra' 

59. ?u ?u ?u 'comer' 

61. puku poko, -puku poko, -puku 'comprido' 

62. Caro ã ã 'corda' 

63. C±r±k ±r± ±ri 'correr (rio)' 

64. k±ti k±si k±si 'cortar' 

65. ape ape ape 'costas' 

69. me?el} me?e me?e 1 dar' 

71. ? aí3 ?aw ?aw 'deitar' 

72. ãy ãy ãy 'dente' 

73. kwatiar kusiwa kusiwa 'desenhar' 

74. ar a 'dia' 

74d. ?ar±Do 'pelo dia' 

ar±wo ar±J3o 'dia' 

75. mokõy muküy muküy 'dois' 

76. ker ke ke 'dormir' 

)7. a?e a?e a?e 'ele~ aquele' 

78. moayan moayã moayã 'empurrar' 
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79. pin 'raspar' 

79d.pipin pipi 

yopin (o)pí 

81. emireko 'esposa' 

emireko emireko 'coisa possuída' 

erekwal2 erekwa 1 esposa' 

82. pu?am pu?ã pu?ã 'ficar em pé' 

83. yaC±tata yaitata yaitata 'estrela' 

84. iCe i e i e 'eu' 

85. k±Ce 'faca' 

L.G. kfse (kfse) (kise) 

86. ye?eq 'fala de gente, 

aves e animais' 

ye?e ye?e 'fala de animais' 

87. ?itarõ ?ftarU ?Harü 'cheio, saciado' 

88. po?i po?i po?i 1 fino' 

90. potir pot± pot±r 'flor' 

91. ta ta ta ta ta ta 'fogo' 

92. o fi o o 'folha' 

93. r o?± ro?± ro?± 'frio' 

94. ?a ?a ?a 'fruta' 

95. tatatiq tatasi tatasi 'fumaça' 

96. pet±m peti pet3: 1 fumo' 

97. kutuk kutu 'furar' 

98. p±cãpê p±ãpê piãpê 'unha do pé f 

101. afia 'gente, quem' 

awa aBa 'quem' 

102. ±pa?U ±pa?ã ±pu?U I ilha I 
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104. ruru ruru ruru 'inchar' 

106. co o o 'ir' 

107. yakare yakare yakare 'jacaré' 

lOS. enipf?ã en:i:p±?ã en±pa?ã 'joelho' 

109. momo r momo momo 'jogar' 

110. ±paJ3 fpa i.pa 'lago' 

112. apekU apekü apekü 'língua' 

115. yaCi ya-± yai 'lua' 

116. ka?i ka?i ka?i 'macaco' 

117. y± y± y± 'machado' 

118. H i i 'mãe' 

119. pway 'mandar' 

119d .yopway 

(o)kWay (o}kway 'pedir' 

120. mani ?ok mani?o mani ?o 'mandioca' 

121. po po po 'mão' 

123. men m~ men 'marido' 

124. yuka yuka yuka 'matar' 

125. ka?a ka?a ka?a 'mato' 

126. ai13 ai ai 'mau' 

128. aBati awasi aí3asi 'milho' 

130. Cu?u su?u su?u 'morder' 

131. manõ manü manü 'morrer' 

132. ±J3±tir ±w±t± ±O±t±r 'morro' 

135. kuyã 'mulher' 

kuyã kuyã 'irmã do homem' 

136. mit\1 mftU m±tü 'mutum' 

137. ±taB H ta ?-±ta 'nadar' 
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138. ti s! si 1 nariz' 

139. pitun p±tü p-itü 'noite' 

140. pica pia p±a 'noite' 

L.G. p±sayé (p±saye) 'meia noite' 

141. e r e e r 'nome' 

142. ore ore ore 'nõs exclusivo' 

143. yane yane yane 'nõs inclusivo' 

144. picacu p±au p:iau 'novo' 

145. ±na tí-q ±wasi -±Basí 'nuvem' 

147. eca e a e a 1 olho' 

148. yawar yawa yawar 'onça' 

149. nami nami nami 'orelha' 

150. ka~ 'osso' 

150d.ka-qwer I QSSQ retirado 

do corpo' 

kal}We kaqWer 'osso' 

15L enuf:l e nu e nu 'ouvir' 

152. upi?a upi?a upi?a 'ovo' 

153. un u u I pai I 

158. w±ra wfra w±ra 'pássaro' 

159. ±13±ra 'pau' 

±w±ra f: a± r a 'pau, árvore' 

160. pi pi p± 'pé f 

161. i ta 
1 pedra' 

16ld.it.akuruü 'tipo de pedra' 

takuru takuru 'pedra' 

162. poti'!a posi?a posi?a 'peito' 

163. kam kã kã 1 seio' 
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164. pira pira pira 'peixe' 

165. pir 1 pele' 

165d.pirwer 'pele retirada 

do corpo' 

pire pirer 'pele, casca' 

167. etfmã et±mã et-i:mã 'perna' 

168. poc±y poiy po(w)±y 'pesado' 

171. kfú k± k± 'piolho' 

172. . ,-p_1.. u pi?U 'píum' 

173. pwer kWe kWer 'pretérito' 

175. picun pí(y)ü piU, piyü 'preto' 

176. kay kay kay 'queimar-se' 

177. ap± apf ap± 1 queimar' 

178. aku13 aku aku 'quente' 

179. uway uway uway 'rabo' 

181. apo apo apo 'raíz' 

182. karãy karãy karãy 'raspar' 

183. apu?a apu?a apu?a 'redondo' 

185. par anã par anã par anã 'rio caudaloso' 

186. puka puka puka 'rir' 

187. kuwaai3 kua kua 'saber' 

188. yuk±r 'sal' 

yukir 'sal (de açaí)' 

189. ent eu± en± 'saliva' 

190. uwt. uw± uw:i:: 1 sangue' 

191. pweraG puera puera 'sarar' 

192. kaq 'seco' 

192r.tikaq sikã sikã 
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193. a?iy aHy aHy 'semente' 

194 ap±k ap± ap± 'sentar-se' 

195. kwarac± kWara± kWarai 'sol' 

196. peyu peyu peyu 'soprar' 

197. k±?a k-i?a k±?a 'sujo' 

199. takwar 'taquara' 

199d.takwar+?i 1 taquara pequena' 

takWari takWari 'esp. de taquara' 

200. c±k±ye k±ye k±ye 'temer' 

201. ±D± iw± i!H: 'terra' 

202. pan pa pa 'todos' 

203. mocap±r moap± m-osap± 'três' 

205. oyepetei 'umt 

205r.oyepe 

205d .oyepe ?I 'unzinho' 

pe?i pe?'i 'um' 

206. pwã-pe 'unha de mão' 

206r.poapê puãpê puãpe 

207. ±D:Hu ±w±tu 'in± tu 1 vento' 

208. epyak 'ver' 

esa esa 'encontrar' 

209. o LI± 'verde, azul' 

209r. Coil±l3 SO\V'Í: so13i 

210. ce13o? i ewo?i eJ3o?i 'verme' 

212. piraq pirã pirã 'vermelho' 

213. p±taq p±tã pitã 'vermelho' 

215. ur u u 'vir' 
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216. eko eko eko 'estar em 

movimento' 

217. 1JeJJe wewe I:leDe 'voar' 

218. ne ne ne 'voeª' 

ene ene ene 

219. pe ••• ê' peye peye 'vocês' 

220. we?en we?ê we?e 'vomitar' 

221. irõ 'zangado' 

22ld.yemo±rõ imorü yimo±rü 

DADOS ACRESCENTADOS 

1' • *Co?o 'animal' 

so?o so?o 'veado' 

2' • saa saa 'terçado' 

3' • suu 1 açucar' 

4'. *kwaJ3 kwa kwa 'passar' 

5' • *cifl 'limpar' 

5d •• *yoc±13 yo± yo± 

6' . ares i ares i 1 arroz' 

7' . *etarn etã etã 'habitação' 

8'. *temimway temíqWay temiqWay 'empregado, 

servente 1 

9' • sautu sautu 'sal refinado' 

.lO I mari.ya mariya 'faca' 
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Notas 

1 modificação do trabalho de Lemle se baseia em Rodri.gues 

(1983). 

2 lo n,u;n,~raç·aa dos dados é a de Lemle, ''Orn "'"' """'<>u.;~,.,_, "'od~"~caço·". • c.. "- -~ <.>~·c.· ""'"·-'· 1<.. ..1.1...<.. <e.S: 

Números com E (por exemplo, 3r.) indicam novas forrua.s propostas para 

substituir as de Lemle. Números com d indicam palavras derivadas a 

partir do morfem.'1 rec.ons1:ruído~ A maioria dos Borfemas nas 

der.ivaçües são incluídos na re.construçfio r:ic;rfolôg:íca (Capitulo 3) e 

por :i.sso ni:io se segue nos dados tJTila traduç:"io detalhada de cada urr •• 

EsLeS morfemas são: *yo+ (~orfem2 4), "'ye+ (morfema 2), *mo+ (morferna 

26) e *pwé.r co *wér 1 pretérito'. 

3 Apesar dessa regra parecer inalural, é mui to semelhante a wna 

regra er~ certas línguas da família Eantu, descrita por Hyruan (1975: 

174~175). Ele sugere a seguinte seqüência de mudan~:as: 

--
p:: ) J)ii > pSj_ ) tSi ) sj 

A mudança que ocorreu em Wayampi 
... 

ocorreu em varlas lÍnguas 

da familía, 
v 

resultando em /c/ nas linguas AsurinÍ e Guara-

nÍ, /c/ em Guajajâra e Kamayurã:, e /s/ em Urubú e Kayabí. 

A sequencla de mudanças seria: 

py > PYo > pt.s > ts > s 

py > PYo > pS ' pt:S > tS (cJ -
Cc)mparar dados do tronco Tupí: 

**upi?a. 'ovo' upt.si?.a > opt.d?a (Tup.arí) (cf. também Hundurukú 

**pi?il 'piurn' > pyi?u > py0 i?u > ptsi?o) tsi?o (Tupar1) 
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4 Lemle não tratou do acento na reconstrução do Proto-Tupí-Guaraní. 

Esta regra leva em conta a necessidade de considerar o acento na 

derivação fono16gica, ainda que este tivesse, provavelmente uma 

colocação restrita à última sílaba dos morfemas (cf. pág. 29). 

5 S(ml:dos referentes a tipos de fronteiras: 

+ de morfema, 1 de tema 1 # de palavra 

6 Há uma coincidência nos morfernas em que I s/ é conservado nas 

línguas Urubú (Kak\J.Illasu, J. e K., 1977) e Wayampi: 

Wayampi Urubu 

ki·se kise 1 faca' 

su?u su?u 'morder' 

so?o so?o 'veado ( W) ' 

animal de caça (U)' 

suruDi, suruwi suruwi 'surubim' 

asa asa 'atravessar' 

7 Dado de Coudreau, da época do empréstimo. Atualmente essa 

palavra em Wayána é pronunciada ['hautu]. Segundo Gallois (1981), os 

Wayampi originalmente adquiriam sal refinado em troca com os Wayána. 

8 A partir destes dados podemos propor mais uma regra: 

[-silj 
- cons 

+ lab 
-> r/J I [

+ conJ + voz 

- lab 

*+ár + wér -> +arer (WA) 'quem deixou de ser 

agente (c f, pãg. 108) 1 

*mén + wér -> mener (t<IA) 'quem deixou de ser marido' 



44 

Essa regra 1 ou uma regra semelhante a ela, se aplicaria também às 

línguas Asuriní, Guajajára, Guarani, Guarayo, Kamayurá, Parintintín e 

Urubú. 

9 Grenand (1975:33-34) propoe mais uma consoante /ü/ com o seguinte 

argumento: Para alguns falantes esse é um alofone de /y/ antes de 

vogais nasais. Porém, uma grande parte dos falantes não usa esse 

alofone, e quando o ouve, interpreta-o como uma variante de /n/, 

embora em cada aldeia se encontrem falantes que nasalzam e falantes 

que não nasalizam o /y/. A situação não me parece clara e 

aparentemente não justifica o reconhecimente de um fonema /n/. 

lO Não tenho a minha disposição informações sobre a localização dos 

índios contatados por Coudreau. Porém, parece mais provável que 

moravam na região do rio Oiapoque (cf. Coudreau, 1892:111) e/ou na do 

Jari. 

11 No Wayampi do alto Jari, em que A. Jensen (1979) se baseou seu 

trabalho, a acentuação se desloca somente quando não se segue sufixo 

ou enclítico. Acentuação não foi registrada nos dados do Wayampi 

nesta dissertação por causa desta alternância, e porque ainda não foi 

feito um estudo equivalente no dialeto do Amapari. 

12 A palavra emireko é derivada a partir do nominalizador do objeto 

(morfema 25) com o verbo *eko 'estar (em movimento)' em sua forma 

causativo-comitativa ~-eko, enquanto erekwa é derivado a partir do 

nominalizador do agente (morfema 32) com o mesmo verbo: 



emi + er + eko -> emireko 'objeto que se faz estar consigo' 

er + eko + ar -> erekwar (assilabação) -> erekWa 

'aquele que faz (alguém) ficar consigo' 
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13 Em algumas línguas, corno o Wayampi, o Kamayurá e o Urubú, o *C

ou *c- seria interpretado como parte da raiz (*CoB± ou *coBi), que 

combinaria com o prefixo (4) *i+ para indicar a terceira pessoa. Em 

outras línguas, como o Tupinambá, o *c seria interpretado como o 

prefixo (4) da terceira pessoa, acrescentado ao morfema *oB± (cf. 

Lemle, 1971:127). 



Cô!pítulo 2 

Comparação de _Algumas Regras Fonológicas do Tupinarubã e do Wayampi 

A finHlidaàe desta comparação é dupla; Primeiro, determinar se 

as regras fonológicas do Tupínamb§ (Rodrigues~ 1981:1-6) também 

exisrem ou existiam em Wayampi. Segundo, quando poss'lvel, avaliar a 

partir disso se as regras do Tupinambã (ou do l·layamp:i) poderiam ser 

regras do l'ro~:o~Tup1-Guaraní, ou de um& proto-·11ngua comum ao 

Tupinamb§ e ao 1-:ayamp:L, mas não coincidente necessariamente com .s 

proto-11ngua de toda a família Tupí-Guaraní. Achei útil referir-me 

ao que ocorre em várias língua::·; da mesma família, embora não pudesse 

fazer isto sist.ecmaticamenre devido à desj_gualdade das infonnaç:ões 

disponíveis. 

• 
Distribuição dos a.lufonet; 

1. Consoantes nasais 

' nos fonemas segment2is 

No Tupi nambã 11 os fonemas com a propriedade (+ nasa11 

tornam-se (a) obrigatoriamente, no inicio de 

sÍlaba com acento oral, que nao contem e que n~o precede 

outro fonema [+ I1asal) , e (b) opcionalmente, em silaba i-

tona pr~-tonica i qual nio se segue silaba com fonema 

[+ nasal] (segmental ou suprassegmental). Noutras situa-

çoes ocorre só o alofone [+nasal]." Por exemplo: 



[mã] 

[mén] 

1 onde?! 

'marido' 

[ arnána] 'chuva' 

[sembé] 

[ endé] 

[mbarakáJ - [maraká] 1maracá' 

(ndoúriJ - [noúri] 'não vem' 
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'lábio dele' 

'você' 

Uma regra análoga existe em Guarani Mbyá (Dooley, 1982) e Parintintín 

{Betts, 1981), porém nessas línguas a parte (b) também é obrigatória: 

Guarani Mbyá 

[nambí] 'orelha' 

Parintintín 

[nambí] 'orelha' 

[mbo?ê] 1 ensinar' [mokõy] 'dois' 

[mbo?é] 'ensinar' [mokõy] 'dois' 

Em Wayampi apenas a parte (a) é operativa, e essa opcionalmente. 

Apesar do acento ter mudado para a penúltima sílaba, essa regra 

continua a se aplicar à sílaba atualmente acentuada, e não à sílaba 

pós-tônica (que nas demais línguas seria a sílaba acentuada). Por 

exemplo: 

[momá?eJ - [mombâ?e] 

[nãmu] 

[al)-é?eJ 

[omê?e] 

[aqgé?e] 

'coisa' 

'inhambú 

1 agora 1 (WA) 

'ele deu' 

As observações de Aclaro (Coudreau 1892:7) no século passado, 

comparando dados de Coudreau com dados do Guaraní e do Tupinambã, 

mostram a opcionalidade dessa regra em Wayampi: "MB, ND são muitas 

vezes atenuados em M, N." 

Podemos concluir que a regra na proto-língua teria sido como a 

do Tupinambâ com a possível diferença de a parte (b) também ser 

obrigatória como no Guaraní e no Parintintín. 
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2~ Palatalização 

No Tupinambã "o fonema [-voz, + cont] torna se [+alto] quando 

precedido por fonema[+ sil,- post, +alto]. A seqüência [+ cons, 

-voz, + cont] [- cons, - sil, - post, +alto] converte-se no 

segmento unitário [+ cons, - voz, + cont, + alto]," Por exemplo: 

[ s:f] 'mãe' 

[iSi] 'mãe dele' 

[SéJ /sy'é/ 'me, meu' 

g impossível observar essa regra na maioria das línguas da 

família, inclusive no Hayampi, por causa da mudança dos fonemas *C e 

*c para /h/ ou 0. Porém, evidência de uma regra de palatalização no 

Guaraní Antigo nos leva a concluir que poderia haver uma regra também 

na prato-língua: 

*ceCa -) hecã 'olho dele' 

*iCe -> *[Cyé] -> Cé 'eu' 

*ne Cu?u -> ne cu?ú 'morder você' 

*iCu?u -> iCu?ú 'mordê-lo' 

Na prato-língua essa regra afetaria somente o fonema *c, e a 

palatalização resultaria numa neutralização dos fonemas *C e *c nesse 

ambiente. No Tupinambá a regra se teria generalizado para os dois 

pro to-fonemas, por causa da fusão deles~ No Guarani Antigo, as 

mudanças *C > c e *c > h teriam o efeito de que a regra passasse a 

afetar o reflexo de *C em vez do reflexo de *c. 

3. Ensurdecimento 

No Tupinambá, "os fonemas [+ cons, + voz, + cont] tornam-se 

opcionalmente {- voz, - cont} diante de pausa". Por exemplo: 
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sye rúB 'meu pai' (SerúPJ ou [SerúB] 

sye ra?ir 'meu filho' [Sera?it] ou [Sera?fr] 

Esse ensurdecimento aconteceu em várias línguas da fam1lia. Em 

algumas dessas, como o Kayabí (Dobson, 1973:41), a fusão do /B/ com 

/w/ resultou na reassociação do alofone [P] com o fonema /p/, e, por 

analogia, do alofone [t] com o fonema /t/. Por~m hã alternancia de 

dois alomorfes, um terminado em /t/ ou /p/ antes de pausa e um 

terminado em /r/ ou /w/ antes de sufixo. Por exemplo: 

ta?it 

ka?i raH:ra 

u?ip 

tap±?:.tya ru?±wa 

'filho' 

'filhote de macaco' 

'flecha' 

'flecha de homem branco (arma)' 

Essa alternância nos mostra que há ensurdecimento, e que esses 

alofones surdos poderiam ser bem explicados como alofones do *r e *13. 

Porém não há ensurdecimento em todas as 11nguas. Em Guajajára 

(Harrisont c. e c •• 1977:13,1), por exemplo, que não tem o caso 

nominal, os nominalizadores *aB e *ar são [aw] e [ar]. No Wayampi do 

Amapari, as poucas palavras terminadas em /r/ são pronunciadas com 

[r] e não com [t]. 

Por outro lado, os dados de Coudreau (1892:110,119,121) mostram 

muita evidência de [t] e [PJ finais no século passado. Por exemplo: 

apotat 1 quero' (*apotar) 

napotari 1 não quero' (*n apotari) 

opap 

aket 

'acabou' (*opan) 

'dormi' (*aker) 



50 

Adam (Coudreau 1892:7) comentou em relaçâo a estes dados, 

comparando-os com o Guarani e o Tupinambã: 1 R final é freqüentemente 

substituído por T." E significante notar que estes dados são verbos, 

e que os nomes são escritos com E!:. (cf. pág. 27). Aparentemente 

naquela epoca houve uma diferença de pronúncia, provavelmente pela 

presença do sufixo de caso nominal, que ainda ocorre no Wayampi do 

Amapari (cf. pág. 91-93). 

Podemos concluir que na preto-língua existia uma regra opcional 

de ensurdecimento antes de pausa. 

4.. Semivogais 

Em Tupinambá, os fonemas {- cons, - sil, + voz. J tornam-se 

opcionalmente [+ consJ em início de sílaba; o [+ post] fica [+ cons, 

+ post, + lab], isto é [gW]; o [- post] fica [+ cons, - post, 

+alto], isto é {Z], quando não se segue na mesma palavra fonema 

nasal (segmenta! ou suprassegmental), e fica [+ cons, +nasal, 

- post, + alto], isto é [ü], quando se segue fonema nasal na mesma 

palavra." Por exemplo: 

/yasi/ 'lua' [yasi] - [Zasf] 

/wfrã/ 'pássaro' [wfrá} [gWirã] 

/ya?e/ 'prato r [í'ía?ê] 

I ayán/ 'corro' [a'i'ián] 

/aye?ér;J • falo' [aüe?é-q] 

Os fonemas *y e *w têm a seguinte distribuição alofônica no 

início de sílaba em várias línguas da família: 
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Oral Nasal Oral Nasal 

Tupinambã y - z ft gW - w 

Guaraní Mbyã dz i'i gW qw 

Parintintín dz i'i gW qw 

Chiriguano y fi gW qw 

Urubú y fi w w 

Wayampi (\IJ) y fi w w 

Wayampi (WA) y - z i'i w w 

Tapirapê 1' c w w 

Asuriní c (c) w (w) 

Guajajãra z ( z) w (w) 

Não é difícil associar o alofone [üJ com [y], [ZJ ou [dZ], pois 

as diferenças entre estes são pequenas, sendo apenas de nasalização e 

de grau de fechamento no mesmo ponto de articulação. E até natural 

nasalizar a semivogal num ambiente nasal. Já o [z] do Guajajára e o 

[C] do Asuriní e do Tapirapé (Leite, 1977:8-9) não t"E~rn uma 

contraparte nasal tão natural (mas o Tapirapê tem [UJ em sílaba 

põs-tônica, onde o alofone [yJ tambêm ocorre). O Guajajãra e o 

Asuriní não apresentam o ambiente principal (acento nasal) em que 

poderia ocorrer um alofone nasal; os sons entre par€nteses indicam o 

alofone que ocorre no ambiente originamente nasal. O Tapirapé, que 

tem acento nasal, também não tem o alofone nasal como contraparte de 

[C]. Por exemplo: 

*kuyã. -> [koCf] 'mulher' 

A ausência de um alofone [i'í] sugere que não se trata de perda de um 

alofone, mas de nasalização do /y/ nas línguas em que sua 
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manifestação fonética a favorece, pois seria difícil 'perder' um 

alo fone [ü], tão distinto foneticamente de [C]. 

5. Acento Nasal 

Em Tupinambá "os fonemas [+ sil] adquirem a propriedade 

[+ nasal] quando ocorrem em sílaba com acento nasal." Isso foi 

discutido brevemente no Capítulo l (pág. 29). Essa regra poderia ter 

sido uma regra da prato-língua. 

II. Restrições na distribuição dos fonemas segmentais 

O Tupinambá tem as seguintes restrições: 

1. "Só os fonemas com a propriedade [- cons] ocorrem no fim de 

sílabas iniciais e mediais de palavras." 

2. "Além desses, os fonemas com a propriedade r+ voz] e o fonema 

[- voz, + post] ocorrem no fim de sílaba final de palavra." 

3. "Seqüências de segmentos consonantais s6 ocorrem quando um 

dos segmentos é [- cons 1 - sil]. Em seqüências tautossi

lãbicas, as quais só aparecem no início de sílaba, ocorrem 

como segundo elemento só os fonemas r- cons, - sil, + voz] e, 

como primeiro elemento, todos os fonemas, com exceção apenas 

dos [- cons, - sil, + voz] e também, quando o segundo 

elemento é [+ labial], do fonema [+ cons, + voz, + lab] (pya, 

pwa, rya, nm, mya, m~.va, kya, kwa, ?ya, ?wa, f3ya, etc., mas 

não *wya, *ywa, *- J}wa) • " 
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4. "O fonema f+ nasal, + postJ não ocorre no início de 

palavras." Rodrigues (1981) 

A primeira restrição poderia ser uma supergeneralização, pois 

não há meio de saber no Tupinambá se a oclusiva glotal ocorria ou não 

em final de sílabas. Porém, ocorre nessa posição no Parintintín 

(Betts, 1981:80) e no Kayabí (Dobson, 1973:52), o que mostra que a 

regra correspondente da preto-língua deveria incluir também*?. 

Consideração dessas restrições está implícita na reconstrução 

feita por Lemle. As regras derivando o Tupinambã da prato-língua 

provavelmente não implicam em alteração da distribuição dos fonemas. 

Conseqüentemente, podemos concluir que as restrições descritas para o 

Tupínambã poderiam ser também as restrições na distribuição dos 

prato-fonemas, pois as outras línguas podem ser derivadas a partir 

delas. Há várias línguas que nâo permitem a seqüência rw (restrição 

3), como foi mencionado na nota 8 do Capítulo 1. e possível que 

houvesse essa restrição na prato-língua. 

As restrições para o Wayampi sâo: 

1. Sô os fonemas com as propriedades (+sil] ou [- cons, + voz~ 

- lab] ocorrem no fim de sílabas iniciais e mediais de 

palavra. 

2. Além desses fonemas, os fonemas com as propriedades [+ cons, 

+ voz, - lab] ocorrem no fim de s'í.laba final de palavra no 

dialeto do Arnnpari. 

3. Não há seqüências de segmentos consonantaís. (As seqüências 

[kw] e [qw] foram reinterpretadas como fonemas labializados.) 

4. O fonema [+ nasal, + post] não ocorre nn in1cio de palavras. 1 
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III. Algumas regras fonolõgicas (morfofonêmicas) 

1. Nasalização de consoante surda 

[+con] -> 
-voz 

[+nas] f [+nas] [::~~ ~l -(r=:~~SJ)rr+sill ~l-si:ilJ U 1/ 
fc~nl iJ L+voz Ll:-na~ l:-nasj ~ 
L-s1lj o 

Em Tupinambã qualquer nasal, seja consoante, seja acento (que se 

realiza na vogal), provoca a nasalização da consoante surda inicial 

do morfema seguinte na mesma palavra fonológica. Por exemplo: 

nupã 'bater em' # katú 'bom' -> /nupã~atú/ 'bater bem em' 

mo 'causativo' + só 'ir' -> /monõ/ 'enviar' 

yU 'campo' + pe 'em' -> /yüme/ 'no campo 1 

pitún 'noite' + pe 'em' -> pitun+me -)2 'de noite' 

mo 'causativo' + põr 'pular" -> /mom6r/ 'lançar' 

(e)mi 'nom. obj.' + pwáy 'dar ordens a' -> /mimw~y/ 'empregado' 

No \\fayampí atual uma nasal consonantal não provoca tal 

nasalização. Além disso s6 as oclusivas estão sujeitas a esta regra. 

(Parece que o /s/ não é afetado pela regra porque, fora poucas 

exceções, ele não provém do *C ou *c como o /s/ do Tupinambã, mas 

sim, de várias outras fontes (cf. pág. 19).) Por exemplo, no Wayampi 

do alto Jari: 

waywí 'mulher' .; katu 'bom -> /waywi-qa tu/ 'mulher boa' 

perê 'Belém' + pe 'em' -> /perêrne/ 'em Belém' 

akã 'cabeça' i piro 'pelar' -> /akãmiro/ 'pelar a cabeça' 
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mimUy 'cozinhar' +ta 'nomínalizador de circumstância --> 

/mimUyna/ 'instrumento com que se cozinha (panela)' 

emi 'nom. obj.' + pete 'dar uma palmada' --> 

/emipete/ 'coisa ou" pessoa batida com a mão' 

mo 'causativo' +popa 'pular repetidamente' --> /mopopo/ 

1 jogar fora' 

Em conseqüência dessas diferenças em relação ao Tupinambá, assim 

como da eliminação das consoantes finais, a nasalização do Wayampi 

deve ser formulada pela seguinte regra: 

[+con} 
-voz > 
-cont 

[+ nas] 

Contudo há evidência interna de que num estágio anterior da 

11ngua a regra teria sido como em Tupínambá. Trata-se de palavras 

evidentemente derivadas, mas em cuja derivação não se observa a regra 

atual de nasalização, pelo que constituem exceções à regra; mas, 

comparadas com o Tupinambã, revelam ter sofrido a aplicação de regra 

an~loga à daquela língua: 

*t+ 'humano' emi+ 'nom. obj.' pwáy 'dar ordens a' --> 

/temiqway/ 'pessoa subordinada' 

Hoje seria: t+emi+k'"ay -> temikway 

*mo+ 'causativo' c6 'ir' -->/mono/ 'fazer ir' 

Hoje seria: mo+ o --> moo 

*mo+ 'causativo' p6r 'pular' -->/momo/ 'jogar' 

Hoje seria: mo+po --> mopo, como em mopopo ~lcima 

Podemos ver que num estágio anterior a regra do Wayapí teria 

sido como a do Tupinambá. Por causa disto e por causa de uma regra 
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análoga em outras línguas, como o Asuriní (Harrison, 175:168-169)) o 

Guaraní antigo (Ruiz de Montoya, 1892:60), o Guaraní Mbyã (Dooley, 

1976:11,13) e o Parintintín (Betts, 1981:8), podemos dizer que uma 

regra análoga à regra 1 poderia ter existido já em Proto-

Tupí-GuaranL 

2~ Nasalização do acento 

í+ ac.;J -> 
L- nasJ 

[+ nas] I __ c+ co:UJ ~ 
+ nasj 

[- sil] 

Em Tupinambá esta regra se aplicava quando havia uma seqüência 

de consoantes na juntura de temas. A regra está baseada na 

interpretação de que o acento nasal não co-ocorre com uma consoante 

final nasal. Assim, esta regra é seguida por uma outra regra (5) de 

simplificação de seqüência consonantal. 

No Wayampi do alto Jari a regra é mais geral, não se limitando à 

juntura de temas. A regra do Tupínambã corresponde à regra 

diacrônica 5 (reformulada) do Hayampi (cf. pág. 29): 

[
+ acej -> [ + nasJ/- l+ co;;] {;} 
- nasj l..:f' na~ :r 

Tupi'nambá 

-> akáq#méb -> akãqfméb -> 'cabeça chata' 

Wayampi (WJ) 

*akáq 'cabeça' -> akãq -> 'cabeça' 

*amán 'chuva' -> am'i'ln -> 'chuva' 

No dialeto do Ama pAri, ainda há uns poucos mor f emas que terminam 
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em consoante nasal. Assim pode-se observar que a regra é, ou pelo 

menos era, como a do Tupinambã: 

--> pekU1akã~#si --> 'pica-pau com cabeça branca' 

--) tukãn#si#pirã --> 'tucano com nariz (ponta do bico) 

vermelho' 

A regra diacrônica do Wayampi indica que a regra de nasalização 

acima poderia ter sido também uma regra do Proto-Tupí-Guaraní. Se a 

interpretação acima estiver certa, a regra no Proto-Tupí-Guaraní 

teria que ser restringida à juntura como no Tupinambã e como no 

Wayampi do Ama pari (e não como no ~.Jayampi do Jari), porque muitas 

línguas além do Tupinambá mantêm as consoantes finais. 

3.. Epêntese 

alt sill I [+ conl + 
L:- labj 

[+ con] 
post 
lab 

Essa regra do Tupinambá requer um ambiente que apresente 

seqüência de consoantes criada pela juntura de morfemas. Esse 

ambiente não existe no dialeto Jari do Wayampi atual por causa da 

queda total das consoantes finais. Logo, não há nesse dialeto regra 

correspondente à regra 3 do Tupinambã. Entretanto, há evidência de 

que num estãgio anterior existiu tal regra: 

Tupinambá 

?ár 'dia' + úo 'locativo difuso' --> /?ár±úo/ 'de dia' 

Wayampi 

?a 'dia' /?arf.wo/ 'de dia' 

No Hayampi do Amapari, em que ainda hã morfemas terminados em 

consoante, bã muita evidência dessa regra. 
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:ia r 'canoa' + pe 'em' -> far.ipe 'na canoa' 

w±r 'baixo' + pe 'em' -> w:i:r±pe 'em baixo' 

*?ag 'isto' + Do 1 como' -> ? a1J±f3o 'como isto' 

Esse dados do Wayampi dão apoio à probabilidade de que haveria 

uma regra análoga à regra 3 no Proto-Tupí-Guaraní, pois não se trata 

..,_e um tipo de processo que ocorreria independentemente em várias 

línguas. 

4~ Espirantização de consoantes labiais 

[:
+ co;;J 
+ la12] 

-> [+ cont] j [~ 

Exemplos do Tupínamhã são: 

con] 
voz I= 
nas 

?á!J#pukú -> /?ánukú/ 'cabelo comprido' 

kuáG#rne?éq -> /kuáne?êq/ 'mostrar, dar a conhecer' 

okárfp±t~r -> /okáf3±tér/ 'o centro da praça' 

Não existe ambiente para essa regra em nenhum dos dialetos do 

Wayampi atual. Para mostrar evidência da existência dessa regra num 

estágio anterior, seria necessário achar dados em que um /w/ ocorra 

em vez de uma consoante [+ labial, - post] (cf. regra diacrônica 8) 

no Wayampi do alto Jari ou em que /n/ ocorra em vez de uma consoante 

[+ lab, - post] no Hayampi do Amapari. Até agora não se encontrou 

nenhum dado desse tipo.3 

Leite (1977:12-17) apresenta regras para o Tapirapé que dão 

apoio a essa regra do Tupinambá. Ela apresenta alomorfes: 
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poko - ruoko - woko 'comprido' 

Os alomorfes com w seguem raizes terminadas em Vp e am: 

hap 'folha 1 hawoko 'folha comprida' 

ham 'pena' hãwoko 'pena comprida' 

Duas observações são significantes aqui: 

1. No Tupinambâ Rodrigues analisa o [p] no final de palavra como 

um alofone de /D/. No Tapírapé o alofone [fl] se teria neutralizado 

com /w/, enquanto o alofone [pJ teria se associado ao fonema /p/. 

Logo, o ambiente /Vp#/ corresponde ao da regra do Tupinambâ. 

2. A vogal /ã/ no Tapirapé provém de *a. Então, o ambiente 

analisado por Leite como sendo /am/ fonologicamente provém de *an. 

Logo, mais uma vez o ambiente que Leite descreve coincide com o 

ambiente da regra do Tupinambâ. 

Com a fusão do fonema do *B com o *w no Tapirapê e a 

reassocíaçao dos dois alofones com fonemas distintos, a motivaçâo do 

processo morfofonêmico não está tão transparente como no Tupinarnbá. 

Podemos concluir, entretanto, que, apesar de ser descrita de maneira 

diferente no Tapirapé, essa regra corresponde à do Tupinambá. Logo, 

ela dã apoio à probabilidade da existência de uma regra de 

espirantização de consoantes labiais também na prato-língua. 

5. Simplificação de seqUência consonantal 

[+ con] -> 

Esta regra do Tupinambá se aplica obrigatoriamente só na juntura 

de temas e opcionalmente na juntura de palavras. Por exemplo: 

-> akãq~méJ3 

ereyúr ff pe 

-> /akãméB/ 'cabeça chata' 

-> /ereyú pe/ 'você veio?' 
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O ambiente em que esta regra pode ser observada na língua 

Wayampi é muito limitado. No dialeto do alto Jari a eliminação 

completa de consoantes no final de palavra fez com que a forma dos 

temas nessa posição ficasse idêntica à que ocorre diante de fronteira 

temática: 

*akaq -> /akã/ 'cabeça' 

*akáTJ #- piró -> jakãmiro/ 'pelar a cabeça' 

Logo não houve mais necessidade de uma regra sincrônica semelhante à 

regra 5. 

No dialeto do Amapari a eliminação de consoantes no final de 

palavra não afetou os substantivos com consoante final [+voz~ 

- lab]. Por isso, ainda hã oportunidade para observar a regra 

sincrônica neste ambiente: 

/tare?fr/ 'traíra' 

tare?±r #: siq 'branco' -> j tare?±sio/ 'esp. de traíra branca' 

/tukan/ 'tucano' 

tukan # si f:. pirã -> /tukãsipirã/ 'esp. de tucano com ponta 

de bico vermelha' 

/akaç/ 'cabeça 1 

akaq "' so -> / ak'ãso/ 'dar uma cabeçada 1 

A regra diacrônica do Wayampi poderia ser ou uma generalização 

de uma regra do Proto-Tupí-·Guaran1 como a do Tupinambã (e também do 

Kayabí (Weiss, 1972:ii) e do Asuriní (Harrison, 1975:169)) ou uma 

regra que se desenvolveu separadamente, pois queda de consoante final 

é um processo natural. 
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6. Queda de oclusiva glotal 

[
- c~n] 
- sü 
- voz -> "' / [+ con] I 

Segundo esta regra, numa seqüência C f?, ê a oclusiva glotal 

que cai. Por exemplo: 

?in 'planta' i ?á 'fruta' -> /?fflá/ 'fruta de planta' 

kám 'seio' -' ?' ' .u 'comer' -> /kãmú/ 'mamar' 

Esta regra é questionável, mesmo para o Tupinambá, por causa da 

maneira em que as oclusivas glotais foram registradas naquela época 

(Rodrigues, comunicação pessoal). Quando ocupavam a primeira posição 

de sílaba interna, foram registradas com trema sobre a vogal 

precedente. Por exemplo, mbaé /ma?é/. Em outras situações não foram 

regtstradas. 

O registro incompleto das oclusivas glotais deixa margem para 

mais de uma interpretação. O Parintintín (Betts, 1981:80) e o Kayabí 

(Dobson, 1973:52), outras línguas da família Tupi-Guaraní 1 nos 

oferecem uma situação alternativa: 

6 1
• Medítese 

DE: [ + con] 

1 

ME: 12 -> 21 

sil] con 
voz 
2 

Vemos esta metátese nos seguintes exemplos do Kayabí (Dobson and 

Weiss 1975:3) e do Parintintín (Betts, 1981:80): 

.ipit 'pele' 1- ?ok 'tirar' -> /ipi?rok/ 'pelar' (Kb) 

tiq 'branco' +?i 'atenuativo' -> /ti?qi/ 'branquinho' (Pt) 
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Se houve metátese tamb€m em Tupínambá, não podemos saber, pois a 

oclusiva glotal, estando na última posição da sílaba, não teria sido 

registrada. 

Para o Tupinambá a regra 6' teria as seguintes vantagens: 

l) Seria consistente com a regra do Parintintín e do Kayabí. 

2) Evitaria a inconsistência entre a queda do primeiro elemento na 

regra 5 e a queda do segundo elemento na regra 6. 

A situação do Wayampi não nos ajuda nessa decisão, pois o 

resultado é compatível com qualquer uma das regras: 

*?-if3. 'planta, árvore' + *?í 'pequeno' -> /?±Bi/ (WA) 

'espécie de ãrvore pequena (envira preta)' 

Vejamos os dois caminhos possíveis: 

Queda de ? (6) ?±13i Metátese (6') ?±?fii 

Queda de C final (5) ?±Bí 

o segundo caminho exige que a re.gra diacrônica 7 (queda de consoante 

final) seja reformulada para incluir a oclusiva glotal) pois esta ê 

[- cons]. 

1. Assimilação vocálica: 

+ sil 
alt [~posJ I 

+ pos -> ~lab 

- lab 
+ ace 

+ sil 
- alt 
~ pos 

' lab 
+ ace 

+ [
+ con] 
+voz 
+ lab 

Segundo essa regra, quando o sufixo de ger(mdio +áfJo ou o 

nominalizador +áB segue uma vogal [- alt], a primeira vogal do sufixo 



63 

se assimila à posição da vogal anterior. O segundo caso ocorre 

somente em poucos verbos irregulares, pois o alomorfe que geralmente 

segue vogais é +sãí3. Por exemplo: 

o+ só +ãno --> o+só+óBo --> 'e foi 1 

s±k±yé +áB --> s±k±yé + éB --> 'receio 1 

Em Wayampi não há sufixo de gerúndio. O nominalizador *+ãn 

ocorre sem a consoante final (regra diacrônica 7). Logo, o ambiente 

para essa regra foi eliminado, 

Embora em t\fayampi haja alguns vestígios residuais do gerúndio 

(cf. pág. 97-99), não há evidência de um estãgio anterior (digamos, 

antes da queda do !) em que uma regra análoga à regra 7 se aplicasse 

nesta língua. 

8 .. Nasalização para a direita de consoante sonora 

[
+ con] 
+ voz --> 
- nas [

+ sil] [ [+ nas] I + ace + + sil] __ _ 
+ nas + ace 

Essa regra se aplica em gerúndios e nominalizações. Por 

exemplo: 

--> k±ti +áOo --> k±ti+ámo -> 'e cortou' 

--> o+manõ+613o -> o+manõ+6mo -> 1 e morreu' 

Como no caso anterior, a queda de sufixo de gerúndio e de 

consoantes finais em geral causou a eliminação do ambiente necessário 

para aplicar uma regra análoga em Wayampi. 

Não foram encontrados no Wayampi do Amapari casos de +ãr 

'nominalízador de agente' em que essa regra se aplica. 
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9. Nasalização de /r/ 

[

+ conl +voz -> 
- nas 
- lab 

[+ nas] I I!=~!]{+} _ L+ nas f: 

Exemplos dessa regra em Tupinambá são: 

ti >F rãm -> /tinãm/ 'que vai ser nariz' 

nupã +reme --> /nupãneme/ 'quando bater' 

irü +ramo -> /irõnamo/ 'na qualidade de companheiro' 

Em Wayampi essa regra não se aplica. 

etã 'casa' +ramü 'caso atributivo' -> /etãramU/ ''para ser 

casa dele' (WJ) 

nupã 'bater' +reme 'quando' -> /nupãreme/ 'quando bateu' (WJ) 

etã F rã 'futuro' -> /etãrã/ 'futura casa' (WJ) 

Comparando esta regra com a de nasalização de consoante surda 1, 

vemos que não se aplica a regra 1 em morfema com acento nasal. 

Evidência em outras línguas, como o Kayabi (Weiss, 1972:ii), de 

nasalização de /r/ nos leva ã conclusão de que essa poderia ter sido 

uma regra da proto-língua. 

10. Supressão de acento 

[+ ace] -> 0 I + r+ sil] 
lt- ace 

Exemplos dessa regra em Tupinambã são: 

-> s+e?ê+~üo -) s+e?e+éOo -> 'e o ralou' 

-> apití+á11o -> apiti+tíGo -> 'e matou' 
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Essa regra se aplica ã formação do gerúndio e por isso não se 

aplica ao Wayampi. 

11. Assilabação 

[+ sifl 
+ ald 

-> [- sil] I _ + [+ silJ 
+ ace 

Em Tupinambá quando um tema terminado em vogal alta é seguido 

por um morfema começado com vogal acentuada, a primeira vogal se 

torna assilábica (semivogal). 

---> apití+áBo -> /apityáno/ 'e matou' 

-> karu+áí3 -> /karw'án/ 'lugar de comer' 

-> kfti+ámo -> /kityámo/ 'e cortou' 

-) ?u+ár -> /?wár/ 'comedor' 

A assilabação é consistente com as sequªncias consonantais 

permitidas em Tupinambá. Opera-se uma regra análoga no Asuriní 

(Harrison, 1975:167): 

o (*u), i -> w, y / V 

Em Wayampi não ocorrem seqUências de assilábicos. Logo, essa 

regra seria inconsistente com as restrições na distribuição dos 

fonemas segmentais em Wayampi) e conseqüentemente não existe. 

Contudo, hã duas palavras cujas origens são explicadas através de uma 

regra de assilabação: 

i+ 'terceira pessoa' ?ú 'comer' +áDo 'sufixo de gerúndio' 

-> i?wáDo -> (eliminação de sufixo de gerúndio) -) 

i?wa ->(eliminação de assilábico no final de silaba) -) 

iwa 'comê-lo, comendo-o' 
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O Guarayo também (Newton, 1977:258) tem a palavra iwa 'comendo-o', 

que teria sofrido os mesmos processos fonológicos que a palavra 

correspondente em ~Vayampi. 

er+ 'causativo comítativo' ekó 'estar em movimento' +ár 

'nome de agente' -> erekwar -> (eliminação de consoante 

final) -> erekWa 'esposa' 

(O morfema ekó é uma exceção a essa regra, pois o se torna 

assilábico apesar de ser [-alto].) 

12. Elisão de vogal baixa 

+ sil 
- alt 
c1. pos -> 
a lab 
- ace 

Exemplos dessa 

-> apo+Õ.Bo 

-> s+e?e+éBo 

<X pos 

[

+ si~ 
I_ + ' lab 

+ ace 

regra em Tupinambã 

-> /apóBo/ 

-> /se?êJJo/ 

são: 

'e fez' 

'e o ralou' 

-> o+ikó'itef3e+émo -> /oykótef3émo/ 'e estava aflito' 

-> o+mano+ómo -> /omanómo/ 'e morreu' 

-> yuka+áJ} -> /yukán/ 'instrumento de matar' 

Essa regra se aplica principalmente á formação de gerúndios e 

não tem aplicação no Wayampi. Fora disso, trata da formação de 

nominalizações. Não existe lli~a regra análoga à regra 12 no Wayampi, 

como podemos ver nas seguintes nominalizaç.ões: 

eráa + a -> /eraãa/ 'ação de levar' 

yllka + a -> /yukãa/ 'ação de matar' 

ména + a -> /menáa/ 'casamento' 
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As regras 7, 8, 10, 11 e 12 aplicam-se principalmente ao sufixo 

de gerlmdio *+ãoo que não ocorre no Wayampi (cf. pãg. 97). Nota-se 

por€m, que regras semelhantes a 7, 8, 11 e 12 descreveriam as 

variações que aparecem no Kayabi (cf. Weiss, 1972:vi) e no 

Parintintin (c.f. Betts, 1981:23-24). 

13. Nasalização para a esquerda de consoante sonora 

[
+ con] 
+voz -> 
- nas 

([+nas]) I [+sil] + ([-sil])[+sil][+nas] 

Segundo essa regra, tnna consoante nasal tem o efeito de 

opcionalmente nasalizar uma consoante sonora que a precede na 

palavra. Por exemplo em Tupinambá: 

eflo+nã -> /emonã/ 'assim, desse modo' 

ero+ín --> /enoín/ ou /eroín/ 'fazer estar sentado consigo' 

ero+sém -> /enosém/ 'fazer sair cons.igo' 

ero+pu?ám --> /enopu?ám/ ou /eropu?ám/ 'fazer levantar consigo' 

Em \Vayampi o ambiente apropriado para a aplicação dessa regra é 

o morfema ero+ •causativo-comitativo' • em que ela não se aplica 

atualmente, porém existiu num tempo anterior, como podemos ver no 

seguinte exemplo: 

e no e 'fazer sair consigo 1 (c. f. acima Tupinambã /enosém/) 

Esta evidência e a existência de regras análogas no Kayabí 

ik1h. 
(Weíss, 1972:5)~ no Parintintín (1981:181) e no GuBraní Hbyá (Dooley, 

1982 :170) dão apoio à probabilidade da existênd.a de nasalização para 

a esquerda de consoante sonorél na prato-língua. 



14. Inserção de /y/ 

[ -co~ -> - sil 
+voz 
- lab 
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I [: :i~] [: :i~] 
- poà -- - lab 

Em Tupínambã há inserção dn semivogal /y/ entre uma vogal alta 

anterior /i/ e uma vogal alta não labial (/i/ ou /f/): 

i+itá -> /iyitá/ 'pedra dele' 

i+i:pi -> /iy±pi/ 'o começo dele' 

i+±Bõ+ãno -> /iy±n6mo/ 'e o flechou' 

Esse tipo de inserção ocorre também em Wayarnpi, porém a vogal 

f+ alta, + lab] não é excluída, como podemos ver nos sequ.intes 

exemplos: 

i+± -> /iy±/ 'mãe dele' 

i+upe -> /iyupe/ 'para ele' 

O Asurin1 (Harrison, 1975:66) é como o Wayampi, pois insere-se C 

(*y) antes de o (*u) e i. Por exemplo: 

i+ope -> /iCope/ 'para ele' 

Podemos concluir que provavelmente haveria uma regra de inserção na 

preto-língua entre /i/ e vogais altas. 

15. Inserção de /t/ 

[

+ COJ -> - voz 
- pos 
- lab 

[
- silJ I - con __ 

+ voz 
- lab 

+sil 
- alt 

+ + pos 
- lab 
+ ace 
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Essa regra se aplica à formação de nominalizações quando o tema 

termina em semivogal: 

pôy +ár --) /p6ytãr/ 'alimentador' 

káy +áfl --> /kãytãO/ 'queimada' 

enõy +ãn --> enõy+tán --> /enõynáô/ (R. 1) 'lugar onde chamam' 

Os mesmos resultados existem também em Wayampi: 

porayta 'dança' 

pira rek±yta 'pesca' 

poray 'dançar' 

ekiy 1 tirar' 

p±küy 'cavar' ±D± piküyna 'instrumento para cavar a terra 

(enxada)' (WA) 

A minha preferência é descrever esse fenômeno como um alomorfe 

em vez de propor uma regra de inserção. Então haveria três alomorfes 

na prato-língua para os nominalizadores de agente e de circunstância 

e para o gerúndio (cf. Cap~ 3, morfemas 20, 32 e 33): 

agente 

circunstância 

gerÚndio 

*+á r/C __ 

*+ãn/c __ 

*+a /C 

*+cá r/V __ 

*+cãO/V 

*+áBo/V 

*+tár/y __ 

*+táD/y __ 

*+ta/y __ 

Além de representar os fatos em várias línguas (cf. pág. 

96,107 ,108). essa análise seria capaz de explicar os desen~ 

volvimentos nas 11nguas Kamayurã (cf. Brandon e Seki, 1981:290) e 

Asurin1 (Nicholson, 1978:35,63-65). Nestas últimas, com a queda do *c 

nos sufixos nominalizadores, o outro alomorfe começado em consoante 

(t) teria passado a ocorrer no ambiente V 

teria substituído a consoante caída (*c). 

Mais uma vantagem de excluir essa 

Assim a consoante t 

regra das regras 
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morfofonêmicas é que resolveria o problema de ordenação das regras 1 

e 15. (Não haveria necessidade da regra 1 reaplicar-se.) 

Logo, sugiro que em vez de propor uma regra de inserção de /t/ 

na prato-língua, é melhor reconstruir alomorfes com t para os 

morfemas de nominalização (32 e 33) e de gerúndio (20). 

16* Epêntese de /i/ 

[
+ sil] -> + alt I 
- pos 

[ + con] + 
í+ 

L~ 
con J voz 
cont 

No Tupinambã a vogal epentética <2; /i/ quando essa precede a 

consoante [-voz,+ cont] /s/. Por exemplo: 

yaDá.G+stvér -> /yaí1âf.1iswér/ 1 fujão' 

ye?éq+swér -> /ye?éqiswér/ 'falador' 

±Dir+swár -> /±Diriswár/ 'o que está junto de' 

a+?ár+swér -) /a?ãriswér/ 'quase caí' 

No Wayampi não há uma regra análoga a essa, pois a queda do *C e 

*c resultou na eliminação do ambiente para a mesma. A palavra em 

Wayampi do fu~apari que eorresponde ao Último dado do Tupinambá acima 

tem a vogal epentética [+ pos 1 + alt,- lab]: 

[a?ár:i:we] 'quase caí' 

Nas 11nguas Kayabi (cf. Heiss, 1972:iv) e Asuriní (ef. Harrison, 

1975:82), há ou houve epêntese de /i./, porém essa ocorre no ambiente 

descrito n3 regra 3, como se pode ver nos seguintes dados: 

*?ár + !.lo -> ?ar imo 1 pelo dia' (As) 

*wir + Bo -> w±rimo 'por baixo' (As) 

*?ár + Llo -> ?arimu 'pelo dia' (Kb) 
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*m4tér + pe -> m±terípe 'no meio' (Kb) 

Nestas duas línguas o ambiente descrito acima para o Tupinambá não 

existe. (Os dados do Kayabí e do Asuriní dão apoio à possibilidade da 

existência das duas regras de epêntese na prato-língua). 

17. Dítongação 

Em Tupinambá uma sequência de duas vogais em que a segunda é 

{+ alt, - pos, - ace] /i/ resulta num ditongo. Isso ocorre com o 

locativo partitivo, negação de verbos, incorporação de prefixo de 

objeto em verbos e a juntura de prefixo com tema verbal quando o tema 

começa com /i/. Por exemplo: 

ku?á+i -> /ku?&y/ 'na cintura' 

p±tã+i -> /p±tay/ 'no calcanhar' 

a+karú+i -> /akarúy/ 'eu não como' 

a+i+potãr -> /aypotãr/ 'eu o quero' 

o+ikó -> /oyk6/ 'ele está em movimento' 

ere+iké -> /ereyké/ ''tOzê entrou' 

a+i+yurú+mo+pén --> /ayyurúmopén/ 'quebrei-lhe a boca' 

Em Wayampi dois desses ambientes não existem: locativo 

partítivo4 e prefixo incorporado de objeto. Porém a ditongação pode 

ser observada na negação de verbos, na juntura de prefixo com tema 

verbal e, no dialeto do alto Jari, na incorporação do morfema 

reflexivo (2). 



72 

n+a+yuka+i --> /nayúkay/ 'não o matei' 

o+iko --> /óyko/ 'ele está em movimento' 

o+i+k±si --> /oykfsi/ 'ele se cortou' (WJ) 

Harrison apresentou uma regra análoga a esta(s) também para o 

Asuriní (1975:167,170)9 Podemos ver que poderia haver lliila regra de 

ditongação também na prato-língua. 

18. Absorçiio de I i/ 

~ 
sil] + alt --> 

- pos 
I [- c~nJ 

- s1l 
+voz 

# 

Em Tupinambá um /i/ entre semivogal e pausa é absorvido. 

aséy+ilf --> /aséy/ 'às costas' 

o+poraséy+i# --> /oporaséy/ 'não dançou' 

i+mo+sãy+i/1 --> /imosãy/ 'esp-alharam-no' 

i+moqarãw+i# --) /imoqaráw/ 'luxou-o' 

Há uma regra análoga a essa em Wayampi, com a diferença que o 

/í/ também é absorvido por um outro /í/ precedente; 

n+o+poray+i --> /noporay/ 'ele não dançou' 

n+e+kasi+i --> /nekasi/ 'eu não sou forte' 

Esse último dado é superficialmente homônimo com ne 1 kasi 'voce é 

forte'. 



19~ Inserção de /w/ 

-> 
con] sil 
voz 
lab 
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[
+ síl] 

f + pos __ 
+ lab 

[+ sil] 

Em Tupínamb~ há inserção opcional de /w/ entre duas vogais 

quando a primeira é[+ post, + lab]. Por exemplo: 

o+eté -) /oeté/ ou /mvetê/ 'seu próprio corpo' 

oro+ár -> /orowár/ 'nós (excl.) o tomamos' 

o+úfi -> I owún/ 1 seu próprio pai' 

o+ofiakê -> /ooDaké/ ou /owoflaké/ 'diante de si mesmo' 

kuâl3 -> /kuãn/ ou /kuwáD/ 'saber' 

apuár -> /apuár/ ou /apuwár/ 'amarrar dando muitas voltas 

com a corda' 

Hã ' uma regra ana1oga a essa em Wayampi que afeta os prefixos o+ 

(morfemas 1 e 14) antes de e e a. Nesses casos o o+ também pode 

mudar- se em w. 

o+eraa -> /oeraa/ ou /oweraa/ ou /weraa/ 'ele o levou' 

o+erekWa -> /oerekWaf ou / owerekWa/ ou /werekWaf 'sua propria 

esposa' 

o+ata -> /oata/ ou /owata/ ou /wata/ 'ele anda' 

w+ é documentado em ambiente similar como alomorfe de o+ (ou u+) 

nas línguas Guajajâra (Harrison C. e C., 1977:2,1; 3,1), Kayab1 

(Weiss, 1972:iv) e Parintintín (Betts, 1981:72). 

Podemos concluir que provavelmente haveria uma regra de inserção 

de /w/ ou de assilabação no Proto-Tupí-Guaraní, porém sua forma exata 

não está clara. 
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Notas 

1 O fonema /q/ ocorre no início da palavra emprestada qatu 'gato'. 

2 I I representa a realização fonémica final. A ausência de f f e a 

presença de --> indicam produto intermediário da aplicação de algumas 

regras. 

3 A palavra tirmvoko 'roupa longa' (WJ) talvez resulte de 

cruzamento com outra palavra que sofreu espirantização de consoante 

labial. Confira dados do Guaraní e do Tupinambã: 

iru 'recipiente' (Gi) 

urú 'recipiente' (Tb) 

aófi 'roupa' (Tb) 

aónukú 'roupa longa' (Tb) 

4 Apesar do locativo partitivo aparentemente não ser mais ativo na 

língua Wayampi, a palavra piy (WJ), que resultou de *pir 'parte 

proxima' +i 'locativo partitivo', também dâ evidência de ditongação 

(cf. pãg. 95). 



Capítulo 3 

O Desenvolvimento Morfol6gico do Wayampi 

A terceira etapa deste trabalho foi iniciada com a hipótese de 

• que) para morfemas que sofreram apenas mudanças fonológicas a partir 

da preto-língua, seria possível derivar a forma do Wayampi a partir 

da forma do Tupinambã. Isso seria possível porque as duas únicas 

regras de mudança fonológica derivando o Tupinambã da prato-língua 

são a fusão de *C e *c, e sua mudança em /s/. 

Com essa hipótese, projetei as formas que teriam em Wayarnpi 

muitos morfemas que eu ainda não tinha registrado nesta língua. 

Conferindo essas formas com falantes do Wayampi, verifiquei que 

acertei a maioria dos casos. Esses morfemas do Tupinambá e do Wayampi 

foram comparados com morfemas de outras 11nguas da família para 

reconstruir os proto-morfemas. Quando não havia formas 

correspondentes nas duas 11nguas, procurei as formas de outras 

línguas para tentar determinar qual seria o proto-morfema, com a 

finalidade de explicar a forma em Wayampl a partir dele. 

I. Prefixos relativos com refer@ncia ao contexto gramatical 

o determinante de um nome é idêntico ao sujeito (que não 

é o falante nem o ouvinte)'', 



o+ (As2 , Gu, Kb, Kw, Pt, Tb, W), a+ (Tp) 

*o+-> o+ 

o-etã3 'sua própria casa' 

o-erekWa 'sua própria esposa' 

o-pa 'sua proPria mão' 

2 .. *yet- o detenninante de um verbo é idêntico ao sujeito 

(reflexivo)". 

ye+ (As, Ch, Gj, Gu, Kb, Km, Kw, Tb), Ce (Tp) 

yi+ (Pt, WA), y+ (-yi+) (WJ) 

* ye+ -> yí+ (WA) (assimilação) 

-> y+ (-yi+) (WJ) (abreviação) 
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No Wayampi a vogal se teria assimilado à semivogal. No dialeto 

do alto Jari essa vogal teria ca1do exceto antes de outra semivogal 

2' 

o-yi-kisi 

o-y-k±si 

o-yi-yuka 

(WA) 

(WJ) 

(W) 

1 ele se cortou 1 

1 ele se cortou' 

1 ele se matou' 

3~ * yo+ "o determinante alterna-se reciprocamente com o sujeito". 

yo+ (As, Ch, Gu, Kb, Km, Kw, Pt, Tb), yu+ (Ub), Ca+ (Tp) 

yo+ (\.;r, em ambiente restrito, v. abaixo) 

Como prefixo verbal, esse morfema se teria neutralizado em 

Wayampi com o prefixo reflexivo (2): 
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*yo ) yi+ (i.J'A) (neutralização) 

> y+ (-yí+) (WJ) 

Conseqüentemente, a forma única tem duas interpretações quando o 

sujeito é plural: 

o-yi-yuka kupa 'eles se mataram (a si mesmos)' 

'eles se mataram (uns aos outros)' 

o-y-kfsi kupa (WJ), o-yi-k±si kupa (i~A) 

'eles se cortaram (a si mesmos)' 

'eles se cortaram (uns aos outros)' 

Essa neutralização entre o reflexivo *ye+ e o recíproco *yo+ 

ocorreu também em outras línguas da família Tupi-Guarani. Em 

Guajajára (Harrison, C. e C., 1977:14,4), como em Wayampi, restou a 

forma reflexiva (2). Porém, em Urubú (Kak~asu, 1977:14,4) restou a 

forma recíproca (3). 

o pre.fixo yo+ é conservado em Wayampi com nomes; 

*yo+ -> yo+ 

Nessa posição yo+ contrasta com o prefixo (1), como podemos ver nos 

seguintes exemplos: 

onupã 
3.bater 

yo-akã 
cabeça 

kupa 
plural 

'Eles se bateram (uns aos outros) na cabeça.' 

onupã o-akã kupa 

'Eles se bateram (cada um) na (sua própria) cabeça.' 

O contraste é neutralizado quando o objeto é incorporado ao 

verbo: 



kupa 

'Eles se bateram na cabeça.' 

'Eles bateram na cabeça um do outro.' 

No Proto-Tupí-Guaranl a distribuição destes morfemas seria: 

N v 

reflexi.vo o+ ye+ 
recíproc.o yo+ 

No Wayampi a distribuição é: 

N v 

reflexivo 

b~ I yi.+ - y+l recíproco 

4. *{c+- yoc+) oo t+ ro {i+ yo+) 00 0 "o determinante é 

diferente do sujeito e distinto do falante e do ouvinte". 

c+- yoc+ (Gu), s+- yos+ (Tb), h+- yoh+ (GiA), 

h+ (As, Ch, Gj, Km, Pt, Tp), 0 (GiM, W) 

t+ (As, Ch, GiA, GiM, Gu) Km, Pt, Tb, W) 

i+- yo+ (Ch, GiA, GiN, Gu, Kw, Tb), i+ (As, Gj, Km, Pt, Tp, W) 

'/! (Ch, GiA, GiM, Gu, Th) 
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Nas línguas Tupi-Guarani as raizes dividem-se em duas classes 

(as quais também se subdividem) conforme a sua combinação com certos 

alomofes dos morfemJ.s {4), (5), e (8) (cf. pãg. 104). O alomorfe *i+ 

do morfema 4 combina com raizes da classe I enquanto os alomorfes *c+ 

c *t+ combinam com raizes da cl<1sse II. 
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O morferna (4) ocorre em vários ambientes: o deter-minante 

referindo o possuidor de nomes, o objeto de relacionais, o sujeito de 

verbos descritivos e o objeto de verbos transitivos. Em algumas 

línguas, há incorporação de um prefixo de objeto (da terceira pessoa) 

depois do prefixo de sujeito em verbos trasitivos no modo indicativo. 

Os alornorfes *yoc+, *yo+ e *0 ocorreriam somente nesse ambiente. O 

alomorfe *0 ocorreria com os verbos *?ú 'comer' e *'' .e 'dizer' e 

talvez com o prefixo *mo+ (morfema 26). Os alomorfes *yoc+ e *yo+ 

ocorreriam somente com temas monossilábicos. Por exemplo em 

Tupinambã: 

a-yo-sú.O 'eu o visitei' 

a-yos-éy 'eu o lavei' 

a-y-kutúk 'eu o feri' 

a-s-ekãr 1 eu o procurei' 

a-0-?ú 1 eu o comi' 

A ocorrência destes alomorfes é descrita para o Guaraní Antigo 

(Ruíz de Montoya, 1892:30,70-71), o Guarayo (Hoe1ler, 1932a:24) e o 

Tupinambá (Rodrigues, 1981:21-22). Além disto, a ocorrência do 

alomorfe i+ é descrita para o Chíriguano (Schuchard, 1979:10,28) e o 

Guaraní Mbyá (Dooley, 1982:17,68). Nestes últimos, observa-se também 

que há ocorrências do reflexo de *yo+ (Dooley, 1982:78-80; Schuchard 

1979:15-16). No caso do Chiriguano (Schuchard, 1979:63,203), o~ jã 

se separou do prefixo e atualmente se comporta como parte da raiz: 

oyokway 'ele o mandou' 

temiohzay 'aquele que é mandado' 

oyeokway 'ele mandou em si' 



ayoti 

ayeot:.t 

'eu o enterrei' 

'eu me enterrei' 
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Na língua Wayampi, bem c.omo no Asuriní, no Guajajára, no Kayabí, 

no Parintintín e no Urubú, não há incorporação de prefixo de objeto 

depois do prefixo de sujeito, e por isso não existe o ambiente 

apropriado para os alomorfes *yoc+, *yo+ e *'/J. Ef'lhetanto, há muitos 

casos no Wayampi em que ocorrem vestígios do alomorfe *yo+: 

*yo + ?ók 'arrancar' -> yo?o 'arrancar' 

*yo + dB 1 limpar' -> yo1.: 'limpar' 

*yo + tfm 1 plantar' -> y+ o ti -> o ti 'plantar' 

*yo + pwáy 'dar ordens' -> y+ okWay -> okway 1 pedir' 

*yo + pwár 'amarrar' -> y + okwa -> okwa 'amarrar' 

*yo + kã 'quebrar' -> y+ oka -> oka 'quebrar.-' 

Palavras derivadas dos temas em que somente o (e não yo) é conservado 

mostram que este desaparece em ambientes onde originalmente não 

ocorreria: 

emit~ 

ernikware 

oyika 

'o que é plantado 1 

'o que foi amarrado' 

'quebrou-se' 

Os outros alomorfes do morfema (4) (*c+, *t+, *i+) são 

conservados em Hayampi, o primeiro sendo mudado, por urna regra 

fonológica diacrônica, para 0 (cf. pág. 13, 17). 

*c+ -> 0 ( ~- h+ \VJ) (Regra Dirtcrônica l) 

*t+ -> t+ 

*i+ -> i+ 
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í6-etã 'casa dele' 

t-uu 'pai dele' 

i-poã 'remédio dele' 

0-upi 'de acordo com ele' 

i-pupe 'dentro dele' 

0-ep± 'está caro' 

i-katu 'está bom' 

0-esa 'encontrando-o' 

i-kfsi 'cortando-o' 

Nesmo se não soubéssemos da queda *c+ -> 0, poderíamos ver por 

reconstrução interna que houve em Wayampi queda de uma consoante 

(prefixo) em algumas palavras na terceira pessoa. O morfema negativo 

do verbo tem vários alomorfes, dos quais dois são significantes neste 

caso: n+ /_V e na+ / C. Exceções aparentes dessa regra são as 

formas negativas de ep± 'está caro' e ~mu 'coça': naep±y e _naemuy. A 
' ' no Pr-e- W"''::l"'""l" 

partir destes dados poderíamos reconstruir,. uma consoante depois do 

alomorfe na+. 

* naCepiy -> naep±y 'não é caro' 

* naCemuy -> naemuy 1 não coça 1 

Com os dados de outras 11nguas, podemos verificar que esta consoante 

desaparecida era *c. 
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5. *r+ 00 ~ o determinante é a locução nominal contígua". 

r+ ro 0 (As, Ch, Gi, Gj, Gu, Kb, Km, Kw, Pt, Tb, Tp, Ur, W) 

O alomorfe *r+ combina com raizes da classe II enquanto o 

alomorfe 0 combina com raizes da classe I. 

*r+ -> r+ 

*1/J -> iil 

papa r-e a 'o olho de papai' 

papa 0-akã •a cabeça de papai' 

papa r-e.sa 1 para encontrar papai' 

papa 0-pete 'para dar um tapa em papai' 

papa r-upi 'de acordo com papai' 

papa f/)-pe 'para papai' 

Em Wayampi, como em várias outras línguas da família, o alomorfe 

r+ se torna nasal quando precedido pelo pronome da série II 

(designação segundo Rodrigues, 1981:17 para o Tupinamb5.) pe 'ouvinte 

mais outrem' : 

pe-n-ena 'vossa casa' 

pe-n-esa 1 para vos encontrar' 

pe-n-upi 'de acordo convosco' 

11. Prefixos relativos com referência ao contexto pragmático 

6~ *oro+ "o deter-minante é o ouvinte, st:ndo sujeito o falante 

+ terceira pessoa 

oro+ (As, GiA, GiH, Gu, Km, Kw, Pt, Tb, t./) 

ro+ (Ch), uru+ (Gj), ara+ (Tp) 
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* oro+ -> oro+ 

oro-esa 'eu te encontrei' ou 'n6s te encontramos' 

oro-pota 'eu gosto de ti' ou 'gostamos de ti' 

7~ *opo+ 'o determinante é o ouvinte mais outrem, sendo 

o falante (+ terceira pessoa)". 

opo+ (GiA, Gu, Km, Pt, Tb), po+ (Ch) 

apo+ (Kw), apu+ (Gj), ãpa+ (Tp) 

oropo+ (Kw), urupu+ (Gj, apenas um dialeto) 

oro+ (As, Gil'l), ara+ {Tp), poro+ (W) 

Os dados acima apresentam vários fatores que precisam ser 

explicados a partir de uma reconstrução adequada deste morfema: 

L A forma op<:._--:_ tem uma distribuição muito grande, ocorrendo em 
de l(n.s<.~as do farr/Ua Tr...p[- Gu.ar<:~n( 

membros de cinco sub-conjuntos"(cf. Rodrl.gues, 1983). 

2. As formas que correspondem a apo+ e oropo+ ocorrem em membros de 

dois sub-conjuntos, muito distantes geograficamente um do outro 

(Kaiwã do sub-conjunto I, e Guajajãra e Tapairapé do sub-conjunto 

IV). Formas correspondentes em Kaíwá e Guajajára têm de ser 

explicadas ou como tendo uma origem sô, ou como sendo 

desenvolvimentos paralelos mas independentes. 

3. No caso do Kaiwã, outros me1nbros do mesmo sub-conjunto apresentam 

as formas opa+ (Guarani Antigo) e po+ (Chiriguano). 

4. As formas que correspondem a oro+ ocorrem em 11nguas muito 

pr6ximas às em que ocorrem as formas cor-respondentes a apo+ e oropo+, 

isto ê ' nos mesmos dois sub-conjuntos (Guarnní t-Jby6 no mesmo 
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sub-conjunto que o Kaiwá, e Asuriní no mesmo sub-conjunto que o 

Guarajára). 

Sugiro que a preto-língua tivesse apenas uma forma, *opo+: 

*opo-epyák 'eu vos vi', 'nós vos vimos' 

As formas apo+ e oropo+ seriam derivadas em algumas línguas a 

partir de *opo+, abreviado em *po+ e associado aos morfemas de 

primeira pessoa singular (9) e <..k primeira pessoa plural exclusiva 

(11), *a+ e *oro+ respectivamente; po+ teria, então, sido 

reinterpretado como marcador do objeto de segunda pessoa do plural, 

analogamente ao morfema *i+- *c+ da terceira pessoa (4): 

a-po- 'eu vos oro-po- 'nós vos 

a-i- 'eu o oro-i- 'nós o 

a-c- 'eu o oro-c- 'nós o 

Este tipo de desenvolvimento poderia ter ocorrido independentmente em 

línguas diferentes, corno o Guarajára e o Kaiwã. 

Os casos de oro+ poderiam ser extensões do uso do morfema *oro+ 

(6) ou derivações da forma oropo+. A interpretaç.ão de oro-po+ como 

dois morfemas facilitaria a eliminação de po+, paralela à eliminação 

do prefixo de objeto (4) {cf. pãg. 80) em várias línguas. Os 

prefixos ãpa+ e ara+ do Tapirapé indicam que oro+ poderia derivar-se 

de oropo+, pois nesta língua ara+ ocorre somente com sujeito plural, 

onde o Guarajára tem urupu+. 

*opo+ {

a-po+ -> 
-> 

oro-po+ --> 

apo+ -> 

oro+-) 

ãpa+ (Tapirapé) 

ara+ 

{

a-po+ -> apu+ (Guaraj5ra) 

*opo+ -> 
oro-por -> urupu+ 

A derivação de casos de oro+ a partir de or~-po"!=_ explicaria o 

porquê de estas formas ocorrerem dentro dos mesmos sub-conjuntos. 
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Ainda falta explicar a derivação do morfema (7) poro+ em 

Hayampi: 

poro-esa 1 eu vos encontrei' 1 'nos vos encontramos' 

Sugiro que poro+ se tenha derivado a partir de um morfema oro+ 

correspondente às formas do Asuriní e do Guaraní Nbyá, O 2. teria 

sido acrescentado na frente deste morfema por analogia com outros 

morfemas da segunda pessoa plural, todos os quais são iniciados 

por g: 

peye 

pe+ 

pe 

pronome livre, série I (segundo Rodrigues, 1981:17) 

prefixo pessoal (morfema 12) 

determinante em locuções nominais e em locuções verbais 1 

série II (segundo Rodrigues, 1981:17) 

Esperamos que estudos morfol6gicos de outras línguas do mesmo 

sub-conjunto a que pertence o Haya1npi poderão fornecer informações 

que nos levem a conclusões mais definitivas. Uma língua deste 

sub-conjunto, o Urubü, sofreu várias mudanças morfológicas que 

incluem a eliminação dos prefixos marcadores de objeto (c f. Kakumasu, 

J. • 1977) e, conseq'úentemente, não dã mais indicação sobre este 

morfema. Porém, ainda não foram feitos estudos morfológicos sobre o 

Guajã e o Emérillon. Talvez estas línguas venham a fornecer-nos 

informações relevantes para esta análise. 



8. t+ rom+- ro 0 oo (V- > 0) "o determinante é ser humano 

indefinido". 

t+ (Ch, GiA, GiM, Gj, Gu, Kb, Pt, Tb, Tp, W) 

m+ ( Ch, C iA, GiM, Gj, Cu, Kb, Pt, Tb, Tp, W) 

1/J (Ch, GiA, GiM, Gu, Pt, Tb, Tp, W) 

(V- > 1/J)(Ch, GiA, Gj, Gu, Pt, Tb, Tp, W) 

Esses alomorfes são conservados em Wayampi sem 

fonológica. 

* t+ -> t+ (classe li) 

*m+ -> m+ (classe I) 

* 1/J -> 1/J (classe I, II) 

* (V- ) @) -> (V- > \1) (classe II) 

temit]way 'servente de gente' (-eroiqWay) 

moã 'remédio de gente' (-poã) 

oka 'casa do gente 1 (-oka) 

akaq 'cabeça de gente' (-akaq) 

pee 'caminho de gente' (-ape) 

III. Prefixos pessoais 

9 .. * a+ oo wi+ "falante j)8 pessoa não focal". 

a+ (As, Ch, Gi, Gj, Gu, Km, Kw, Pt, Tb, Ur, W), ã+ (Tp) 

wi+ (GiA, Cu, Tp), i+ (Pt, Tp), we+ (As) 
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alteração 



*a ->a+ 

a-me?e 

a-?a 

'eu o dei' 

'eu caí' 

*wi+ -) (perdeu ambiente) 
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Em t~ayampi há apenas o prefixo ~+. As formas de gerúndio dos 

verbos intransitivos foram substituídas pelas formas do indicativo: 

*wicôBo 'indo eu' > aa 

10. *ere+ ro e+ " ouvinte ±. 3a pessoa não focal" . 

ere+ (As, Gí, Gj, Gu, Km, Kw, Ft, Tb, Tp, Ur, HJ), re+ (Ch) 

-ere+ - ne+ (WA) 

e+ (As, Ch, Gí, Gj, Gu, Km, Kw, Pt, Tb, Tp, Ub, W) 

*ere+ -> ere+ (Hayampi do alto Jari eJ em parte, no Amapari) 

ere-?u 'comes, comeste' 

ere-ke 1 dormes, dormiste' 

*e+ -> e+ 

e-?u 'coma~' 

e-ke 'durma!' 

No dialeto do Amapari o prefixo pessoal, quando em início de 

palavra, é idêntico ao pronome pessoal ne. Consideremos exemplos nos 

dois dL'lletos: 



Jari Ama pari 

eremo?e nemo?e 'tu o ensinaste' 

nemo?e nemo?e 'ele te ensinou 1 

ereo neo 'foste' 

nekasi nekasi 'és forte' 

Observamos que no dialeto do Amapari hã duas formas homônimas: 

nemo?e 'tu o ensinaste' 

nemo?e 'ele te ensinou' 
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Essa homonímia existe apenas com verbos transitivos da classe I, pois 

nos da classe II se insere o prefixo (5) r+ entre o pronome pessoal 

objeto e o verbo: 

nearü 

nerarí1 

1 tu o esperas' 

1 ele te espera' 

Quando o prefixo (10) é precedido por outro prefixo, mantém-se a 

forma ere+ no dialeto do Amapari. Conseqüentemente não hâ 

homonímia: 

Jari Ama pari 

eremo?e nemo?e 'tu o ensinaste' 

neremo?ey n~mo?ey 'tu não o ensinaste' 

teremo?e teremo?e 'para tu o ensinares' 

nemo?e nemo?e 1 ele te ensinou' 

nonemo?ey uonemo?ey 'não te ensinou 1 

tonemo?e tonemo?e 1 para te ensinar' 



11. *oro+ "falante+ 3a pessoa focal: 'nós exclusivo'"· 

oro+ (As, Gi, Gj, Gu, Km, Kw, Pt, Tb, W), ro+ (Ch), ara+ (Tp) 

*oro+ -> oro+ 

oro-?u 

oro-ke 

'nós (exclusivo) o comemos' 

'nós (exclusivo) dormimos' 

12~ *pe+ "ouvinte+ 3a pessoa focal: 'vocês', isto €, 

1 você. e ele'''. 

pe+ (As, Gh, GiM, Gj, Gu, Km, Kw, Pt, Tb, Tp, Ur, W) 

*pe+ -> pe+ 

pe-?u 

pe-ke 

'võs o comestes' 

'v6s dormistes' 

13~ * ya+ ausência de distinção entre falante e ouvinte 

+3a pessoa não focal em verbos intransitivos: 'nós 

(inclusivo)' isto é, 'eu e você'. 

(segundo Rodrigues, 1981) 
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*ti+ ausencia de distinção entre falante e ouvinte +3 8 pessoa 

não focal em verbos transitivos: 'nós (inclusiv~', isto é, 

1 eu e você'. (segundo Rodrigues, 1981) 

ya+ (Ch, GiM, Gu, Km, Kw, Tb, Ur, WL Ca (As, Pt,) 

cã (Tp), sa+ (Kb) 

ti+ (Pt), Ci+ (Tp), si+ (Gj, Kh~ W) 

Em várias línguas da família Tupí-Guarani, hã dois morfemas. Um, 

que provém de *ya+, ocorre com verbos intransitivos, o outro, que 
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provém de *ti+, ocorre com verbos transitivos. Essa distinção, que 

também ocorre na língua Aweti (Monserrat, 1976:4,7) do tronco Tupi, 

é wna distinção natural em línguas ergativas. A distinção entre 

*t'+ e *ya+ fo' d.d 1 lí d f '1 ... ,_ per ~ a em a gumas nguas a am1 ia (como o 

Tupinambâ, o Asuriní e o Guaraní.) 

O Wayampi conserva os dois morfemas: 

*ya+ -> ya+4 

*ti+ -> si+ (Regra Diacrônica 2) 

ya-ke 'dormimos' 

si-?u 'comemos' 

A língua Tupinambã tem duas interpretações do morfema E+: 'nós 

inclusivo', e 'ele (não focal)'. O Wayampi também tem uma segunda 

interpretação para esse morfema que corresponde parcialmente à 

segunda interpretação do Tupinambá. Com verbos transitivos, este 

morfema significa sujeito nâo focal. (Assim, seu uso é similar a 

alguns usos de 'a gente' e do reflexivo no português.) 

yainü 'a gente faz ou 'faz-se ou 'costumamos fazer• 

ya?u 'a gente come', quer dizer 'é comestível' 

Essa forma ocorre em textos descritivos de processo e em informação 

de fundo. O falante pode dizer ya+ sem que ele mesmo tenha feito a 

ação. Não foram encontrados casos semelhantes nas descrições sobre 

outras linguas da família e por isso não chegamos a uma conclusão 

sobre a existência deste uso do morfema ya+ na prato-língua. 
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14 *.-....L "3a " • v• pessoa focal • 

o+ (As, Ch, GiH, Gu, Km, Kw, Pt, Tb, W), a+ (Tp), u+ (Gj, Ub) 

*o+-> o+ 

o-?u 1 ele comeu 1 

o-ke 'ele dormiu' 

No Tupinambá há a possibilidade de interpretar esse morfema como 

ausência de distinção entre falante e ouvinte + 3a pessoa focal: 

isto é "eu, você e ele (focal)". Até agora não observamos uso 

semelhante no Wayampi. 

IV. Sufixos flexionais casuais 

15. *+a 0 "caso nominal". 

+a-/; (Pt, Tb, Tp), +a (As, Km), 0 (Ch, Gi, Gj, Cu, Kw, WJ) 

O sufixo de caso nominal teria dois alomorfes: *+a, que segue 

consoante final, e *+/;, que segue vogal final. Esse caso ocorre com 

qualquer tema, seja substantivo, seja verbo, cuja função sintática é 

nominal. Com verbos, o sufixo dá o significado de nome de ação~ 

Exemplos do Tupinambá são os seguintes: 

yawãr-a 'onça-caso nominal' 

yasi-W 'lua-caso nominal' 

k~r-a 'o dormir' 

sõ-0 'a ida' 

* +a - '/J -> '/! (WJ) 

Ninha hipótese original (Jensen, 1983:19) baseada no Wayampi do 

alto Jari era que a queda de consoante no final de morfema teria 
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eliminado o ambiente para o único alomorfe expresso fonologicamente. 

O único ambiente que restou foi o do alomorfe t~. Logo, o morfema 

foi eliminado da língua. Por exemplo: 

*yaci *yae±-0 *yawar *yawar-a *ker *ker-a 

R. D. l ya± ya±-1/J yawar yawar-a ker ker-a 

R. D. 7 ya± ya±-1/; yawa -> yawa-0 ke -> ke-0 

ya'i: ya± yawa yawa ke ke 

Porém ke 'o dormir, a dormida' é um caso único que encontrei de 

nome de ação ser expresso desta maneira em Wayampi. Parece que a 

língua acomodou a queda do sufixo de caso nominal nos substantivos, 

mas recorreu a outro procedimento para expressar a nominalização de 

ação (cf. morfema 33). 

Esta análise (queda de sufixo de caso nominal) vale s6 para o 

Wayampi do alto • Jari. No dialeto do Amapari a vogal /a/ ocorre no 

discurso depois de consoante final de substantivos quando se segue 

outra palavra, e ainda pode ser analisada como sufixo de caso 

nominal, porém com certas restrições. O sufixo não aparece no fim de 

enunciado: 

aya ire 
isso depois 

tayJ3IqWera 
antepassado 

rapara 
flecha 

00 1111 
foi 

'Depois disso, a flecha do antepassado foi. 1 

oporeqeta 
falou 

rapar lflf 
flecha 

'A flecha falou.' 

íkatu te e?i 
bom destaque disse 

ra?aqa 
falsamente 

tayCiqWer flfl 
antepassado 

•--Está muito bom, mentiu o antepassado.' 
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O sufixo tem neste dialeto um outro alomorfe, +i, que segue /I},/ 

e /fC/: 

ememir ti kü -> ememiri kü 'meus filhos' 

paq f! ro?o -> paq-:± ro?o 'carne de paca' 

Segundo esta análise podemos concluir que no Wayampi do Amapari: 

*+a -> +a - +:i - 0 

*0 -) 0 

Há alguns casos em que o sufixo +a foi reinterpretado como parte 

do morfema precedente, em vez de cair junto com a consoante final. 

Por exemplo: 

arar+a -> arara 'arara' (nos dois dialetos, em qualquer 

contexto) 

wan+a -> wana 'nome de procedência' (WA) 

16 .. *+amo- +ramo "caso atributivo". 

+amo- +ramo (As, Tb), +amu- +ramu (Kb), +amo - +ro (Pt) 

+amõ - +ram'õ (GiA, Tp), +ramo (Gu), +rami {GiH), +ramo (Gj), 

+ramU (WJ), +amo, ramo (WA) 

*+amo -> +amo ( WA) 

*+ramo -> +ramü (WJ) 

-> ramo (WA) 

No dialeto do alto Jari há apenas o alomorfe +ramü, pois não há 

ambiente para o alomorfe +amü ocorrer, isto é, depois de consoante 

final. 

±a-ramü 

turua~ram'ü 

'pa-ra (ser) canoa' 

'para (ser) panela' 
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No dialeto do Arnapari há uma partícula ramo derivada do alomorfe 

+ramo~ Esta pode combinar com substantivos terminadas em vogal ou em 

consoante. Se terminam em consoante, o sufixo de caso nominal 

precede~: 

so?o ramo 'para (ser)/ na qualidade de veado' 

tapi?ir-a ramo 'para (ser)/ na qualidade de anta' 

Além desta forma, ainda existe o alomorfe +amo que se combina 

com nomes terminados em consoante. Porém ramo é mais usado: 

imen-amo 

imen-a romo 

-±ar-amo 

±ar-a ramo 

imem±r-amo 

imemir-± romo 

'para (ser) o marido dela' 

'para (ser) canoa' 

'para (ser) o filho dela' 

17. * +pe "caso locativo puntual". 

+pe (As, Ch, GiA, Gu, Kb, Pt, Tb, Tp), +pi (GiM), +p (Km) 

*+pe -> +pe 

miter +pe -> miter±pe (WA) 'no meio' 

mi:te +pe -> m±tepe (WJ) 

wi-r +pe -> w±ripe (WA) 'em baixo' 

wi+pe -> w±pe (íU) 
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18* *+.Bo "caso locativo difuso". 

+fio (GiA, Pt, Tb)S 

*+no -> (desapareceu) 

Esse sufixo foi perdido em Wayampi. Porém há evidªncia de que 

existiu anteriormente na língua: 

?ariwo (WJ) I ?ar±Ho (WA) 'por cima' 

?ariwo (WJ) I ?ar±Do (WA) 'de dia' 

Nessas palavras, Do não signífi~a mais 'locativo difuso'. o 

relaciona! rupi 'por, através de' é empregado para comunicar esse 

sentido. 

?ar±13o rupi 'pelo dia' (WA) 

pia rupí 'pela noite' 

19 .. *+i "caso locativo partitivo 

+i (GiA, Pt, Tb, W?) 

Não está claro se este morfema está ativo no Wayampi atua.l. 

Porém, pelo menos em estado anterior desta língua esteve ativo: 

pfr 'parte próxima' -> p±r (WA), p± (WJ) 

p±r +i -> p±ri ( WA) 

p±+í -> piy (WJ) 

Há indícios da existência do morfema +i na palavra piri em 

muitas linguas (As, Ch, Kb) Pt, Tp). 



v. Sufixos modais 

20. *-rã13o - +ta - +a 'gerúndio' • 

+áf,o (GiA, Pt, Tb), +awu (Kb), +wo (Tp), +o (As), f/J (Gu) 

+ta (As, GiA, Gj, Kb, Pt, \<)') 

+p;> (Gj) 

+a (As, GiA, Kb, Pt, Tb, Tp) 

Haveria a seguinte distribuição de alomorfes: 

*+áJJo I V 

*+ta / y 

*+a I C 
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Segundo os dados do Guarani Antigo (Ruiz de Montoya, 1892:1,47), 

do Kayabí (Weiss, 1972:vi), do Parintintín (Betts, 1981:23-24) e do 

Tupinambá (Rodrigues 1981:4-5,8\ o primeiro alomorfe deve ser *+ãf3o e 

não *+no. A ele se aplicariam várias regras morfofonªmicas (Cap. 2, 

III, 7-12). 

O alomorfe +ta seguiria /y/ {c.f. pág. 68). A ele se aplicaria a 

regra morfofonêmica 1 de nasalização (cf. Betts, 1981;23-24; Weiss, 

1972:vi). Reflexo desse alomorfe não ocorre em Tupínambá; nesta 

língua o alomorfe +a o substitui. 

Quando um tema termina em um reflexo de *r, esse cairia antes de 

acrescentar-se o alomorfe *+a. Em Tupinambã houve queda do r sem 

acréscimo do sufixo. 

Quando o alornorfe *+a segue um tema que termina em fricativa 

bilabial, essa ültima se torna oclusiva (B -> p). Com a fusão de *13 

e *w em Guajajãra, o 2. teria sido reanalisado como parte do sufixo 

+~, resultando em +pô. Este se teria generalizado na língua, fora as 

ocorrências de +ta (Harrison, em comunicação pessoal). 
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*+áno -> (desapareceu em lVayampi) 

*+ta -> +ta 

*+a -> (desapareceu em Wayarnpi) 

O sufixo de gerúndio não existe mais em Wayampi com a exceção 

das poucas ocorrências do sufixo +ta: 

*mono+áfJo -> mono 'fazendo ir' 

*epyák+a -> esa 'encontrando-o' 

*ekfy+ta -> ek±yta 'pegando-o' 

*manõ+á8o -> manü 'morrendo' 

emomo imono 'joga fora~ (joga, fazendo-o ir)' 

aa esa 'vou encontrá-lo' 

aa pira rek±yta 'vou pegar peixe' 

o? a omanü 'caiu, morrendo' 

Apesar de não existir mais o sufixo de gerúndio fora das poucas 

ocorrências de +ta, há outra evidência da existência prévia desse 

sufixo em Wayampi: 

*kúü 'estar juntos' +*a 'suf. ger.' -) kupa 'estando juntos' 

-> kupa 'plural' 

Em Wayampi kupa6 foi reinterpretado como pluralizador do sujeito 

do verbo. Ele ainda aparece na posição normal do gerúndio, isto é, 

no final da oração: 

noma?ey ee 
neg~3.olhar.neg 3.a 

kupa 
plural 

owãe karume 
3.chegar à tàrde 

kupa 
plural 

'não o viram' 

1 c.hegaram à tarde' (WJ) 

Há um verbo que indica ação contínua, sem deslocamento, o qual 

provém dos gerúndios de dois verbos. As formas do singular provêm do 
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gerúndio de *ún/yún 'estar deitado' e as formas do plural prov~m do 

gerúndio de *kúü 'estar juntos'. 

ls a-yupa (WA) 

2s ne-yupa 

3 upa (cf. Tb o-úpa) 

lpi ya-kupa 

lpe oro-kupa 

2p pe-kupa 

No dialeto do alto Jari as primeiras duas formas foram 

abreviadas para ~-ypa e ~-ypa. 

Como jã indicamos, o morfema (9) perdeu seu alomorfe wi+, que 

teria combinado com os gerúndios de verbos intransitivos. O alomorfe 

e+ do morfema (10) também teria ocorrido nesse ambiente, porém agora 

ocorre apenas em imperativos. Comparando os dados do Wayampi com os 

do Tupinambâ, podemos ver que houve cruzamento entre os paradigmas do 

gerúndio e do indicativo: 

Tupinambi Pré-Wayrunpi Tupinambã 
Gerúndio Gerúndio Indicativo 

wi-t-úp-a a-yúp-a a-yú.B 

e-yúp-a ere-yúp-a ere-yúB 

o -úp-a úp-a o- ún 

Depois da criação desse novo verbo houve mais uma mudança em 

cada um dos dois dialetos. No Wayampi do alto Jari apareceram as 

formas abreviadas, aypa e ereypa. No Wayampi do Amapari houve a 

mudança no prefixo pessoal (10) para ne, produzindo neyupa. 

Forma procedente do alomorfe *+á0o foi encontrada apenas com o 

tema ?u 'comer'. (cf. pãg. 65): 

?u + ã0o -> wa 'comendo' 
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21~ *+i- +w "circunstancial". 

+i (As, GiA, Kb, Km, Pt, Tb, Tp) 

+w (Km, Tb) 

No Tupinambá e no Kamayurá o alomorfe +w ocorre depois de 

vogais, o +i depois de consoantes. Reconstruí estes dois alomorfes 

também para a prato-língua pela seguinte razão: Se se tratasse de 

assilabação de +i depois de vogal, esperaríamos como alomorfe +~(e 

não +w), como no sufixo negativo (cf. pág. 20). Porém, se +w fosse 

alomorfe já na prato-língua, as formas nas outras línguas poderiam 

ser explicadas a partir da extensão do alomorfe +i. 

Em algumas destas línguas o sufixo só co-ocorre com prefixo da 

terceira pessoa. Porém, em Parintintín este sufixo co-ocorre com 

outras pessoas também. 

*+i -> 0 (desapareceu) 

*+w -> r/J (desapareceu) 

Em Wayampi o circunstancial foi perdido em favor do indicativo 

(cf. pág. 117-121). 

oo kWee 'ele foi ontem' (*indicativo) 

kWee oo 'ontem ele foi' (*circunstancial) 

Hâ dois verbos em que ainda existem as formas circunstanciais: 

*ikó/ekõ 'estar em movimento', *ún/yún •estar deitado'. ---- --- No verbo 

*ik6/ek6 a forma indicativa da terceira pessoa e oyko: ---- --
tapi?i oyko pee rupi 'Uma anta está (em movimento) 

no caminho.' (WJ) 

Nas quando este verbo é precedido por circunstância, aparece a forma 

circunstancial ekoy: 

pee rupi ekoy 'Está (em movimento) no caminho.' 
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Na terceira pessoa do verbo *úD/yGD sõ ocorre a forma 

circunstancial ~ e não a do indicativo. Isso pode dever-se a 

razões fonológicas, pois por causa da queda de consoantes finais, a 

forma do indicativo se tornaria homônima da forma correspondente do 

verbo 'vir' • 

*oúr -> ou -> uu 'vem, veio' 

*oúJ.i -> ou (não existe) 

*tú.Oi - túi -> tuy 1 estar deitado ou situado' 

A palavra tuy ainda aparece sempre na posição apropriada para a 

forma circunstancial, isto é, precedida por circunstância: 

marid: pe tuy 'Ele está morando em Mariry. 1 

22 .. *+VmV - +rVmV "subjuntivo". 

Hã muitas variações desse morfema nas várias línguas da família: 

+eme- +reme (Tb), reme (WA), reme (WJ), mehe (Gj), 

+amu ramu (Kb), +amo- +ramo (As), +ramo (Kw, Tp), 

+amõ- +ramõ (GiA), +ramoe (Km), +ame- +rame (Pt), 

+rahã (Ur) 

Onde há um alomorfe começado por vogal e outro por consoante, o 

primeiro ocorre após consoante e o segundo após vogal. As formas do 

Wayampi, que não tem mais temas verbais terminados em consoante, 

correspondem ao alomorfe pós-vocálico do Tupinambã: 

aa remê (WJ), aa reme (WA) 'quando eu fui; se/quando eu for' 

Em Wayampi o mor f ema subjuntivo não i!> um sufixo verbal, mas um 

enclítico que se pospõe ao último elemento da oração. Em orações 

subjuntivas (ou subordinadas) o verbo geralmente, embora nem sempre, 

é o último elemento: 



oo reme (WJ) 'quando ele foi 1 

3.ir 

aarõ aypa remê (WJ) 'quando eu estava esperando' 
ls. esperar 

amosi mosi 
ls. borrifar 

ls. estar 
(sem movimento) 

ipupe reme (WJ) 
3. dentro 

23 .. *0 "indicativo". 

'quando eu borrifei (veneno) 
dentro dela (da casa)' 
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A forma indicativa em Wayampi, como nas demais línguas da 

família, não é marcada por sufixo: 

-> 

moju oroesa-0 'encontramos uma sucuri' 

24 .. *0 "imperativo". 

A forma imperativa em t~ayampi, como nas demais línguas, também 

não ~ marcada por sufixo. 

•0 -> ~ 

e?u-0 'come!' 

ep:i:±-0 'pega~' 

pe?u-9) 'comeit' 

pep±i-0 'pegai~' 

vr. Prefixos derivativos 

25 .. *emi+ "nominalizador de objeto". 

erni+ (As, Ch, GiA, GiM, Gj, Gu, Kb, Km, Pt, Tb, Tp, W) 

*emi+ -> em i+ 

emi-yuka -> emiyuka 'aquilo que foi morto (caça)' 

er-emi-esa -> eremiesa 1 aquilo/ aquele que encontrei' 



26. *mot "causativo simples". 

mo+ (As, Ch, GiA, GiM, Cu, Kb, Km, Pt, Tb, W) 

mu+ (Gj, Ur), ma+ (Tp) 

*mo+ -> mo+ 

mo-e 'fazer sair1 

mo-yau 'fazer tomar banho, dar banho' 

mo-kasi 'fortalecer' 

mo-ep:i 'pagar' 
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Com este morfema manifesta-se, em alguns casos, a regra de 

nasalização (cf. pãg. 54): 

mo + pi -> momi 'fazer parar de' 

mo+ k:iye -> mo~iye 'fazer ter medo, assustar' 

27 .. *ero+- ro+ "causativo-comitativo". 

ero+- ro+ (As, GiA, GiM, Gu, Kb, Km, Pt, Tb, Ur, W) 

ro+ (Ch), era+- ra+ (Tp), eru+- ru+ (Gj) 

O alomorfe ero+ segue os prefixos pessoais que terminam em~, 

bem como os morfemas *r+ e *c+. 

*ero+ - ro+ -> ero+ - ro+ 

a-ro-?a 'fiz cair comigo' 

o-ero-?a 'fez cair consigo' 

0-ero-?a 'fazendo-o cair consigo' 

±w±ra rakã r-ero-?a (WJ) 'fazendo o galho cair consigo' 

Há certos verbos formados com outras variantes desse morfema. 

Esses verbos apresentam certa padronização nas línguas da família: 



er+ - r+ 

a-r-eko -> 

o-er-eko -> 

era+ - ra+ 

a-ra-a -> 

o-era-a -> 

areko 

oereko 

araa 

oeraa 

'fiz estar comigo, possuí' 

'fez estar consigo, possuiu' 

1 fiz ir, levei 1 

1 fez ir, levou' 

VII. Sufixos derivativos endoc~ntricos 

28. *+waCú - +uCú "intensivo". 

+wacú- ucú (GiA, Gu), +wasú- +usú (Tb), 

+wahu - uhu, +hu (Ur), +hu - +uhu, +hü - +uhü (Pt), 

+waCu (GiH), +wasu (Ch, Kw), +wasu, +u (WJ) 

+wasu- +u, +usu (WA), +uhu- hu (Gj), +uu (Kb), +(o)o (Tp) 

Os alomorfes teriam a seguinte distribuição: 

*+waCú I v 

*+u'Cú / C 

*+waCú -> 

*+u('!ú -> 

+wasu 

+u, +usu 
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Em Wayampi os alomorfes desse morfema deviam ter sofrido 

mudanças fonol6gicas, resultando em~ e uu, mas com sobrevivências 

apenas do primeiro no dialeto do alto Jari, por não haver mais temas 

terminados em consoante. Entretanto. nesse dialeto são usadas as 

formas +wasu e +u, apesar de a segunda ter perdido seu ambiente 

original. Conseqüentemente há pares de palavras com o mesmo 

significado. Por exemplo: 
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tatuu 'tatu grande' 

tatuwasu 'tatu grande' 

Além disso, a variante +usu foi encontrada só na palavra 

p±tunusu 'escuridão': o sufixo não sofreu mudança maior e impediu a 

queda da consoante final do tema. 

No dialeto do Amapari ainda existe o ambiente original dos 

alomorfes que provêm de *uCu: 

~ar-u 'canoa grande, isto é, navio ou avião' 

aman-usu 'chuva forte' 

±tu-wasu 'cachoeira grande' 

Nos dois dialetos o sufixo +wasu é o mais usado. No dialeto do 

Amapari ele desempenha um papel intensificador também em verbos: 

Jari: okiwete amã 'a chuva cai muito' 

Amapari: okiwasu amã 'a chuva cai muito' 

E possível que +wasu e +usu tenham sido reintroduzidOS por 

empréstimo da Língua Geral (sugestão de Rodrigues, comunicação 

pessoal); daí a presença do fonema s e a existência de doublets como 

tatuu e tatuwasu. 

29 .. *+?í "atenuativo". 

+?í, +?I (GiM, Pt, Tb), +?i (As, Gu, Tp~ W), a?i (Gj), 

+i?i - +?i (Kb) 

*+?í -> +' . • 1 

kumana 'feijão' 

kumana-?i 'espécie de feijão pequeno' 

? ar± fio 'dia' (WA) 

?ar±fio-?i 'um pouquinho de dia (no fim do dia)' (WA) 
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Hã casos no Wayampi em que teria ocorrido metátese da oclusiva 

glotal e da consoante. como em Parintintín (cf. pãg. 61): 

Wayampi 

*takwar 'taquara' + ?i -> takwa?ri -> takwari 

'esp. de taquara pequena' 

*?±13+?i -> H?.Oí -> (?)i13i 'esp. de árvore pequena 

(envira preta)' (WA) 

Este sufxo ocorre principalmente em nomes de plantas e animais. 

Na formação atual de atenuativo no Wayampi o sufixo ?i é substituído 

por +miti no dialeto do Amapari e ra?± no dialeto do alto Jari: 

keamiti 

keara?i: 

'rede pequena' (WA) 

'rede pequena' (WJ) 

opore-qetamiti 'fala pouc·o' 

30. *+e?im 'negativo'~ 

e?-im (Gu, Km, Pt, Tb, Tp), +e?im-- +e?i (GiA), e?i (GiM, Kl..:r, W) 

+im (Ub), +?±m (Gj), +f?±m (As), e?em (Kb) 

*+e?fm --> +e?i 

No Wayampi esse sufixo ocorre principalmente com os verbos 

precedidos pelo prefixo de finalidade t+: 

to?u+e?i 'para ele não comê-lo' 

tomanü+e?~ 'para ele não morrer' 

Esse sufixo na sua forma original ficou preso ao nominalizador 

de circunstância {33} para significar 'lugar onde não há ••• ': 

*+e?fm-áf..\ -> e?±ma 

± t±p±-e?fma 1 lugar onde não há água funda' 



31. *+±wãn, +iwãr "nome de procedência". 

+iwár, +±wán (Tb), +±war (Gj, Gu), +iwa (Ch), +wã (WJ) 

+±wana - +wana (WA) 

*+±wan --> +iwana - +wana (WA) 

--> +wã (WJ) 
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No dialeto do Amapari hâ dois alomorfes, +fwana, que segue 

consoantes, e +wana, que segue vogais: 

±B±t±r + ±wana --> ±B±t±r±wana 'serrano' 

ituwasu + wana --> ±tuwasuwana 'habitante de Cachoeira' 

No dialeto do alto Jari, há apenas um alomorfe, +wã: 

iw±ti-wã 'serrano' 

±tuwasuwã 'habitante de Cachoeira' 

Note-se que a perda da vogal inicial de *+iwãn s6 após vogais no 

Wayampi do Amapari teve como consequência o reforço da regra 

(sincrônica) de epêntese (cf. pãg. 57), visto que agora a vogal~ em 

±B±t±r±wana pode ser interpretada como vogal epentêtica. 

VIII. Sufixos derivativos exocêntricos 

A. Nominalizadores de temas verbais 

32 .. *+ár - +cãr - +tãr "agentivo". 

+ár (As, Gj, Gu, Pt, Tb), +ar (WA), +ãt- +ár- (Kb, Km), 

+ár-- +á (GiA), +ãr (Tp), +a (Ch, WJ) 

+cár (Gu), +sár (Tb), +hár (Gj, Pt, Ur), +hãr-- +hã (GiA, Kw), 

+há (GiM) 

+tãr (As, Gu, Tb), +tát- +tár- (Km), +tãr-- +tá (GiA) 

Os alomorfes na pro to-língua teriam a seguinte distribuição (c f. 

pãg. 69; Jensen, 1983:18-19): 
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*+ãr / C . 
--' *+cãr I V __ , *+tár I y 

As regras diacrônicas 1 (queda de *c) e 7 (queda de consoante 

final) operariam para produzir as formas dos dois dialetos do 

Wayampi: 

*+á r, +cá r -> +ar (WA) 

+a (WJ) 

*mo?é 'ensinar' +cár -> mo?ear 'professor' (WA) 

m.o?ea 1 professar' (WJ) 

*per 
pete + ar -> petear (WA) 1 pessoa que dá uma palmada' 

pete +a -> petea (WJ) 

Não foram encontradas nominalizações com o alomorfe +tar. 

Porém, analogamente ao que se dá com o nome circunstancial (33), é 

possível que se venha a encontrar esse alomorfe. 

33 .. *+á.B - +cáa- +tãB "circunstância". 

+áB (Pt, Tb), +áp- +ãw- (Kb, Km), +áw (As, Gj), +ãw (Tp), 

+a (Ch, W) 

+sáü (Tb), +hâ.B (Pt), +hãw (Gj), +háp (Ur), +ca (Gu), 

+há - +hãw- (Kw) 

+tãO (Pt, Tb), +táp- +táw- (Km), +taw (As), +ta (W) 

A distribuição e a derivação em Wayampi de alomorfes seria como 

a do sufixo 32: 

*+5B, +cã13 -> +a (Regras -diacr8nicas 1 e 7) 

*+táf3 -> +ta (Regra diacrônica 7) 
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pete-a 'lugar em que se dá uma palmada' 

mo?e-a 'lugar em que se ensina 1 

pira rek±y-ta 'lugar ou instrumento de pescar' 

A regra morfofonêmica 1 (cf. pág. 54) nasaliza o sufixo +ta 

quando esse segue um tema nasal~ Por exemplo, no dialeto do alto 

Jari: 

±w± p:iküy+ta -> iw± piküyna 'instrumento de cavar 

a terra (enxada)' 

No Wayampi do alto Jari os dois sufixos, agentivo 

circunstancial, se neutralizaram pela queda das consoantes finais: 

*mo?é+cár 

*mo?é+cá!3 

-> 

-> 

mo?ea 'pessoa que ensina (professor)' 

mo?ea 'lugar de ensino (escola)' 

Contudo, mantêm-se distintos no pretérito: 

*mo?é+cár+wér 

*mo?é+cãJ3+wér 

-> 

-> 

mo?eare 'pessoa que era professor' (WJ) 

mo?eawe 'lugar que era escola' (WA) 

Essa situaçâo é como a do Kahvá (Taylor, 1966 :17): 

Presente: +ha 

Passado: +hare, +hawe 

e 

Porém o sufixo neutralizado do Wayampi pode significar mais do 

que agente ou circunstância. O conceito de circunstância se expandiu 

para incorporar o nome de ação (Jensen~ 1983:21). Assim o sufixo +a 

substitui o sufixo desaparecido de caso nominal: 

mo?e-a 'ação de ensinar' 

Por outro lado, foi desenvolvido um novo nomina1izador 

instrumental, +ka. E um caso de criação analógica, na base de temas 

que terminavam originalmente em k. Por exemplo: 
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*apik+áD -> *api-k-áf3 'instrumento para sentar' 

I I 
I 

l J, 
api 'sentar' ap'ik-a 'banco, cadeira' (R.D. 7) 

I I 
I 

" ,f 
api+ka -> ap±-ka (ressegmentação) 

Quando o sufixo foi reinterpretado como +ka, este último passou 

a ser usado na formação de novas palavras por analogia: 

kusiwa+ka -> kusiwaka 'instrumento para desenhar•7 

Como com o alomorfe *+a do gerúndio (cf. pãg. 96), quando os 

sufixos nominal.izadores *+ár e *+ãO seguem um tema que termina em 

fricativa bilabial, esta última se torna oclusiva (13 -> p) (cf. Tb 

kuâB 'saber', agentivo kuápár). O Wayampi conserva as formas 

produzidas por esse processo, terminadas em -pa: 

karai kua-pa 'instrumento para saber a febre (termômetro)' 

de *kuwaaD 'saber' 

±asa-pa 'instrumento para atravessar a :§.gua (ponte) 1 

de *aCan 'atravessar' 

Formas como kusiwapa 'instrumento para desenhar' (HA), derivada de 

kus.iwa 'desenhar', indicam que também +pa. tem sido reinterpretado como 

variante do sufixo norninalizador instrumental, aliás em competição 

com +ka, pois também ocorre kusiwaka com o mesmo sentido. 

34. * +nõr "agente habitual". 

+f.lór (Tb), +f.ló (GiA) 

Não encontramos este morfema em outras línguas além do Tupi.namhá 

e do Guarani Antigo. 
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35. *+~r "paciente". 

+p±r (GJ·, Gu, Pt, Tb), +pft- +pfr- (Kb Km Tp) ' , ' 

+pi ~ +pfr- (GiA), +pf (GiM) 

*+pir --> (desapareceu) 

Este morfema não foi encontrado em Wayampi. Sua função foi 

transferida para os morfemas emi+ (25) e +ma?e (37). 

36 .. *+cwér "propendente". 

+swér (Tb), +wér (Gj), +se (Ch), +cé (GiA) 

*+cwêr --> +we (Regras diacrônicas 1 e 7) 

Este mor f ema é pouco usado. Mas aparece no seguinte caso: 

iyãwe 1 corredor' 

B~ Nominalizadores de frases 

37 .. *+.Ba?"é "nominalizador de predicados". 

+Da?é (GiA, Gu, Kw, Tb), +Bae ( Ch), +Be?é (Pt), +va (GiH), 

+wa?e (As) 

+ma?e {Gj, Kb, Km, Tp), ma?e (\>/) 

Não parece necessário propor um alomorfe nasalizado no 

Proto-Tupí-Guaraní, pois a generalização de +ma?e pode ter partido de 

uma possível nasalização de D após vogais nasalizadas em algumas 

línguas como o Guajajãra, o Knyabí, o Kamayurã, o Tapirapé e o 

Wayampi: *oinupã-Ga?é --> *oynupãma?é 'aquele que bGte'. 

*üa?é --> 

oatn tna?C 'aqueLe que anda' 



lll 

Em algumas línguas, como o Guajajára (Bendor-Samuel, 1972: 119) e 

o Tapirapé (Almeida, 1983:32), o nominalízador de predicado ocorre 

apenas com verbos intransitivos e descritivos. Porém, em Wayampí 

este apresenta um uso muito mais amplo, tendo assimilado, em parte, a 

função de *+á r (32) e também a do morfema desaparecido *+pir (35). 

O morfema ma?ê ocorre tanto com verbos transitivos quanto com os 

demais. Vejamos os seguintes exemplos que mostram os ambientes em 

que ma?e ocorre: 

Sujeito de verbo transitivo 

enupâ ma?e 'aquele que me bateu' 

Sujeito de verbo intransitivo 

oata ma?"e 'aquele que anda' 

Sujeito de verbo descritivo 

ikasi ma?e 'aquele que está forte' 

Posse 

±rusi ma?e 'aquele cuja roupa é branca' 

Objeto de verbo transitivo 

anupã ma?ê 1 aquele em que bati 1 



Complemento posposicional 

ame?e iyupe ma?e 

aa ikot-f ma?e 

'aquele para quem eu o dei' 

1 para onde eu fui 1 

38. *+cwãr "nominalizador de complementos circunstanciais". 

+swãr, +nwãr (Tb), +war (As, WA), +wãt- +wár- (Kb) 

+wa (Ch, WJ), +c:wá (GiA) 

*cwãr --> +war (WA) (Regra diacrônica 1) 

+wa (WJ) (Regras diacrônicas 1 e 7) 

'residente de Cachoeira' (WA) 

'residente de Cachoeira' (WJ) 
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ituwasu pet<~<H 

±tuwasu pewa 

yawa rewa 'quem trabalha sempre com onças (gateiro)' (WJ) 

IX. Reduplicação 

39 .. *Reduplicação monossilábica "ação sucessiva". 

Red. mon. (Ch?, GiA, Gj?, Km, Pt, Tb, Ur, W) 

A reduplicação monossilábica é formada pela repetição da última 

sílaba acentuada da palavra. Se tal sílaba terminar em consoante ou 

semi vogal, esta é excluída da raiz. O significado em Tupinambá é de 

ação sucessiva, isto é) em verbos transitivos 'um objeto depois do 

outro', e em verbos intransitivos 'um sujç:lito depois do outro'. Por 

eKemplo: 

aymokón 

aymokók6n 

'eu o engoli' 

'eu os engoli um após o outro' 



oro pó r 

oropópór 

'nós saltamos' 

'nós saltamos um depois do outro' 

llJ 

Há exemplos de reduplic.ação monossilâbica nos dois dialetos do 

Wayampi: 

amokü 

arnokükü 

yapo 

yapopo 

oyit± 

oyít:H-± 

'eu o engoli' (WJ) 

'eu os engoli, um após o outro' 

'nós (inclusivo) saltamos' (WJ) 

'nós saltamos um depois do outro' 

'derrubou-se' ( WA) 

'derrubaram-se, um depois do outro' 

40a *Reduplicação dissilábica "ação freqüentativa". 

Red. dupl. (Ch, GiA, Gj, Gu, Km, Pt, Tb, Tp, Ur, W) 

A reduplícação dissílábica é formada pela repetição da última 

sílaba acentuada da palavra e da sílaba imediatamente precedente, 

ainda que esta pertença a outro morfema; a consoante ou semivogal 

final da raiz tem o mesmo tratamento que se dá com o morfema da 

reduplicação monossilábica. Seu significado é de ação repetida, 

várias vezes ou em vários lugares. Por exemplo, em Tupinambá: 

mokõmokón 'engolir várias vezes' 

orosõrosó 1 fomos vi'i.rüts vezes' 

Há reduplicação di.ssiláb.i.ca também em \</::Jy~unpi: 
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nupã 'bater com instrumento' 

nupãnupã 'bater repetidamente no mesmo objeto com instrumento' 

ike 

ikeike 

opo 

opoopo 

'entrar' 

'entrar várias vezes' 

'pulou' 

'deu vários pulos' 

A interpretação de "ação freqüentativa" nem sempre serve para os 

dados do HayampL As vezes a interpretação correta nesta língua é de 

"ação sucessiva'', como nos seguintes exemplos: 

oikeike 'entraram u:n depois do outro' 

oe oe 'saíram um depois do outro' 

X~ Raizes 

Segue~se a classificação de raizes desenvolvida por Rodrigues na 

sua descrição do Tupinambá (1981:10), que também poderia ser usada 

para a família em geral. Os alomorfes com s+ do Tupinambá teriam *c+ 

na proto+·língua. (A numeração usada aqui é a do meu trabalho.l) 



"Raizes: 1. com flexão, a. nominais, b. verbais; 

2. sem flexão, c. partículas 

(a) Nominais - combináveis com os sufixos casuais e não 

combináveis com os prefixos pessoais nem com os 

sufixos modais 

(b) Verbais combináveis com os prefixos pessoais 

e com sufixos modais. 

(c) Partículas - não combináveis com afixos flexionais. 

Classificação das raizes: 

Classe I - combinâvel com o alornor f e i+ do prefixo 4. 

Subclasse Ia - raizes que não começam por /p/; 

combinam-se com o alomorfe r/J do prefixo 8. 

Subclasse Ib - raizes que começam por I p/; 

combinam-se com o alomorfe m+ do prefixo 8. 

Classe II - combinãvel com os alomorfes s+ e t+ do 

prefixo relativo 4 (todas as raizes desta classe 

começam por vogal). 

Subclasse lia - raizes que se combinam com o alomorfe 

t+ do prefixo 8 e com o alomor f e s+ do prefixo 4. 

Subclasse IIb - raizes que se combinam com o alomorfe 

t+ do prefixo 8 e com o alomorfc .!_+ do prefixo 4. 

Subclasse IIc - raizes que se combinam com o alomorfe 

r/J do prefixo 8 e com o alomorfe s+ do prefixo 4. 

Subclasse lld - raizes que- se combinam com o alomorfe 

(V- ) Çil) do prefixo 8 e com o alomorfe s+ do 

prefixo 1+. 
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Classe III - não comb.inável com os prefixos relativos 

(esta classe inclui sõ raizes nominais)." 

(Rodrigues, 1981) 
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Vejamos a distribuição dos alomorfes dos prefixos 4, 5 e 8, 

respectivamente, segundo as classes e subclasses das raizes~ na 

língua Hayampi: 

Ia i-akã 'cabeça dele', papa 0-akâ 'cabeça de papai', 

0-akã 'cabeça de gente' 

Ih i-poã 'remédio dele', a± ~-poã 'remédio para dor', 

moã 'remédio de gente' 

IIa 0-ea 'olho dele', papa r-ea 'olho de papai, 

t-ea 'olho de gente' 

IIb t-eke?±r 'irmão mais velho dele', papa r-eke?ir 

'irmão mais velho de papai', t-eke?±r 1 irmão mais 

velho de homem' (l;.JA; os exemplos do HJ ocorrem sem r final) 

Ilc 0-oka 'casa dele', papa r-oka 'casa de papai', 

0-oka 'casa de gente' 

Ild 0-epanakü 'panacu dele', papa r-epanakü 

1 panacu de papai', panakü 1 panacu de gente' 

III (não possuída) arara 'arara', kWara± 'sol' 

XI. Conclusões morfol6gicas 

No desenvolvimento morfológico do Proto~Tupí~Guaraní, o Wayampi, 

com respeito aos seguintes fenômenos, se mostra: 



Prefixos flexionais 

Sufixos flexionais 

Prefixos derivativos 

Sufixos derivativos 

endocêntricos 

estável 

com perda significante 

estável 

estável 

exocêntricos com perda significante em temas 

verbais 

estável em frases 

Reduplicação estável 

Classificação das raizes estável 

XII. Discussão 

1. Reorganização do sistema de prefixos verbais 

No Proto-Tupí-Guaraní, os prefixos verbais nos 
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modos 

circunstancial e subjuntivo seguem um sistema ergativo-absolutivo, em 

que os mesmos prefixos (os relativos) referem o sujeito dE.~ verbos 

intransitivos e o objeto de verbos transitivos. No modo indicativo 

os prefixos seguem um sistema nominativo-acusativo, os sujeitos de 

verbos intransitivos sendo indicados pelos mesmos prefixos (os 

pessoais) que os sujeitos de verbos transitivos; porém opera-se uma 

hierarquia que determina se o sujeito (agente) ou o objeto (paciente) 

de verbos transitivos vai ser expresso: 1 11 pessoa> za > 3a. Se o 

agente é hierarquicamente superior no paciente, o agente ê expresso. 

Se o paciente é hierarquicamente sup-erior, ele é expresso. 

Segue-se uma comparação de distribuição de construções 

nominativo. e absolutiva na prato-língua e no \.J:::tyampt (a partir de 

proposta de Rodrigues para o Tupinambá, 1983): 



Proto-Tupí-Guaraní 

Indicativo 

Intransitivo Nom l 

Transitivo A>P Nom l 

Transitivo P)A Abs 

Descritivo Abs 

llayampi 

Indicativo 

Intransitivo Nom 1 

Transitivo AJP Nom 1 

Transitivo P>A Abs 

Descritivo Abs 

Gerúndio 

Nom 2 

Abs 

Abs 

Abs 

Gerúndio 

Nom 1 

Abs 

Abs 

Abs 

Circunstancial/ 
Subjuntivo 

Abs 

Abs 

Abs 

Abs 

Circunstancial/ 
Subjuntivo 

Nom 1 

Nom 1 

Abs 

Abs 

A)P agente é hierarquicamente superior ao paciente 
P>A paciente é hierarquicamente superior ao agente 

Nom l: os prefixos pessoais com *a+ e *ere+ 
Nom 2: os prefixos pessoais com *wi+ e *e+ 
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Exemplos do Proto-Tupí-Guaraní e do Wayampi 

Indicativo Gerúndio Circunstancial 

Intrans. *a+poracéy *wi+poracéyta *Céfporacéy 

l ~ ~ 
a+poray a+porayta a+poray 

'dancei' 'dançando eu' 'dancei' 

Trans.A>P *o+i+nupã *i+nupãmo *i+nupãw 
'ele bateu nele' 1 ' (ele) bateu nele' 

l ~ 
o+nupã i+nupã o+nupã 

'ele bateu (nele)' 'batendo nele' 'ele bateu (nele)' 

Trans.P)A *né{=rekár *né#rekáa *néfrekári 

l 1 l 
ne#reka ne:Freka ne#reka 

' (ele) te procurou' 'procurando-te 1 '(ele) te procurou' 

De se. r. *Cé:FrorfJJ *Céf:.rorfnamo *Cé#ro ri.Bi 

l l l 
el<ror± efror± ramo (WA) e# ror± 

'eu estou alegre' 'estando eu alegre' 'eu estou alegre' 

Com verbos transitivos (A>P) somente os prefixos do gerúndio 

continuam sendo ergativo-absolutivo em Hayampi. Neste ambiente com 

verbos intransitivos, o sistema prefixal Nominativo 1 subst.ituiu o 

Nominativo 2. O único ambiente em que os verbos intransitivos ainda 

podem combinar-se com os prefixos relativos é quando os temas verbais 

são nominalizados pelo sufixo +~ (morfema 33). Nesse caso, o Wayampi 

mantém a manifestaç.ão do absoluti.vo (ao contrário do ' que se da no 

suhjuntivo e no circunstancial): 

e+rno?e+a 'ação de me ensinar' 

e+o+a 'ação de eu ir' 
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2. Perda de sufixos verbais 

Que serã que motivou as mudanças no sistema verbal? Este é um 

problema difícil de resolver. A perda dos sufixos não pode ser 

explicada fonologicamente, por exemplo, pela acentuação ou não dos 

sufixos, pois os sufixos casuais e modais caíram, enquanto os sufixos 

*ramo e *reme não caíram. Além disto, houve a queda de vários 

sufixos acentuados (*+pir, *áDo, *+06r), enquanto outros sufixos 

acentuados foram conservados. 

Também não foi encontrada uma explicação adequada com base 

gramatical. Enquanto uma hipótese para explicar a queda do sufixo de 

caso nominal (morfema 15) seria a generalização do alomorfe 0 que 

combinava com temas terminados em vogal, não há a possibilidade de 

uma hip6tese análoga para os sufixos modais, pois nenhum deles tem 

alomorfe f/>. 

A dificuldade em achar um mecanismo natural, adequado para 

explicar as mudanças em relação aos modos verbais nos leva a um outro 

campo de consideração: mudanças provocadas por contacto com uma outra 

língua, a Língua Geral (sugestão de Rodrigues, em comunicação 

pessoal). Há vários fatores que favorecem essa hipótese. Primeiro, 

houve um período de contacto entre os Wayampi e os falantes da Língua 

Geral, durante a última metade do século XVII e a primeira do século 

XVIII (Gallois, 1981:55-58; Nimuendaju 1981; cL também Hétraux, 

1927: 29-35). Documentos hist6ricos localizam os Wayampi no início 

dessa época no baixo rio Xingu, de onde migraram para o norte~ 

atrnvessando o rio A'llazonas e subindo o rio Jari e seu tributário 

Iratapurú. Durante essa época a l1ngua dominante no baixo Amazonas 

não eri.l o português, mas a L'íngua Geral. Esta também seria a língua 
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falada nas missões situadas no baixo Xingu, bem como no baixo Jari 

( cf. Apêndice III). 

Já vimos no primeiro capítulo (cf. pãg. 18) que certas palavras 

são melhor explicadas como empréstimos da Língua Geral. A palavra 

Wayampi oriunda de *k±Ce 'faca', por exemplo, seria, com base nas 

mudanças fonológicas, k±e. Do contato com falantes da Língua Geral, 

teria resultado o empréstimo da palavra k±se8. 

Até agora os documentos da Língua Geral nos séculos XVII e XVIII 

não foram analisados. Porém, segundo Rodrigues (em comunicação 

pessoal), a Língua Geral do século XIX tem várias características que 

favorecem a hip6tese, incluindo a eliminação dos sufixos modais. O 

modo circunstancial foi eliminado, com exceção da palavra sukúy, que 

corresponde à palavra Wayampi ekoy. A semelhança das duas 11nguas 

favoreceria a interferência no nível morfológico. 

Para verificar esta hipótese seria necessária uma análise 

morfológica da Língua Geral da época em que houve o contacto para 

poder-se fazer uma comparação detalhada com o Wayampi. 
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Notas 

1 Correspondência entre o sistema de referências usado neste trabalho 

e o elaborado por Rodrigues (entre parênteses): 1 (11), 2 (12), 3 

(13), 4 (14), 5 (15), 6 (16), 7 (17), 8 (18), 9 (21), lO (22), 11 

(23), 12 (24), 13 (25), 14 (26), 15 (111), 16 (112), 17 (113), 18 

(114), 19 (115), 20 (121), 21 (122), 22 (123), 23 (124), 24 (125), 26 

(51), 27 (52), 28 (131), 29 (132), 30 (133), 31 (134), 32 (141), 33 

(142), 34 (143), 35 (144), 36 (145 ), 37 (151), 38 (152). Depois de 

cada morfema segue a definição de Rodrigues (1981) entre aspas. Para 

o morfema 33 usei a definição do trabalho (1953) para poder 

aproveitar o nome de 'instrumento' para o sufixo inovado no Wayampi. 

2 Siglas referentes a nomes de lfnguas: As (Asuriní), Ch (Chiriguano, 

também chamado Guarani da Bolívia), GiA (Guarani Antigo), GiM 

(Guarani Nbyâ), Gj (Guajajára), Gu (Guarayo), Kb (Kayabí), Km 

(Kamayurá), Kw (Kaiwâ), Pt (Parintintín), Tb (Tupinambá), Te (Tembê), 

Tp (Tapirapé), Ur (Urubú), W (Wayampi), WA (Wayampí do Amapari), WJ 

(Wayarnpi do alto Jari). 

3 Neste capítulo o hífen é usado para destacar um determinado 

morfema, em contraposição com o uso de+ (fronteira de morfema). 

4 Segundo a análise de F. Grenand (1975:79), a diferença entre oro+ 

(11) e ya+ (13) no Wayampi da Guiana Francesa é dual/plural. Não há 

base para essa interpretação nos dialetos do Brasil. 

5 Há ind1dos da existência do morfema 18 *+Do 1 caso locativo difuso 1 

nas línguas Kayabí (+mu) e Asuriní (+mo). 
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6 O morfema pluralizador kupa ocorre somente com sujeito de terceira 

pessoa e somente quando não há sujeito livre que indique sua pr6pria 

pluralidade: 

oeraa kupa 'levaram-no' 

ereraa kupa 'levaram-me' 

owae kupa 'chegaram' (WJ) 

moapf owae 'três chegaram' (WJ) 

7 Na época de Coudreau (1892:7), este tem11 (kusi~va) ainda terminava 

em consoante (*r) (cf. Apêndice I). 

8 A palavra k±se é considerada uma 'palavra dos avõs' em contraste 

com o termo corrente mariya. Após a migração, não houve mais contato 

com a Língua Geral, e então os Wayampi passaram a ter intercâmbio com 

os Wayãna. A partir dessa época a palavra Wayãna mariya substituiu 

k±se. Segundo Gallois (1982:9). "existia uma certa especialização 

nesse comércio., os Waiãpi fornecendo produtos 'nativos' e os Wayána 

ou A par aí, mercadorias 1 importadas'~" 



Capítulo 4 

Conclusões 

I. Vantagens de fazer um estudo diacrônico 

I. Na elicitação 

A metodologia usada nesta pesquisa foi muito proveitosa para a 

eli.citação complementar dos dados, numa segunda fase da pesquisa de 

c:ampo. Depois de completar o estudo fonológico, foi possível 

determinar como seriam os morfemas gramaticais em Wayampi se o 

Wayampi tivesse formas correspondentes às das línguas aparentadas a 

ele. Assim, a maior parte da elicitação na segunda fase foi 

relativamente rápida e com bom sucesso. Dos 65 alomorfes (de 40 

morfemas) descritos por Rodrigues (1953, 1981) para Tupinambál 66,2% 

têm formas correspondentes ainda ativas em Wayampi. Isto representa 

77,5% dos morfemas comparados. Cognatos de mais 12,3% dos alomorfes 

do Tupinambá aparecem em formas fixas em WayampL Em vários destes 

casos, perderam sua função e posição sintã tica o r ig:ina 1, 

associando-se ao tema: *+i (19) em p±rl 'perto de', *+Bo (18) em 

?ar±Oo 'dia' • *+yo (4) em ~kway 'pedir' e yo?o 'arrancar' e *+a (15) 

em arara 'arara'. O sufixo circunstancial *+í (21) é conservado nas 

palavras ekoy 'está (em movimento)' e~ 'está situado'; sua função 

é conservada em eko~ e sua posição sintática é conservada em tuy • 

porém nesse último caso não hã contraste com o modo indicativo. O 

sufixo de gerúndio *+a (20) perdeu sua fu11ção, mas mantém sua posição 

sintática em upa (*ÜD + a) 1 verbo auxiliar indicando ação contínua' e 

kupa 'morfema que pluralizu o sujeito do verbo'. O sufixo de 
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gerúndio *+á!Jo (20) é conservado em wa (*?wál3o) 'comendo' e em outros 

temas derivados deste; sua função e posição sintática original são 

conservadas. 

Evidência de formas correspondentes em Wayampi não foi 

encontrada para 21,5% dos alomorfes (7 ,5% dos morfe.rnas) do Tupinambã. 

Certos alomorfes (fonologicamente determinados), como *+VmV 

(22), desapareceram por falta de ambiente (Cff em verbos). O alomorfe 

~ do sufixo de caso nominal desapareceu por falta de contraste no 

dialeto do alto Jari. Outros morfes como *wi+ (9)) *+áDo (20) e *+pfr 

(35) desapareceram por razões sintáticas, sem serem substituídos por 

outro morfe com a mesma função. Todos os alomorfes dos morfemas do 

Tupinambá aqui estudos foram encontrados em pelo menos uma outra 

língua da família Tupí-Guaraní, o que mostra que o Tupinambá é uma 

língua tão conservadora na morfologia quanto na fonologia. 

Ainda há dois alomorfes em Hayampi que não têm formas 

correspondentes em Tupinambá, mas que têm formas correspondentes em 

outras línguas da família: si+ 'n6s inclusivo (em verbos 

transitivos)' e +ta 'sufixo de gerúndio, que se combina com temas 

verbais terminados em X.·' Outro mor f ema Wayampi, poro+ (7), é 

cognato do morfema Tupínambá 2_po+, porém isso sõ foi determinado em 

comparação com morfemas cognatos e.m outras línguas da família. Estes 

casos mostram a necessidade de considerar várias línguas aparentadas, 

e não apenas uma. 

2. Na comparação 

A reconstrução também fornece base para tUna eomparação mais 

segura entre as línguas. Grenand quis mostrar que certos morfemas do 

Wayampi são "clássicos" da família; com maior conhecimento dos 
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morfemas e dos alomorfes da f '1" am1. ~a, poderia ter mostrado isso 

melhor. Os exemplos (Grenand, 1975:60) que ela dá são: 

Guarani Wayampi 

tembí 

mo mo 

gwera k€ (kw(. no Brasil) 

Língua Geral Wayampi 

wara wa 

wera kt:. ou kwt: 

h i i 

Comentemos rapidamente esses exemplos: 

Comparação com o Guarani 

*t+ (8) + emi+ (25) -> temi (Guaraní) 

/m/ [mb] Regra fonológica I.l (cf. pág. 47) 

*r+ (5) + emi+ (25) -> lemi (Wayampi) 

Estas diferenças devem-se ao fato de que foram escolhidos 

morfemas diferentes (*t+t *r+) e de que se utilizou transcrição 

fonética em vez de fonológica. Poderia ter usado o morfema t+ no 

Wayampi para fazer uma melhor comparação. 

Há apenas dois graus de abertura nas vogais na família 

Tupí-Guaraní. O e é usado para indicar a vogal anterior baixa: a 

diferença aparente é fonétiea e não fonêmica. 
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*mo+ (26) -> mo, mJ (Guarani, \Vayampi) 

Há apenas dois graus de abertura. O o é usado para indicar a 

vogal posterior baixa: a diferença aparente é fonética e não 

fonêmica. 

*wér (cf. pãg. 42) +a (15) -> wéra (Guarani) 

/w/ [gw] Regra fonológica 1.4 (cf. pãg. 51) 

*pwér (cL pág. 42) -> kWer -> -> kE.- (Wayampi) 

A comparação é baseada em alomorfes diferentes. Seria melhor 

comparar kf_. com o almnorfe Guarani proveniente de *pwêr, o qual é 

kwe (Guarani Paraguaio). 

Comparação com a Língua Geral 

*+cwár (38) +a (15) -> wára (Lingua Geral) 

*+cwár (38) -> wa (Wayampi) 

As diferenças são devido à queda do sufixo de caso nom.tnal no 

Wayampi de Guiana Francesa e à queda de consoante final. 

*wér +a (15) -> wéra (Língua Geral) 

*pwêr -> -> k"e -> kE (Wayampi) 

A diferença principal é devida à escolha de alomorfes diferentes 

para a comparação. 

hi - í (Língua Geral, Hayampi) 

Os morfenws da Língua Ger;ll e do Wayampi são praticamente 

idênticos, já que o primeiro é propriamente ?í e o segundo hi é a 

grafia de Tatevín (1910) para ?í. 
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A finalidade de Grenand foi mostrar as semelhanças, não as 

diferenç.as, entre estas línguas, e com conhecimento mais profundo 

sobre a história da família lingüística, ela poderia ter escolhido 

melhores exemplos. 

3. Na interpretação 

Um estudo diacrônico não somente fornece base para uma 

comparação mais segura entre as línguas, mas também tem o poder de 

explicar vários fenômenos na língua atual. Um desses é a existência 

do alomorfe ~ do prefixo da terceira pessoa (rnorfema 4). Este pode 

ser percebido por contraste com i+, como nos exemplos 1.+akã 'cabeça 

dele' e 0+ea 'olho dele'. Conhecendo a história do enfraquecimento do 

fonema *~, podemos entender o porquê da existência de um prefixo @. 

Um estudo diacrônico pode explicar formas 'esquisitas', que não 

parecem caber no sistema da língua. Por exemplo, por que há duas 

formas, oyko e ekoy 'está (em movimento)'? Qual é a diferença no 

significado? Podemos ver que a diferença não é de significado, mas de 

sintaxe, pois ekoy é um resto do antigo modo circunstancial (cf. pág. 

99). 

Por que o verbo ~ 'está situado' só ocorre no final de 

sentença, e por que (aparentamente) não pode ser conjugado? Este 

também ê resto do modo circunstancial, e por isso, ele, bem como 

ekoy, só ocorre no final de sentença, depois de um advérbio ou 

locução relacional de circunstância. tuy é irregular, fazendo parte 

do seguinte paradigma: ayu, ereyu, tuy, oroyu, peju, yayu. 

Por que kupa, que pluraliza o sujeito do verbo, ocorre sempre no 

final da sentença, à vezes muito afastado do verbo com que concorda? 
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kupa provém de um verbo no modo gerúndio (cf. pág. 97) e ainda mant~m 

a posição apropriada ao gerúndio. 

Um estudo diacrônico também pode fornecer base para uma análise 

alternativa de vários alomorfes da língua. Consideremos, como 

exemplo, o morfema intensivo (28), para o qual nos dialetos do Brasil 

proponho três alomorfes (cf. pãg. 103): +wasu (empréstimo da Língua 

Geral, ativo nos dois dialetos), +u (ativo no dialeto do Amapari 

depois de consoantes finais; no dialeto do alto Jari aparece às vezes 

no mesmo ambiente que +wasu, porém com menos freqüência) • e +usu 

(empréstimo da Língua Geral, aparecendo em certas palavras fixas e 

não corno um sufixo de derivação ativo). F. Grenand (1975:54-55) 

propõe dois morfemas, cada um com dois alomorfes: +~-+lu; +wasu 

+su. Os exemplos mostram que, com a queda do ambiente original 

(depois de consoante final), +u ocorre às vezes no mesmo ambiente que 

+:!~· como no Wayampi do alto Jari. No dicionário etnocient!fico do 

P. Grenand (1975), aparecem dois exemplos de +lu: alakulu 'saracura 

grande' e pik±pilelu 'matupiri com pele grossa'. Nestes dois casos os 

temas precedentes originalmente terminavam em~: arakur 'saracura' e 

pirer • pele'. Com base em conhecimento diacrônico, eu proporia dois 

alomorfes dos temas: alaku - alakul-; pile pile!-. Baseio-me na 

suposição de que +lu não é um alornorfe ativo em termos de formação de 

novas palavras. Esta proposta alternativa coincide com os dados do 

Amapari, em que o r final ainda é conservado nas palavras pirer e 

arakur. 

Pode~se ver, então, que um estudo diacrônico ajuda na 

elicitação, na comparação e na interpretação de dados atuais. 
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II. Características principais do Wayampi 

A língua Wayampi se desenvolveu do Proto-Tupí-Guaraní através de 

várias mudanças. Aqui são destacadas as mudanças que, em conjunto, 

fazem esta uma língua distinta: 

1~ Mudanças fonológicas 

L Quedas: 

*C e *c (cf. pág~ 13) 

C/ li (completa em WJ, parcial em WA) (cf. pág. 15) 

2. Fusões: 

*py, *t (/ __ i), e restos de *C, resultando em /s/ (cf. 

pág. 19) 

*pw e *kw, resultando em /kW/ (cf. pág. 14) 

*õ e 'ü, resultando em /U/ (c f. pág. 15) 

*ü e *w (nos dialetos do alto Jari e da Guiana Francesa), 

resultando em /w/ (cf. pág. 16) 

3. Cisões 

*c resultando e 0 e /h/ (WJ) (cf. pág. 17) 

*C resultando em~ e /s/ (cf. pág. 18) 

*pw resultando em /kWj e /pu/ (cf. pãg. 14, 28) 

4. Deslocação de acento para a penúltima sílaba (d. pág. 29) 



2. Mudanças morfológicas 

1. Quedas: 

Sufixos de modo circunstancial (21) e gerúndio (20) 

Sufixo de caso nominal (15) (WJ) 

Certos alomorfes de sufixos, em conseqüência da queda de 

consoantes finais (cf. pág. 125) 

2. Reorganização do sistema de nominalízação: 
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Fusão e conseqüente desfavorecimento dos sufixos *+áB (33) e 

*+ár (32) (WJ) 

Deaparecimento do nome de paciente (sufixo *+pfr) (35) 

Extensão de ma?e (*.Ba?é) (37) 

Inovação do sufixo de instrumento +ka (e +pa), a partir 

de *+á13 (33) 

3. Reorganização do sistema de prefixos verbais: 

Extensão do uso dos prefixos de sujeito do modo indicativo 

(cf. pág. 117-119, 158-161) , mediante: 

a) substituição dos prefixos do gerúndio 

b) substituição dos prefixos do subjuntivo 

c) substituição dos prefixos do circunstancial 

Fusão dos prefixos recíproco e reflexivo (c f. pãg. 77) 

Desaparecimento dos prefixo de objetos, quando precedidos 

pelos prefixos de sujeito (cf. pág. 80) 



4. Inovação a partir de formas já existentes na língua: 

poro+ (derivado de *opa+) (7) 

+ka (e +pa) novo sufixo de nome de instrumento {33) 

kupa morfema de plural (cf. pág. 97) 

3* Mudanças com motivação externa 

1. da Língua Geral: 

Empréstimo de vocábulos (cf. pág. 18) 
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Possível interferência gramatical, favorecendo a queda dos 

sufixos de modo verbal e do sufixo nominalizador 

*+ph (35) 

2. do Wayána: 

Empréstimo de várlos vocábulos, alguns dos quais são 

nomes vocativos de parentesco e nomes de itens de troca 

(cf. Grenand, 1975:25) 

Empréstimo do morfema que pluraliza substantivos, Wayâna 

kom -> kü 

No Wayampi da Guiana Francesa, /r/-> [lJ (cf. Grenand, 

1975:31) 



Apêndice I 

Dados de Coudreau (1892) 

Os seguintes dados de Coudreau estão apresentados em referência 

às Regras de Mudança do primeiro capítulo deste trabalho (à escrita 

francesa de Coudreau segue-se sua reinterpretação fonêmica): 

1. Queda de *C e *c 

(195) *kwarac± couaraeu 

(147) *eca e a 

Regra confirmada. 

2. Espirantização de *t 

(130) *tiq cing, sing 

(128) *aBati aouassi 

Regra confirmada. 

3. Espirantização de *py 

(208) *epyak essa c 

Regra confirmada. 

I,. Formação de consoantes 

(9) *pwar ocoua t 

(173) *pwer couere 

(/:+ I ) *kwab coua 

( 150d)*kaqwér cangoui?re 

Regra confirmada. 

/kwara±/ 

leal 

/sif1/ 

I awasi/ 

/ esak/ 

labíalizadas 

/okWar/ 

/k'"er/ 

/kWaf 

/kaqwer/ 

'sol' 

'olho' 

'branco' 

'milho' 

'ver' 

1 amarrar 1 

'pretérito' 

1 passar' 

'osso' 
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s. Nasalização 

(54) *aman amane /aman/ 'chuva' 

(30) *tíq cing, síng /siq/ 1 branco' 

(7') *etam etame /etam/ 'habitação' 

A regra mais é recente do que os dados de Coudreau. 

6. Fusão de *õ e *ü 

(24) *nupã noupan /nupã/ 1 bater' 

(102) *±pa ?'ü paon /pan/ 'ilha' 

(112) *apekü a pecou /apeku/ ? 1 língua' 

( 136) *mitü moutou /m±tu/ ? 'mutum' 

(4) *amõ amou /amü/ 'algum 1outro 1 

( 131) *manõ manon /manõ/ 'morrer' 

Não há evidência conclusiva a respeito desta regra. 

7. Queda da consoante no final da palavra 

(4') *kwan coua /kwa/ 'passar' 

(208) *epyak essac /esak/ 'ver' 

(9) *pwar ocouat /ok:war/ 'amarrar' 

(11) *tapi?ir tapire /tapi?ir/ 'anta' 

( 126) *aiB aip /aiO/ -ou /aip/ 'mau' 

A regra ê mais recente do que os dados de Coudreau. 
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8. Fusão de *D com *•v 

(128) *al3ati aouassi /a~'!asi/ 'milho' 

(201) *±13± i. o ui /±w±/ 'terra' 

( 148) *yawar yaouare /yawar/ 'onça' 

( 126) *a in aip /aiO/ ou /aip/ 1mau 1 

Regra confirmada em posição medíal. 
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Apêndice III 

Mapas: As Migrações dos Wayampi 

Figura 10: As m1graçoes dos Hayampi (Nimuendaju, 1981) 
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Figura 12: A localização atual dos Wayampi no BrJ.sil (Ricardo (coord.). 1983) 



Apêndice IV 

Comparação dos morfemas destacados por Grenand (1975) 

*PTG Este trabalho Grenand 

Prefixos relativos 

L o+ o+ 

2. ye+ y+ (WJ) • yi+ (WA) i+ 

3. yo+ (yo+) 

4. i+ i+ i+ 

t+ t+ 

c+ r/J 

s. r+ r+ 1+ 

r/J r/J (r/J) 

6. oro+ oro+ 

7. *opo+ poro+ 

8. t+ t+ t+, te+ 

m+ m+ 

v- > </; v- > f/; 

</; </; 

Prefixos pessoais 

9. a+ a+ a+ 

wi+ 

10. ere+ ere+ (WJ) ele+ 

ne+ - -ere+ (WA) 

e+ e+ e+ 

11. oro+ oro+ o lo+ 

12. pe+ pe+ pe+ 



149 

13. ya+ ya+ ya+ 

ti+ si+ si+ 

14. o+ o+ o+, we+ 

Sufixos casuais 

15. +a - ~ +a - ~ (WA) 

(WJ) 

16. +amo +amo (WA) 

+ramo +ramü (WJ), ramo (WA) +lãmü 

17. +pe +pe 

18. +fio 

19. +i 

Sufixos modais 

20. +áJ3o 

+ta +ta 

+a 

21. +i 

22. +rVmV reme (WJ), reme (WA) +leme 

+VmV 

23. 1/J ~ 

24. 0 1/J 

Prefixos derivativos 

25. emi+ emi+ em i+ 

26. mo+ mo+ mo+ 

27. ero+ - ro+ ero+ - ro+ 

Sufixos derivativos 

28. +waCú +wasu +wasu, +su 

+uCú +u, +usu +lu, +u 

29. +'' . ' +'' . ' +i 



1)0 

30. +e?fm +e ?i 

31. +±wán +iwana - +wana (WA) 

+wã (WJ) +wã 

32. +á r +a (WJ), +ar (WA) 

+cá r 

+tãr 

33. +ãn +a 

+cá.B 

+tál3 +ta +ta 

+ka (+pa) (inovado) +ka 

34. +Bõr 

35. +pir 

36. +cwér 

37. +!la?ê ma?e ma?'ê 

38. +cwár +war (WA), +wa (WJ) +wa 

Grenand apresenta dois alomorfes de vários morfemas: 

1+- le+ (5), t+- te+ (8), o+- we+ (14) 

Os seguintes exemplos mostram, entretanto, que a vogal faz parte do 

morfema seguinte: 

ero+- ro+ 

4. 0-ero?a 

5. r-ero? a 

14. o-ero?al 

1 fazendo-o cair, caindo junto' 

'fazendo cair, caíndo junto' 

'fez o cair, caindo junto' 



emi+ 

1. o-emi-qwayl 'seu próprio empregado r 

4. \1)-emi:qway 'seu empregado' 

5. r-emiqway 'empregado de 

8. t-emiqway 'empregado de gente (humano)' 

classe Ild 

1. o-epanakül 'seu próprio panacu' 

4. 0-epanakü 'seu panacu' 

5. r-epanakü 'panacu de 

8. panakü 'panacu de gente ( htunano)' 

Em todos estes casos • na combinação com o prefixo ( 4) 1 o ...!:. tem que 

ser analisado como parte do morfema seguinte e não do morfema 

precedeu te. 

1 A eombinação dos prefixos (1) ou (14) com e resultaria 

foneticamente em we. 
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Apêndice V 

Paradigmas verbais 

Segue-se uma série de paradigmas verbais. (Como nas formas 

verbais a língua Wayarnpí não marca distinção temporal, os exemplos 

estão traduzidos às vezes no presente, às vezes 

indistintamente.) 

Modo indicativo 

Paradigmas dos verbos intransitivos no modo indicativo; 

*poracéy viib 'dançar' 

aporay 'dancei' 

ereporay (WJ), neporay (WA) 'dançaste' 

*c6 

oroporay 

peporay 

yaporay 

oporay 

vila 'ir' 

a a 

ereo (WJ), 

oroo 

peo 

yaa 

00 

neo (WA) 

'dançamos (exclusivo)' 

'dançastes' 

'dançamos (inclusivo)' 

1 dançou' 

'fui' 

'foste' 

'fomos ' 

'fostes' 

'fomos ' 

'foi' 

no passado 



*ek6 m ik6 viiia 'estar em movimento, viver' 

(No indicativo ocorre o alomorfe ikó.) 

ayko 

ereyko, neyko 

oroyko 

peyko 

yayko 

oyko 

*úr ro yúr viiib 'vir' 

'estou em movimento' 

'estás em movimento' 

'estamos em movimento' 

'estais em movimento' 

'estamos em movimento' 

'está em movimento' 

(O alomorfe *úr ocorre em combinação com o morfema (14) da 

terceira pessoa): 

ayo 

ereyo, neyo 

oroyo 

peyo 

yayo 

uu 

'vim' 

'vieste' 

'viemos' 

'viestes' 

'viemos' 

'veio f 

Nesse último verbo, a forma especial do imperativo 
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*yõr 

substitui *yúr e dá-se assimilação vocálica do prefixo da terceira 

pessoa (morfema 14): *ayúr, *ereyúr, *oroyúr, *peyúr, *yayúr, *oúr. 



Paradigmas de verbos transitivos no modo indicativo: 

*k±tí vtia 'cortar' 

ak±si 

erek±si, nek±si 

orok±si 

pek±si 

sikisi 

ok±si 

orok-:isi 

porok±si 

yak±si 

__ 0k±si 

'cortei-o' 

'cortaste-o 1 

'cortamo-lo' 

'cortaste-lo' 

'cortamo-lo' 

'cortou-o 

'te cortei/cortamos' 

'vos cortei/cortamos' 

'costumamos cortar' 

'cortou 

15L; 

A forma @k±si é precedido por pronome pessoal da primeira ou 

segunda pessoa: 

ek±si 

nekisi 

orekisi 

pek±si 

yanek±si 

'me cortou/cortaste(s)' 

'te cortou' 

'nos cortou/cortaste(s)' 

'vos cortou' 

'nos cortou' 



*ekár vtiia 'procurar' 

aeka 

ereka/neeka 

oroeka 

peeka 

sieka 

oeka 

oroeka 

poroeka 

yaeka 

reka 

ereka 

nereka 

orereka 

peneka 

yanereka 

o verbo * ., ... .e ,.l 

'procurei-o' 

'procuraste-o' 

'procuramo-lo' 

1 procuras te-lo' 

'procuramo-lo' 

'procurou-o' 

'te procurei/procuramos' 

'vos procurei/procuramos' 

'costumamos procurar' 

'procurou 

'me procurou/ procuraste( s) ' 

'te procurou' 

'nos procurou/procuraste(s)' 

'vos procurou 1 

'nos procurou' 

ro yé vtla 1 dizer, falar' 

distribuição original de seus alomorfes: 

a?e 'eu disse~ 

ere 'tu disseste' 

oro?e 'dizemos' 

peye 'vós d:issestes' 

ya?e 'dizemos' 

e?i 'disse' 
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mantém a 



Paradigmas de verbos descritivos no modo indicativo: 

*katú vdia 'bom' 

ikatu 

~katu 

ekatu 

nekatu 

orekatu 

pekatu 

yanekatu 

*oriD vdiia 'alegre' 

0or± 

ror± 

erori 

neror± 

oreror± 

penar± 

yaneror± 

'está bom' 

estar bom' 

'estou bom' 

'estás bom' 

'estamos bons' 

1 estais bons' 

'estamos bons' 

'está alegre' 

estar alegre' 

'estou alegre' 

'estás alegre' 

'estamos alegres' 

'estais alegres' 

'estamos alegres' 
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Modo imperativo 

Paradigmas dos verbos intransitivos no modo imperativo: 

*yán vila 'correr'; *eyké co iké viiia 'entrar1 

eyã 1 corre~' 

peyã 'correi~' 

eyke 'entra~' 

peyke 'entrai~' 
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Os temas *úr - *yúr 'vir' e *c6 'ir' mantêm alomorfes especiais 

para o imperativo, caracteristicos da família de um modo geral: 

eyo 'vem!' 

peyo 'vinde ~' 

Paradigmas dos verbos transitivos no modo imperativo: 

ek±si 'corta-o~' 

pek±si 'cortai~o~' 

e?u 'come-o~' 

pe?u 'coroei-o!' 

eeka 'procura-o!' 

peeka 'procurai~o~' 

ere 'dize~' 

peye 'dlzei ~' 

Quando o objeto é ou inclui o falante, esse é indicado pelo 

prefixo relativo (5) e o pronome pessoal. O pronome eypa ou peypa 

seguindo o tema indica o modo imperativo: 

ereraa eypa 'leva-me~' ereraa peypa 'levai-me~ 1 

orereraa eypa 'leva-nos~ 1 orereraa peypa tlevai-nos~' 

Paradigmas dos verbos descritivos no modo imperativo: 

nek;.lt u 1 sê bom~' nerori 1 sê alegre~' 

pek;:1tu 'sede bons~ 1 peno ri 'sede alegres~ 1 



Modo de gerúndio 

Paradigmas de verbos intransitivos no modo de gerúndio: 

aporayta 'dançando eu' 

ereporayta/neporayta 

'dançando tu' 

oroporayta 'dançando nós' 

peporayta 'dançando vós' 

yaporayta 'dançando nõs' 

oporayta 'dançando' 

Paradigmas de verbos transitivos 

iyuka 

0yuka 

eyuka 

neyuka 

oreyuka 

peyuka 

yaneyuka 

0ek±yta 

~~rek±yta 

'matando-o' 

'matando 

'matando-me' 

'matando-te' 

1 matando-nos' 

'matando-vos' 

1 matando-nos' 

'puxando-o 1 

1 puxando 

aa 'indo eu 1 

ereo/neo 'indo tu' 

oroo 1 indo nós' 

peo 'indo vós' 

yaa 'indo n6s' 

o o 'indo' 

no modo de gerúndio: 

fies a 'encontrando-o' 

resa 'encontrando 

eresa 'encontrando-me' 

neresa 'encontrando-te' 

oreresa 'encontrando-nos' 

penes a 'encontrando-vos' 

yaneresa 1 encontrando-nos 1 
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Paradigmas de verbos descritivos no modo de gerúndio: 

okaturamü 'estando ele bom' (WJ) 

0katuramü 'estando 

ekaturamU 'estando eu bom' 

nekaturamü 'estando tu bom' 

orekaturam'ü 'estando nõs bons' 

pekaturamü 'estando vós bons' 

yanekaturamli 'estando nõs bons' 

(o)od: r orno 'estando ele alegre' (\<A) 

ror± r orno 'estando alegre' 

e ror± r orno 'estando eu alegre' 

neror± r orno 'estando tu alegre' 

oreror± ramo 1 estando nõs ale-gre' 

peno r± r o mo 'estando vós alegre' 

yaneror± r o mo 'estando n6s alegre' 

Uma tradução alternativa para os gerúnd-ios é 'para dançar', 

'para matá-lo' • 'para estar bom' 1 etc.: 

aa aporayta 

aa ayau 

aa iyuka 

aa esa 

aa pira rek±yta 

omomo imono 

onupã nupã pira yuka 

mo'J a?u ekaturamü 

'eu fui para dançar' 

'eu fui para banhar' 

'eu fui para matá-lo' 

'eu fui para encontrá-lo' 

'eu fui para puxar peixe (pescar)' 

'ele o jogou, fazendo-o ir' 

'bati repetidamente na peixe, matando~ a' 

'tomei rem0dLo para ficar hem' (I.JJ) 
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Modo circunstancial 

De um modo geral o modo circunstancial foi substituído pelo modo 

indicativo. Entretanto, sobreviveram em Wayampi duas formas 

circunstâncias: ekoy 'está em movimento e tuy 'está deitado ou 

situado'. 

Paradigmas relevantes no Wayampi 

ayko 

ereyko, neyko 

~ekoy 

ayu 

ereyu, neyu 

tuy 

oyko a?e pe 

a?e pe ekoy 

a?e pe tuy 

a?e pe ayu 

'estou/estava em movimento' 

'estás/estava em movimento' 

'está/estava em movimento' 

'estou/ estava situado, morei. fiquei' 

'estás/estava situado, moraste, ficaste' 

'está/estava situado, morou, ficou' 

'ele estava em movimento naquele lugar (Ind.)' 

'ele estava em movimento naquele lugar (Cir.)' 

'ele estava situado naquele lugar' 

1 eu estava situado naquele lugar' 
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Modo de subjuntivo 

O subjuntivo no Wayampi ocorre com os mesmos prefixos com que 

ocorre o indicativo. 

Paradigma de verbo intransitivo no modo de subjuntivo: 

a a reme 'quando fui' (iU) 

ereo reme 'quando foste' 

orao reme 'quando fomos (exclusivo)' 

peo reme 'quando fostes' 

yaa reme 1 quando fomos ( inelusivo) 1 

o o reme 'quando foi' 

Paradigma de verbo transitivo no modo de subjuntivo: 

aeka reme 'quando procurei -o' (i' A) 

neeka reme 'quando procuraste-o' 

oroeka reme 'quando procur·amo-lo' 

peeka reme 'quando procuraste-lo' 

sieka reme 'quando procuramo-lo 1 

oeka reme 'quando procur-ou-o 1 

oroeka reme 1 quando te procurei/procuramos' 

poroeka reme 'quando vos procurei/procuramos' 

ereka reme 'quando me procurou/procuras te( s) 1 (WA} 

nereka reme 1 quando te procurou' 

orereka reme 'quando nos procurou/ procuras te( s}' 

peneka reme 'quando vos pr-ocurou' 

yanereka reme 'quando nos procurou' 
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Paradigma de verbo descritivo no modo de subjuntivo: 

ekatu remê 'quando estou bem' (WJ) 

nekatu reme 1 quando estãs bem' 

orekatu remê 'quando estamos bem' 

pekatu reme 'quando estais bem' 

yaneka tu reme 1 quando estamos bem' 

ikatu reme 'quando está bem' 



Apêndice VI 

Textos Way.am.pi 

Os textos seguintes são destacados para dar uma visão da língua 

Wayampi como uma unidade. Os números entre colchetes [J referem-se 

aos morfemas destacados no Capítulo 3 ou a outras referências neste 

trabalho. 

Takuru Y:'H: 

O Machado de Pedra 

Contado por Kuríkuri para Gary Olson 

Dialeto do alto Jari 

karamoe reme 
antigamente quando 

tayw'i - l)we 
antepassado pretérito 

o-esa -0 
3 encontrar 

[22] [14] [23] 

ka?iwororo o - ?± - asa remê 
caiar ara 3 ãgua atravessar quando 

[ 14] [22 1 

2. ame o - ma?e - </J </J - e e 
daí 3 olhar 3 para 

[14] [23][4] 

3. amê o - o </J - esa - </J 

daí 3 ir 3 encontrar 
[14] [ 4] [20 l 

4. am'e ap±?a y1 ka?iwororo o- e i r - e me 
daí de=repente ainda caiar ara 3 sair água beira 

[ 14] [ 5] 

pe 
em 

[17] 

5. amê taywiqWe o - e </J - esa - </J 

daí antepassado 3 sair 3 encontrar 
{14] {4] {20] 



6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

o - yuka - ta miyã 
3 matar fut estado"'anterior 

[ 14] 

ame o - yiwU - ta 
daí 3 flechar fut 

[14] 

ame e?i ka?iwororo 
daí disse caiar ara 

e - 0 - par± 
ls neto 

e?i 
disse 

[5] 

i - (y)upe 
3 para 

[ 4 J 

moma?e püyl 
o= que inter 

e - 0 - yiwü - ta ruã si po eypa 
ls flechar 

[ 5 J 

n- ere - pata -
neg 2s querer 

[lO J 

taywi-qWe 0 
antepassado 

[ 5 J 

fut neg realce=emocional 

y si po 
neg r.em inter 

pe ka?íwororo 
para caiarara 

yff 
machado 

e?i 
disse 

inter tu 

e?i 
disse 

n - oro 
neg 1>2s 

[6] 

- y±wti 
flechar 

?ã - y 
fut neg 

tamü e?i 
vovô disse 

taywíqWe 
antepassado 

a- ma?e te ne - r - e a - iko 

ame 
daí 
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e?i 
disse 

e? i 
1s olhar destaque 2s para 1s estar=em=movimento disse 

[ 9 J [10] [5] 

ya - ?e y±± t - ere - ru e?i i - (y)upe 
lpi ir machado fin 2s trazer disse 3 para 

[13] [lO] [27] [ 4 J 

amê o- eraa 
daí 3 levar 

[14] 

ka?iwororo ame wate r - upi o- o - 0 
caiarara daí alto por 3 ir 

[5] [ 14 J [21 J 

taywiqWe ame i - w± r - upi o - o - 0 
antepassado daí 3 baixo por 3 ir 

[ 4 J [5] [14] [ 21 J 

Nota: em 15 e 16' modo circunstancial > indicativo 
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17. amê n - e - ~ - ?u - ?ã - y po moma?e '. e.l. 

daí neg ls comer fut neg inter coisa disse 
[5 J 

taywíl}we 
antepassado 

18. ani e ?i ka? iwororo 
não disse caiarara 

19. naykoy2 moma?e e?i 
não= tem coisa disse 

20. yawa n - e - ~ - ?u - ?ã - y püyl e ?i taywi-qwe 
onça neg ls comer fut neg inter disse antepassado 

[ 5 J 

21. ani e?i ka?iwororo 
não disse caiar ara 

22. amê o- eraa 

23. 

24. 

25. 

26. 

27. 

28. 

29. 

30. 

daí 3 levar 
[14][27] 

o - pita - pita te o - yko 
3 parar red2 destaque 3 estar=em?movimento 

[14] [ 40] 

ame aya - ire o - waê yH: 
daí isso depois 3 chegar machado 

[ 14 I 

y±<:i:: ruã ayama?ê 

machado neg porém 

takuru ~ y±:i: te 
pedra machado destaque 

[ 5 I 

amê e?i kewe y±± e - ~'· -
daí disse aqui machado 1s 

[ 5] 

mope po ere pita - ta e 
onde inter 2s parar fut 1s 

[lO] 

taywii)we pe 
antepassado para 

amê e?i ka?iwororo yH ruã 

daí disse caiarara machado neg 

takur-u y±-± te e?i 

pedra machado destaque disse 

r - ena3 
lugar 

[5 I 

par± e ?i 
neto disse 

par-± e?i 
neto disse 

pe 
em 

[17 I 

ka?iwororo 
caia rara 

kewe 
aqui 

e - par-± 
ls neto 

'. e.~ 

disse 



31. 

32. 

33. 

34. 

35. 

36. 

37. 

38. 

39. 

40. 

41. 

42. 

ikupey si 
mais adiante r.em 

y±± 
machado 

we?e 
verdadeiro 

e? i 
disse 

mã 
qual 

po 
inter 

ere - pata 
2s querer 

e?i i- (y)upe 
disse 3 para 

[10] [ 4] 

amê taywiqwe e ?i ã e ?i 
daí antepassado disse isto disse 

ã a - pata e ?i 
isto 1s querer disse 

[ 9] 

amê ka?iwororo e?i y±±- ruã a?e ame 
daí caiar ara disse machado neg isso daí 

takuru y±i te e?i 
pedra machado destaque disse 

ikupey si y±± ~ - ayme ma?ê 
r.em machado 3 afiado nom 

[ 4] [ 3 7] 

ame aya - ire e ?i ka?iwororo ya - y±w± 
daí isso depois disse caiar ara lpi voltar 
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e?i 
disse 

ya - a - r/J 
lpi ir 

[13 J [13 J [20] 

k.?. '·' e 
afinal 1s 

a - a - ta 
1s ir fut 

[ 9] 

ke?Iruã e 
longe 

a?e pe 
aquele em 

1s 

[17] 

-

-

n - ere - o -
neg 2s ir 

[10] 

a'le kit± 
aquele para 

parf e?i ka?iwororo 
neto disse caiarara 

açe?e_ e - r - ena3 
agora 1s lugar 

r - e na e ?i 
lugar disse 

[5] 

si 
r.em 

[ 4] 

yH 
machado 

e ?i 
disse 

su y! si 

kiti 
para 

ta - y 
fut neg ainda r .em 

po 
inter 

e?i 
disse 

k"?. '·' afinal 

e - r
ls 

[ 5] 

etarã - 11we e?i o - ?u 

e?i 
disse 

upi 
através 

ame 
daí 

aya - ire (/J 

isso depois 3 
[ 4 J 

parente coletivo disse 3 comer 
yawa 
onça 

[14] 

e?i 



e?i i - (y)upe 
disse 3 para 

[ 4 J 

45. n- o - kua - y 0 -
neg 3 saber neg 3 

[ 14 J [14] 

o- o reme 
3 ir quando 

[14] [22 J 

e ta rã - qwe 
parente col 

ka?i 
macaco 

r -

[ 5 J 

upi 
através 

Nota: no modo subjuntivo, pref. relativos > pref. pessoais. 

46. ame o - waê ay kwe5 pe 
dai 3 chegar aquele antigo em 

[ 14 J [17] 

47. e - y±w± - 0 e - kWa - 0 k·?. ±.± e - par± 
2s voltar 2s ir afinal ls 

[lO] [24 J [10] [Ap.V] [24 J 

ka?iwororo i - (y)upe 
caiara r a 3 para 

[4] 

48. ame k.a?iwororo o- y±w± - we o -
daí caia rara 3 voltar também 3 

[14] [ 14 J 

49. ame o ena3 pe o - waê aya -
da :i refl lugar em 3 chegar isso 

[ 1] [17] [ 14] 

Nota: modo circunstancial > indicativo 

50. y±± 
machado 

a - eru 
ls trazer 

[9] [27] 

e?i 
disse 

51. ka?iwororo e - r - eraa 
levar 

e ?i 
disse 

52. 

53. 

caiarara ls 
[5] [27] 

y±i 
machado 

r - ena3 pe 
lugar em 

huü 
tá 

[5] [17] 

e?i 0 -
disse 3 

[14] 

etarã 
parente 

e? i 
disse 

~we 

coletivo 

neto 

o - 1/J 

ir 
[20] 

ire 
depois 

e ?i 
disse 

taywi-qwe 
antepassado 
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n - 0 -
neg 3 

ayme - y 
afiado neg 

ayama?e 
porém 

y±± 
machado 

takuru 
pedra 

y-H 
machado 

te rewamtí 
dest. porque 

[ 4 J 



55. 

56. 

57. 

58. 

59. 

60. 

61. 

62. 

63. 

amê aya - ire o - i nU í - ? . 

·' kupa 
daí isso depois 3 fazer 3 cabo plural 

[ 14 J [ 4 J [cf.20] 

o - a?ã - ipe aya - ire kupa 
3 imitar ia isso depois plural 

[14] 

n - o- iti - y iw±ra y±± ruã rewamü 
neg 3 derrubar neg árvore machado neg porque 

[14] 

aml' aya - ire o- intí takuru yii kupa 
daí isso depois 3 fazer pedra machado plural 

[ 14 J [cf.20] 

o - inü - ipe 
3 fazer ia 

[ 14 J 

í - WO o - inü kupa 
3 corno 3 fazer plural 

[ 4 J [14 J 

n - í - katu - y ayama?e 
neg 3 bom neg porém 

[ 4 J 

n- o - it± - y iwira n - 0 - ayme - y rewam\1 
neg 3 derrubar neg árvore neg 3 afiado neg porque 

[14] 

yii 

machado 
e? i o - eru 
disse 3 trazer 

[14][27] 

rem'€! 

quando 
[22] 

[14] 

Nota: no modo subjuntivo, pref. relativos ) prefo pessoais 

64. 

65. 

66. 

t/J - ayme 

3 afiado 
[ 4 J 

- ta 
fut 

karamoe reme 

ame 
dai 

0 -
3 

[ 4 J 

etarã -
parente 

o -

l}we e?i 
coletivo disse 

antigamente quando 
[22] 

yane ame 
algu~m daí 3 

{14 J 

inü - ta 
fazer fut 

y±i ame 
machado dai 

takuru 
pedra 

y±-1: 
machaclo 

ni - ya -
neg lpi 

inü -
fazer 

[ 13] 

taywigWe 
antepassado 

y y±± 
neg machndo 

o - eru 
3 trazer 

[ 14 J 

rewamü 
porque 

te 
destaque 
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6 7. aya -
isso 

wfy 
de 

ni - ya -
neg lpi 

[ 13] 

kua-y yH r-
saber neg machado 

[5] 

einü - qa 
fazer nom 

[cf.33] 

taywigWe 
antepassado 

y±i 
machado 

n- o
neg 3 

eru 
trazer 

- y rewamü 

68. takuru y±f. 
pedra machado 

[ 14] 

koriyü o - eru 
somente 3 trazer 

[14][27] 

neg poraue 

69. a?e 
isso 

wo karamoe reme taywiq"'e ka?i r - upi 
como antigamente quando 

o - o - reme 
3 ir quando 

[14] [22] 

[22] 
antepassado macaco através 

[5] 

Nota: no modo subjuntivo, prefixos relativos > pref. pessoais 

70. ke?Iruã o - o 
longe 3 ir 

[14] 

71. al}e?e ruã o- wae 
agora neg 3 chegar 

[ 14] 

Nota: em 70 e 71 modo circunstancial ) indicativo 

72. taywiqWe a?e - wo 
antepassado isso como 

73. aw±yepa 
fim 

Notas 

1 po 'inter'+ wi 'isso, aquilo' -> püy ' ••• ê isso?' 

2 naykoy é uma forma fixa que provém da negação do tema *iko 
'estar em movimento'. 

3 *én 'estar sentado' + âJ3 'nome de circunstância (33)' -) 
ena 'lugar, casa' 

1 .. Daqui em diante o ::llomorfe r/J do prefixo (5) não vai ser 
r~gistrado mais. 

5 a?e 'isso,aquele' + kWe 'antigo' -> ayk'"e 
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Tradução livre: 

Antigamente nosso antepassado encontrou o macaco caiarara quando 

ele atravessou o rio. 2-3 Daí ele o viu, e foi encontrá-lo4 

4 Daí de repente o macaco caiarara saiu na beira do rio. 

5 Daí o antepassado saiu para encontrá-lo. 6 Ele ia matá-lo. 

7 Daí ele ia flechá-lo. 

8 Então o macaco caiar ara disse para ele: 

O que é isso, meu neto? ele perguntou. 9 - Tu não vais me 

flechar? disse. lO Será que tu não queres um machado? perguntou para 

o antepassado. o macaco caiarara perguntou. 

11 Eu não vou te flechar, vovô, respondeu o antepassado 

então. 12 - Só estou olhando para ti, disse. 13 - Vamos para que tu 

tragas um machado, disse para ele. 

14 Então ele o levou. 15 O macaco caiarara foi por cima. 16 O 

antepassado foi por baixo. 

17 Daí: -- Um bicho não vai me comer? perguntou o antepassado. 

18 Não, respondeu o macaco caiarara. 19 - Não tem bichos. 

ele disse. 

20 Uma onça não vai me comer? perguntou nosso antepassado. 

21 Não~ respondeu o macaco caiarara. 

22 Daí ele o levou. 23 Ele parou váriaS vezes (para dormir) 

quando ia. 

24 Daí depois disso ele chegou no lugar do machado. 25 Mas não 

era machado de verdade. 26 Era um machado de pedra. 

27 Daí ele disse: Aqui está o machado, meu neto, disse o 

macaco caiarara. 28 -~ Onde você vai ficar, meu neto? perguntou ao 

antepassado. 
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29 Então, o macaco caiarara disse: 

Aqui não tem machado verdadeiro, meu neto, ele disse. 30 

Só machado de pedra, disse. 31 - O machado verdadeiro está mais 

adiante! disse. 32 - Qual querias? perguntou. 

33 Daí o antepassado respondeu, 

Este, disse. 31~- Quero este. disse. 

35 Daí o macaco caiarara disse: 

Mas esse não é machado de verdade. 36 E só machado de pedra, 

disse. 37 - Perto· daqui tem machados afiados! disse. 

38 Daí depois disso o macaco caiarara disse: 

Vamos voltar afinal, meu meto, disse. 39 -Eu vou agora para 

minha terra afinal, disse o macaco caiarara. 40 - Hinha terra fica 

longe daqui, disse. 41 Naquele lugar tem machado de verdade! disse. 

42 Não queres ir comigo? perguntou, - Para aquele lugar? 

44 Entrementes seus parentes disseram: 

Uma onça o comeu, disseram. 

45 Seus parentes não sabiam que ele tinha ido com o macaco. 

46 Daí chegou naquele lugar. 

47 -- Volte agora, meu neto, disse o macaco caiarara para ele. 

48 Então o macaco caiarara também estava voltando. 

49 Daí o antepassado chegou em casa. 

50 -- Trouxe um machado, disse. 51 O macaco caiarara me 

levou, disse. 52 -Para o lugar de machados, disse. 

53 -- Tá, disseram seus parentes. 

54 Porém o machado não era afiado, porque era só machado de 

pedra. 

55 Daí depois disso eles fizeram o cabo. 56 Imitaram-no. 57 

Esse não derrubou árvores porque não era machado de verdade. 
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58 Daí depois disso eles fizeram machado de pedra. 59-60 

Fizeram-no como aquele. 61 Porém não estava bom. 62 Não derrubava 

árvores porque não era afiado. 

63 E um machado, ele disse quando o trouxe. 

64 Então deve estar afiado, disseram seus parentes. 

65 Antigamente a gente ia fazer machados. 66 Porém, como o 

antepassado s6 trazia machado de pedra, não sabemos fazer machado 

verdadeiro. 

67 Por isso não sabemos fazer machado de verdade, porque o nosso 

antepassado não o trouxe. 68 Foi só machado de pedra que ele trouxe. 

69 Foi assim antigamente quando o nosso antepassado foi com o 

macaco. 70 Ele foi longe. 71 Voltou depois de muito tempo. 72 

Assim foi com nosso antepassado. 

73 Fim. 



Ereko-awer 

Minha Vida 

Escrito por Hikutu 

Dialeto do Amapari 

a - ?a 
ls. nascer 

[9] 

fpa -
lago 

yowar - f - pe 
coceira em 

[2.III.3][17] 

2. aya- ire 
disso depois 

mamã e - moúiya 
mamaê ls criar 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

ayaire a- yo ike - r - upi 
disso depois 1s vir aqui por 

koo a-
roça 1s 

[9] 

a - yi -
1s refl 

[ 9 J [ 2 J 

a - yi -
ls refl 

[9] [2] 

aya pa 

[9] [5 J 

inü ike - r - upi 
fazer aqui por 

[5] 

mo - e na miyã 
caus lugar estado 

[26] 

si r± 
ir:embora 

a - a 
ls ir 

[9] 

anterior 

disso completivo 
ire 
depois 

ra?i 
primeiro 

a -
1s 

[9 J 

pe?I te ra?i 
um destaque primeiro 

a -
ls 

[9] 

posiko 
trabalhar 

aya pa - ire a - yin± a -
disso compl. depnis 1s voltar 1s 

[9 J [9] 

a - yi -mo - e na e na ike 
1s refl caus lugar red2 aqui 

[ 9 J [ 2 J [26] [40] 

a - a ra?í a- mayã ±tu 

posiko 
trabalhar 

yo 
vir 

wasu 
1s ir primeiro 1s passear cachoeira grande 

[ 9] [ 9] [28 J 

a?e - pe 
aquele em 

[ 17 1 

pe 
em 

[ 17] 
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12. ike a -
aqui ls 

[ 9] 

Tradução 

p:Ha 
ficar 

pita 
red2 

[ 40 l 
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1 Eu nasci na aldeia Lago-que-dá-coceira. 2 Depois, mamãe me 

criou. 

3 Depois, vim por aqui. 4 Fiz um roça por aqui. S. Eu me 

estabeleci por enquanto. 6 Eu fui embora. 

7 Primeiro, depois de tudo isso, eu trabalhei. 8 Trabalhei s6 

um pouquinho primeiro. 9 Depois de tudo isso, eu voltei. 

lO Eu me estabeleci aqui. 11 Primeiro eu fui passear em 

Cachoeira Grande. 12. Eu fiquei aqui repetidamente. 
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